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Si'S.  Membros  da  Assemliléa  Legislativa  Provincial 


O  ENTE  SUPREMO  pela  terceira  vez  permitio  que  eu  tivesse  a  satisfação  de  vos  ver 
reunidos  para  o  desempenho  da  grande  missão,  que  a  Constituição  tem  designado  à  esta  II- 
lustre  Assembléa,  depositaria  da  confiança  da  Província,  que  de  vós  espera  a  continuação 
lio  honroso,  e  jà  bastante  adiantado  propósito  de  fazer  sua  prosperidade  moral  o  material. 

Eu  vos  felicito  pois,  Srs.,  por  tão  esperançosa  reunião,  começando  por  agradecer-vos 
as  provas  não  equivocas  de  confiança  que  esta  Presidência  recebeo  na  anterior  Sessão  dos 
Escolhidos  da  Província.  Queira  a  Divisa  Providencia  manter  sempre,  como  hoje,  em  har- 
monia a  Legislatura  Provincial  com  o  Cidadão  a  quem  o  Imperador  tiver  de  honrar  com  a 
sua  escolha  para  o  importantíssimo  cargo  de  seo  Delegado  nesta  rica,  illustrada,  e  popu- 
losa Província. 

Com  prazer  vos  annuncio  que  o  Todo  Poderoso  conserva  inalterável,  para  fortuna  dos 
Brasileiros,  a  saúde  de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedeo  11.,  de  Sca  Ma- 
GESTade  a  Imperatriz  e  das  Serenissimas  Princezas. 

TRANQUILIDADE  PUBLICA. 

Continua  nesta  Provinda  a  paz  que  tive  a  fortuna  d'annunciar-vos  nos  meos  dous 
anteriores  Relatórios;  e  posso  sem  a  menor  hesitação  assegurar-vos  que  nenhuns  receios 
aparecem  de  poder  ser  nem  de  leve  perturbada,  e  antes  reconheço  que  cada  vez  mais 
se  consolida,  porque  os  povos  tem  aprendido  por  experiência  que,  de  todos  os  males  o 
maior  para  impedir  o  progresso  de  sua  industria  e  de  sua  felicidade,  he  certamente  o  da  dis- 
córdia; o  qual,  distrahindo-os  de  suas  ordinárias  óccup3ções,  e  transtornando  a  ordem  regu- 
lar da  sociedade,  só  pode  convir  áquelles  que,  na  perturbação  geral,  pertendeni  com  pre- 
juízo do  berri  commum  arranjar  o  seo  próprio. 

Alguns  escriptos  violentos,  porém,-  se  publicâo  e  se  reproduzem  com  diversos  nomes, 
como  procurando  fazer  acreditar,  ao  menos  fora  da  Província,  que  a  população  desconten- 
te aspira  ãbuma  melhor  posição,  c  deseja  mudanças  nas  Instituições  do  Paiz.  Sem  duvida  não 
podeis  ignorar  a  pouca  importância  que  merecem  taes  demonstrações  dadas,  quando  muito. 
S>ot  meia  dúzia  de  indivíduos,  que  não  se  desenganãó  ainda  de  que  com  o  trabalho,  e  sc 
com  o  trabalho  he  que  se  alcauçâo  os  meios  de  melhorar  de  posição  em  huma  sociedade 
regular.  _ 

Não  me  he  precizo  assegurar-vos  de  que  da  parte  da  Prosidencia  não  tem  partido  alga- 


.    .        .•   i„*  nnríiiK»  sois  todos  Bacanos  rcsidcn- 

j„|go  des.ecess.no  di.er-.cs  q»°  Ues   csenpto  ^ 
objecto  d»  geral  repro.aeâ.,  «da  vc,  m.,s  pcrdeod.     *  >  -      ^  ar 

SEGUMÇA  INDIVIDUAL. 

,-ubUe»,  não  Uc  ainda  entre  nos  t,  ,»  »»>  <^        •  j0 

moitas  causas,  .meio,  porte  te  qu.es  n»  esl,  n      »    J  Jf  sm 

remédio;  e  muitas  delias  só  o  tempo,  o  augmeulo  da  ri»'* «,    r  , 

Koi.terú,rda^,„c,,  -£^£^£1.  M  Goimar.es,  assassioo 
permanecendo  amd.  errao.e  e ^  -o  m  s  .    ^  ^ 

de  seo  Irm.o  coe  era  tommandaok  »(•'  .       is    lc  n5o  du.idario 

muitos  dos  seos  sequazes,  e  mortos  outros  em  acto  de  .,„.,„  ,a.  1 
auear  as  ^  d.  Gceron  e  ,s  M,ori,U,s  ^  £  £, 

Na,ee„.  C-»area  permaoe.  ,,n  a  »^  ^  ^  fc 

praças  de  Policia,  que  já  Uverao  «'dera  pura  se  com». 

Coulas*  ,  i„,  n'annp11es  locares,  onde  a  falta  dc  tra- 

O  recrutamento  â  que  se  -ndou  procode   n  .    1.  , 

balho  mar.tem  a  ociozidade,  e  desenvolve  o  go>to  PeldS  armas'  1 

mento  da  segurança  individual.  ^ividuos,  que  ousarão  entrar 

Ka  Vi„a  do  X  :  ;  rjlCrCadeias  <-  • 

taes  indivíduos  processados.  Cacbopira  tenciona  a  Presidência  om- 

Mi  Freguezia  do  Camuao,  e  nas  pn».. ,  A ria da  Ca  .^..^  ^ 

pregar  meios  etT.cases  para  que  cessem  os  a,  ^ «  . 
tem  sido  praticado,.  Deste  género  algumas  pequenas  a 

luares,  que  provao  todas  a  existência  do  ma.  que  menc.on  P  ^ 

O  remédio  que  de  lodos  os  lados  se  desep  cou 0  0  nu, ^0      as  4ntorid.de. 
^amantes  o  .ais  fácil,  he  o  do  auxilio  da  for*  suas  orden, 

locaes  conservar  junto  de  si  soldados  coe  ponhao  em  e.     -  e  c  ^ 
Sem  duvida  te.  essas  Autoridade,  razão  em  ^   I  ^  (Io  interÍ0r,  e  do 

ficiencia  de  organizo  em  que  estava  a  Guarda  na  reprcss5o  dos 

pouco  interesse  que  se  reconhece  ainda  geralmente  ^^^^^ 
crimes,  julgando  cada  hum  que  só  deve      promete r-sc :  com  ^  ^ 

^lamente  encarregada  de  os  punir.  Para  satisfaser  a  taes  peou» 
toda  a  reada  da  ProYincia. 
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FORÇA  PUBLICA. 

O  Governo  imperial  tem  julgado  conveniente  dispor  das  principacs  forças  do  l.1  Linhs 
que  cxistião  n'c-1.  l»rovir.cin,  onde  se  conservâo  ainda  duas  Companhias  de  Cavallaria,  co 
Corpo  do  Deposito,  o  qUi,l  Tora  as  praças  que  tem  no  interior  da  Provinda  pouco  ou  na<ia 
pode  ajudar  o  s;  rviço  Guarnição,  sendo  composto  pela  maior  parle  de  recrutas  que  do- 
*cn.  SBjjiiirosrodeslino  ria  primeira  oecasiáo.  Para  remediar  esta  falta  foi  a  Prudência 
aúU.r.siida  à  destacar  ú.n  Ci-po  Provisório  do  Guardas  Nac.ionaes,  que  com  o  Policial  fez 
aqueile  sertiçii.  com  alruín  alivio  .  i^il.i  ,|a  Guarda  Nacional,  que  hoje  apenas  dá  a  Guarni- 
ção da  Cidade  nas  quintas  ••  Dofriin^o*.  Alem.fa.juclte  Corpo  destacado  o  Governo  Imperial 
aulorisou  acreaçâo  de  duas  Companhias  de  100  praças  cada  uma  addidas  ao  Corpo  Policial» 
pagas  pdos  CTres  Geraes;  e  como  nao  tenha  sido  possivcl  rcalisar  desde  logo  esta  força,  pois 
que  os  <  -nsajn.M.s  |»or  conta  delia  não  chegâo  ainda  ao  ri."  de  70,  tomei  a  resolução  de  con- 
ccnliarnVsta  Cidade  todas  as  praças  das  3  primeiras  Companhias  Policiaes,  que  Fabião  a 
poluía  da»  <;.„íid  se  Villas  próximas,  substiluindu-as  por  Destacamentos  da  respectiva  Guar- 
da  N  cionul  pagos  pela  Repartição  Geral. 

A  nova  Lei  da  Guarda  Nacional  vai  ser  posta  em  execução,  c  para  este  fim  se  procedo 
nVsla  Capital  á  qualificação  pnr  Freguesias,  continuando  a  expedição  das  ordens  para  que  o 
mesmo  se  executo  nos  outros  Municípios  da  Pn.vin.  ia-  e  ha  de  esperar  que  esta  parte  iute- 
jcssanle  da  Força  Publica  receba  grande  melhoramento. 

No  meo  anterior  Relatório  vos  communiquei  quda  Presidência  bav:a  incetado  a  impor- 
tante reforma  do  Corpo  Policial  para  que  fôra  aulorisada  pela  Lei  n.°  352,  que  vigora  ainda 
em  virtude  da  subsequente  n.'  397.  O  Regulamento  <JC  21  de  Março  doanno  passado,  que 
chegou  já  ao  vosso  conhecimento,  foi  o  primeiro  acto  de  reforma,  á  que  se  addicionou  O 
<Jo  9  de-  Novembro  do  me  mo  anno,  que  acompanha  este  Relatório,  tencionando  o  Governo 
<]a  Provinda  marchar  por  esta  forma,  e  cautelosamente  na  execução  da  autorisação  que  lh« 
cohfiasteis  até  o  seu  final  complemento,  por  que  entende  que  em  tempos  anormaes.  quan- 
do a  Policia,  que  devo  ter  um  destino  muito  diverso;  hc  empregada  no  pesado  serviço  da 
Guarnição  desta  Cidade,  cem  outros  que  são  mais  próprios  da  ■]•"  Linha,  não  he  occasiâo 
niaisopporluoa  de  organisar  um  Bceulamento  permanente  para  aquella  Força. 

Apesar  do  melhoramento  do  soldo  que  conredeo  citado  acto  de  9  de  Novembro  para 
as  praças <las  tres  Comranhias  dosiinadas  ao  serviço  desta  Cidade,  é  temporários  Destaca- 
mentos d;>s  Povoações  próximas,  ainda  ha  difíiculdade  para  organisar-se  uma  Força  maior 
<Jo  ^oliria.  pois  que  não  lem  sido  possível,  como  já  vos  disse,  completar  a  I  .a  das  duas  Com 
pnnhias  que  0  Governo  Imperial  mandou  crear,  julgando  ser  mas  fac.il  obter-se  por  este  mo- 
do uma  força  do  qúó  recorrer  ao  Destacamento  mais  oneroso  dos  Guardas  Nacionaes  em  um 
Corpo  Provisório;  o  que  prova,  ou  á  repugnância  de  nossos  Concidadãos  para  o  serviço  mi- 
litar, ou.  o  que  rne  parece  mais  acertado,  a  abundância  de  emprego  em  que  cada  um  pede 
ganhar  ns  meios  de  Viver  corh  riiais  desça nço  e  proveito. 

No  meu  piimeiro  Relatório  erhiUi  a  opinião  que  então  tinha  tia  utilidade  de  reunir  to- 
da a  Força  Policial  em  um  só  Corpo,  è  com  soldo  igual,  distribuindo  o  Governo  os  Desta- 
camentos como  mais  vantajoso  julgasse  ao  serviço:  o  mào  estado  das  policias  locaes  me  per- 
íuadia  da  necessidade  de  acabar  cem  el las. 

As  longas  distancias,  os  |essimos  ci.minhos,  e  os  difficeis  meios  de  condução  me  con- 
vencerão de  que  aquella  nimba  primeira  opiniõo  era  quasi  inexequível,  ou  pelo  menos  ar~ 
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.     n*.  k,m  n«<  mntasM  mniU>  mima.'»M«  <!«s  TMtomcnlM,  r,  dirficul- 
1"  tn«  adop.*,  ».»»..  -li».  c-c.»do  .»  . 

l  "  Com,  o  I.  U.Í.Ú.  «*  W.  »  NH»  '"3";S-  C'"° 

Tenciono  rrc^de.  ,!.  «a  orSaniM(ào  á  oulros  porto  da  "<»"'«•  I'»"»"'1'"1? 
«orffl  ilividiau  em  Uislrictos  policiaes. 

Í    oraoão  ..-«U.  «I»  presencia,  se.,..  »n*n»  » 

-  •  V»  l  Lei  em  ,i»»r.  A  K,rc,  Policia!  tela  Cidade  r.uni.la  ,n.  ur»  torpo  de  pç*  ■  a 

v       „-,.prí  one  invejara  disciplina  c  resularidadc  dos  Corpc  s  de  1.  Lm....,  c  ucsi  j 
TJ^TSZL^  coloca  »a  sua  «idade  a  .rden  e  ,  U-**-* 

'"""o  llíirfo  jn...  do  IK  C„cf„  *  ~m  d»  ».v,  *- 

flíter»  a  nolicia  qaa  D.C  cumpre  dar-«oS  do  eSlado  da  Forca  Proviucal. 

SALUBRIDADE  riBUCA. 

Com  o  coração  cheio  de  .econheci.ento  ao  Tono  POW««o  .«A,  o  P™«^ 
Ciar-tosque  o  fl.^.110  da  febre  denominada  amarella,  que  tanlos  eslraS"S  ,au  ou  nes.a 
J  Ido  o  ln,,erio,  tem  completa  me  nle  desaparendo  a.nt.co.;  e  nao 

^rZZs,  ecoes  Wos^rre^o  os  nr  r„-,  enconuao  os 
benéficos  cffeitos  do  saudável  clima  com  que  a  Pro«dcnc.a  dotou  «tt  .  «. 

No  meo  Rclatono  anterior  tive  occasi5o  de  tratar  amplamente  deste  ,  ¥c  o  e  e  tao 
vos  comuniquei  o  aprox.mado  numero  de  vidas  que  decepou  -qacll,  terr.vel  mal:  depo«  o 
"e  seos  estragos  conLarao  com  muita  diminuição  até  de  todo  e.t^u.r-se  no  me,  da 
Lembro.  Em  alguns  luares  do  Império  receios  mais  ou  menos  fund,d,s  ex.tern  d»  rea- 
.orição  do  flagcIK  porem  nada  dc  positivo  cons.n  olncialmente  a  Pro«,  ene.,  d*  1  rounc... 
í  .  perioncia  do  passado  nos  deve  ensinar  a  preveni,  mo-nos  contra  ..na.  s  futuras  ca. 
Idades,  já  cuidando  no  melhoramento  de  nossas  Povoações,  f-ndo  desapnrecer  d  e..3 
Ls  de  insalubridade;  j*  promovendo  a  creaçao  de  bum  Usaróto  sem  o  qual  ibbuUI  ou  do 
pouea  vantagem  será  o  expediente  alé  agora  observado  das  quarentenas. 
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CEMITÉRIOS. 

Ainda  não  he  possível  á  Presidência  da  Provinda  ampliar  snas  informações  acerca  da 
Lei  de  2  de  Agusti  Uo  umio  passado,  procurando  obter  pura  melhor  deliberar  todos  os  es- 
curecimentos que  lhe  sio  indispensáveis;  o  continua  no  projecto  que  já  vos  annunciou  de 
estabelecer  na  Quinta  dos  Lasaros  hum  Ccniterio,  cujo  plano  c  local  tem  obtido  a  approva- 
ção  do  Exm.  1'rolado,  o  do  Couselho  de  Salubridade,  restando  agora  ao  Governo  dar-lhc 
execução. 

GULTO  RELIGIOSO, 

Continuão  cm  míio  estado  qnasi  todas  âs  Matrizes  da  Província,  muitas  das  quaes 
estnr.  cm  completa  mina.  Como  vos  disse  no  meo  1.'  Relatório  as  pequenas  quantias  <!e  quo 
o  Governo  po  le  dispor  para  sua  rcedilicação  ou  reparos  são  mais  do  que  insuficientes;  e 
só  o  inU  dos  Pi«'is  alcançaria,  corno  cm  outros  tempos,  o  remédio  paru  tsle  tão  granue  mal. 

O  sistema  adoptado  dc  edificar  e  reparar  as  Igrejas  por  intermédio  dos  Paiothos.  cnn- 
íianJo-lhcs  as  quantias  para  isto  indispensáveis,  não  julgo  que  deva  continuar;  convindo  an- 
tes á  maneira  dosantigos  Fabriquciros,  nomear-separa  cada  ParocLia  hum  Cidadão  zeloso  do 
progresso  do  Culto  dc  nossa  Santa  Religião,  o  qual  entendendo-se  com  o  Reverendo  Pasto1" 
satisfaça  as  mais  urgentes  necessidades  da  Parochia,  prestando  annulor.rnle  suas  con- 
tas, e  enviando  ao  Governo  da  Província  um  Relatório  circumsíanciado  do  estado  material 
do  edifício,  e  orçamento  das  obras  mais  necessárias.  Similhanles  Relatórios  ac(  n  pai  Lados 
das  convenientes  informações  dos  Parodies  habilitarão  o  Governo  para  n.clhor  |  revidei  ciar 
sobre  a  distribuição  dos  auxílios  do  Cofre  Provincial,  que  deve  ser  sen  pre  ajudado  re'os- 
Fieis  década  Freguesia  Os  Vigários,  desonerados  assim  da  inspecção  imrrediafa  dos  tn.  ha  lhos 
m.i  teriaes.  poderão  desinteressadamente  afervorar  o  zelo  de  suas  oveIhas;e  nutcasc  ccharâoem 
face  do  huma  responsabilidade  que  os  sujeita  a  procedimento  menes  preprios  do  ca- 
racter dequesão  revestidos.c  ao  juizo  trmcraiio  dos  real  inlenríoiií  dos  c  desaferres,  que  desgra- 
çadamente sempre  existem  em  todas  as  localidades.  Accresce  mais  que  com  este  nevo sistema 
se  poderá  obter  a  fiscalisação  do  Parecho  sobre  a  doFahriqueiro  nomeado,  o  que  nãosucectiia 
quando  acumulava  âquelle  o  trabalho  que  á  este  deve  compelir; 

CATHEQUEZE. 

Pelo  §  5  art.  31  do  Acto  Addicionn!  são  as  Assemlleas  Prcvinciaes  incrrrhVas  de 
promover  cumulativamente  com  a  Assemblea  e  o  Governo  Gerses  este  r;n  c  de  íeiviçe.  a 
conservação  e  civilisacão  dos  Indígenas,  tarefa  digna  de  um  Povo  Chrislâo  e  Cmlk-dn  A- 
tó  aqui  dos  Poderes  Geraes  tem  partido  o  cuidado  de  (bter  da  Sanls  Sé  A f  rftrliea  Missi- 
onários que  vão  pronrar  nas  n  atas  e  desertos  de  nosso  Império  as  brrd;  ?  eirai  tos  ele  ín- 
dios para  os  Aldear,  bapti^r.  iusfrnir  e  cnsinar-lhes  o  tr;  bailio,  que  he  essencial  ao  ho- 
mem para  não  ser  posado  a  seos  similbantes.  Tem  ipúalrreete  o  Governo  Imperial  confec- 
cionado importantes  Regulamentos,  e  nomeia  o  Director  Geral  qne  nas  Províncias  tem  de 
os  pôr  em  execução,  concorrendo  ate  hoje  os  Cofres  Provincices  desta  com  as  despezas  de 
detalha  que  o  serviço  tem  exegido,  e  na  proporção  das  cifras  decretadas. 

O  Relatório  do  actual  Director  Geral  dos  Índios  nesta  Província  que  com  este  se  pu- 
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llicn  suhministrarã  e  vossa  sabedoria  os  esclarecimentos  que  tem  sido  possivcl  ao  meneio- 
nado  Empregado  obler  no  curlo  prnso  desço  exercicio.  Convém,  e  hc  conforme  com  o  espiri- 
to da  Legislado,  acabar  com  a  Directoria  de  Aldéas  jíi  civilisadas  que  perderão  o  seo 
caracter  primitivo  da  Cathequese,  suhstituindo-as  em  outros  lugares,  e  especialmente  nas 
Commarcas  do  Sul  e  a  margem  dos  grandes  nos,  por  novos  Aldeamentos,  incumbidos  scos 
Directo:  es  ou  Missionários  dabertura  do  estradas,  desentupimento  dos  lios,  serviços  estes, 
próprios  dos  Indígenas  habituados  á  uma  vida  rude,  á  trabalhos  da  mesma  espécie,  e  acli- 
mat-idos  nr.s. próprios  lugares. 

Por  Decreto  n.°  «83  de  12  de  Julho  do  anno  passado  foi  autorisada  a  croação  nesta 
Provincia  do  uma  Companhia  de  Pedestres  que  defendessem  nossas  populações  crnlracs  dos 
frequentes  ataques  dos  Indigeoas  bravios;  e  o  Aviso  da  Repartição  da  Guerra  de  22  de  Ju- 
lho mandou  faser  effecliva  esta  creaçào.  que  por  circumslancias  do  pessoal  não  pôde  ser 
ainda  realisada.  alias  seod.»  de  muita  vantagem,  ou  antes  do  nesessidade  em  alguns 
p.M.los,  como  seja  no  dislricto  de  Santa  Rita  do  Rio  Prelo,  cujas  Autoridades  a  solicitão  com 
urgência. 

fcSTABELLECIJIENTOS  DE  CARIDADE. 

Cnntinuâo  as  casas  Pias  e  de  Misericórdia  existentes  na  Provincia  no  mesmo  pú  cm  que 
estaviio  qnando  no  anno  anterior  vos  apresentei  o  nico  Relatório,  salvo  o  natural  progresso 
das  obras  que  algumas  delias  tem  etnprehendido,  e  com  especialidade  as  casas  d.- .Misericór- 
dia das  Cidades  de  Santo  Amaro,  Cichoeira.  Maragogipe,  e  Nazareth.  a?  qtmes  tem  retebido 
o  auxilio  notado  no  §  8.  do  art.  1 ;  da  Lei  n.  37â,  alem  das  diárias  que  os  Cofres  Provinciaes 
pagão  a  lodos  ossos  Estabelecimentos  Provinciaes,  Com  excepção,  somente  da  Cisa  de  Miseri- 
córdia do  Maragogipe,  que  não  foi  paga  em  virtude  da  condição  exarada  no  §  8  da  Lei  n.' 
250,  art.  1. 

Ainda  estou  firme  ná  opinião,  què  emitti  nd  merr  primeiro  Relatório,  de  que  não  podei» 
nem  deveis  tomará  cargo  da  Provincia  a  protecção  d  ir<  cta  de  similhantes  Estai»  lecimenios 
Pios,  que  em  todos  os  tem  nos.  «  de  conforn  idade  com  o  espirito  da  nossa  Santa  Religião, 
forão  creados  e  sustentados  pela  devoção  publica,  que  sem  duvida  ira  desaparecendoa  á  pro- 
porção que  se  julgar  desnecessária;  e  esta  desnecessidade  será  reconhecida  em  vista  dos  faceii 
soccorros  votados  por  vój.  Entendo  pois  que  os  auxílios  extraordinários  para  taes  obras  de- 
devem  cessar. 

O  Estabelecimento  dos  Lázaros  continua  a  receber  aleuns  melhoramentos  do  zelo  do 
Administrador  que  actualmente  o  dirige,  e  que  o  encontrou  c:n  d  -pl^nivc!  sUoação. 

Os  rendimentos  desta  casa,  augmentados  boje  pela  mais  zelosa  íis--alis.'ição.  com  a  cul- 
tura da  Quinta  bastarão  para  fazer  face  ás  despezas  ordinárias  do  estabelerii!>en'o,  mas  não 
podem  ser  suíiicipntes  para  os  urgentes  reparos  que  pede  o  edifício,  e  pagamento  da  divida 
atrasada.  Converia  portanto  auxilial-o  com  alguma  quantia,  por  ser  elie  o  nnico  de  simi- 
lhante  naturesa  que  tem  estado,  e  continua  a  permanecer  debaixo  d' Administração  directa 
do  Governo  da  Provincia,*  o  que  cumpre  de  alguma  maneira  modificar,  eotresando  hum 
tão  ntil  e  filantrópica  instituição  á  Caridade  Christâ.  como  já  tive  occasião  de  lemhrar-vos. 

Por  communicação  que  a  esta  Presidência  fez  em  data  de  1 1  de  Novembro  passado  o  Exm. 
Prendo  Dioeesano  Provedor  da  Confraria  de  S.  Virente  de.  Pai.ila  installada  nt-sta  Cidade, 
«onsta  qac  por  deliberação  de  sua  respectiva  Mesa  se  expedirão  as  ordeus  para  obter  e  rea- 
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Jisar  o  transporte  de  França  para  aqui  das  Irmãs  de  Caridade,  cuja  vinda  foi  mandada  auxi- 
liar pela  Lei  n  3/a9.  que  autorisou  para  este  fim  o  despendio  até  (>  contos  de  róis- 

0  mesmo  Exm\  Metropolitano  communica  a  Presidência,  que  resolverão  entregar  á  di- 
recção dos  Sarcedoles  da  congregação  da  missão,  que  acompanharem  as  referidas  Irmãs,  o 
Colírio  deS.  Antonio,  queoseo  actual  benemérito  Director  o  Cónego  Francisco  Pereira 
de  Si)o/.a,  resoiviuo  a  umal-o,  poz  a  disposição  de  S.  Ex.  R.D>  para  abi  continuar,  sobseos 
auspícios,  a  educação  uu  uiocidaiie,  que  aquelle  Cónego  promovera  com  tanta  solicitude  o 
vantagem  do  Vá\c.  Quaisquer  tentativas  para  estabelecimentos  de  igual  naluresasão  da  maior 
importância  para  a  Província,  que  infelizmente  soffre  grande  falta  delles,  não  encontrand0 
cs  Proprietários  do  interior  tollegios  sufíiciente!»  de  instrucção civil  e  moral,  que  os  desçam. 
c«m  dos  cuidados  n  uilo  naturaes  da  educação  de  seos  filhos,  quea  não  podem  receber  nos  lu- 
gares de  sua  residência,  e  sim  fóra  da  inspecção  tão  vantajosa  c  dificilmente  suprida  de  seos 
próprios  Paes.  O  Governo  que  conseguir  realisar  algum  beneficio  neste  ramo  de  serviço  pu- 
blico e  particular  lera  bem  merecido  de  seos  Concidadãos. 


INSTRDCÇÃO  PUBLICA. 

O  Regulamento  de  26  de  Fevereiro  do  anno  passado  que  mandei  provisoriamente  exe- 
cutar, como  vos  foi  communicado,  continua  apenas  com  o  addicionamento  do  Acto  datado 
de  20  de  Fevereiro  passado,  que  julguei  de  conveniência  adoptar  em  vista  das  considera- 
ções appresentadas  pelo  Director;  nada  alterando  ainda  em  suas  outras  disposições,  porque 
«Conselho  de  Instrucção,  á  quem  no  art.  2."  dos  additivos  do  citado  Fegulanento  foi  in- 
cumbido de  apresentar  ao  Governo  as  reformas  que  julgasse  convenientes  para  a  sua  definitiva 
adopção,  acaba  de  declarar-me  por  oficio  do  respectivo  Presidente  de  data  de  7  de  Fevereiro 
passado,  que  o  julga  digno  de  sua  approvaçâo,  entendendo  que  só  a  experiência  e  o  tempo 
poderão  mostrar  bum  ou  outro  art.  que  seja  conveniente  alterar. 

Ainda  não  me  he  possível  igualmente  frrmar  bum  juízo  seguro  e  pratico  da  bondade 
do  mencionado  Regulamento,  sendo  porem  convicção  minha,  que  a  creaçâo  de  Luro  Direc- 
tor Geral  dos  Estudos  muito  ha  de  contribuir  para  fazer  progredir  este  ramo  do  Serviço  Pu- 
blico, dando-lhe  a  conveniente  regularidade,  e  a  possivel  fiscalisaçâo,  que  de  certo  erâoquasi 
nenhumas  pela  maneira  porque  marchava  preredenterrente.  Cem  este  recebereis  o  Belato- 
rio  que  o  sobredito  Director  em  virtude  do  art.  9.  do  Fegulan  ento  deve  enviar  snnual 
mente  ao  Governo  da  Província  acompanhado  dos  respectivos  waipas,'  trabalho  cie  não 
pouca  importância  que  merece  ser  por  vós  considerado,  e  que  offerece  aos  Escolhidos  da 
Província  idéas  proveitosas,  queconveria  adoptar  desde  já. 

Muito  ha  ainda  a  fazer  para  que  as  grandes  despesas  que  faz  a  Província  com  a  Ins- 
trucção Publica  sejâo  utilisadas.  consistindo  principalmente  o  maior  de  todos  os  trabalhos 
na  inspecção  assidea  e  incessante  fiscalisaçâo  dos  Professores  Públicos,  alguns  dos  quaes 
desancando  na  certesa  do  salário,  são  indiferentes  ao  aproveitamento  do  tnsino  que  distri- 
luerr  ã  mocidade,  e  vivem  na  maior  relaxação. 

O  pensamento  que  apresenta  o  Director,  de  que  se  deve  regular  a  recompensa  dos  Pro- 
fessores na  proporção  do  n."  de  discípulos  que  ensinão,  he  digno  de  ser  adoj  tado,  não  sendo 
justo  que  percebào  os  rresrr.os  interesses  aquelle  que  por  seo  zelo  atrahe  buma  maior  con- 
««rrencia  d«  discípulos,  e  o  que  por  sua  incúria  e  relaxação  os  afasta,  conservando  sua  aula 
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.qnasi  abandonada;  vantajoso  seria  talvez  que  neste  sentido,  e  acerca  de  outras  idéas  reuni- 
das naquelle  trabalho,  autorisasseis  o  Governo  á  fazer  algumas  úteis  reformas. 

A  ampliação  que  lizesleis  no  art.  70  da  Lei  n-  37S  da  autonsacâo  concedida  pelo  art. 
23  da  Lei  n.  179  de  -20  dc  Junho  de  1S42,  ao  meo  ver  não  basta  para  realisar  as  intenções 
patrióticas  «1'csU  Assembléa,  insistindo  a  Presidência  na  conveniência  de  que  o  Governo 
|K.ssa  com  sudiencia  dc  Director  Geral  dos  Estudos,  e  por  acto  motivado  remover  os  Profes- 
sores, cuja  prezença  em  alguns  lugares  não  for  vantajosa  á  Instrucçâoda  mocidade,  mandan- 
do-os  reger  outras  Cadeiras  ou  de  menor  importância,  ou  onde  possao  ser  menos  prejudiciacs 
ao  Serviço  Publico.  O  hábil  Professor  que  lecciona  apenas  meia  dúzia  de  discípulos,  pode  com 
muito  proveito  >er  traiusle.  ido  para1  dirigir  a  Cadeira  dc  uma  grande  Povoação  na  qual  pode- 
rá contar  muitas  dezeius  delles.  e  onde  o  respectivo  mestre  por  sua  incapacidade  os  afugenta 
de  si,  sendo  noste  caso  muito  menos  prejudicial  que  sua  inferior  habilitação  peze  à  um  me- 
nor numero.  Lm  virtude  da  citada  Lei  n.°  378  e  Regulamento  de  26  de  Fevereiro  do  anno 
pussado,  art.  3."  o  Conselho  de  InsUucção  Publica  em  data  de  3  de  Outubro  do  mesmo  an- 
uo oirigio  ue  r.m  ofi:c  o  que  va>  ad,  id.  ao  rclMorio  d<>  Diicct»  r  (  <  ial,  ]  <  dirdo  3|  prova- 
ção, e  impiessãn  de  vários  compêndios  para  o  uso  das  escolas,  cuja  falta  se  fasia  ntuiio  sen- 
tir com  crande  detrimento  da  educação  publica. 

Approvoi  a  proposta  do  Conselho,  e  contratei  a  impressão  com  meia  encadernação  de 
2  mil  exemplares  de  rada  um  dns  seguintes  compêndios,  Cathecismo  de  Historia  Sagrada  e 
Doutrina  Chrisiãa  pp'<>  iblade  Fleuri.-Dito  de  Mora!  e  Gramou  Uca  Portngesa  exlrahido 
do  Manual  Encyciopedico  de  Monte  Verde.— Dito  de  Caligrafia  com  estampas  litografadas 
p"r  Feinano  W"an-Zel!«  r,  e  o  tio  de  Aiin  etbira  extrahida  do  mesmo  Manual  de  Monte 
Verde,  tudo  por  i  contos  de  rs.  pagos  peia  respectiva  cifra. 

Parece-me  ainda  conveniente  addicionar  á  compra  dos  mencionados  Compêndios  a  de 
um  outro  de  Geografia  acceito  para  o  collcgio  Pedro  2."  na  Còrle,  e  cm  muitas  Províncias, 
composto  pelo  nosso  Compatriota  o  hábil  escriptor  Justiniano  José  da  Rocha,  obra  que  não 
tem  sido  até  hoje  substituída  por  outra,  e  que  me  informão  ser  importantíssima  com  espe- 
cialidade na  parte  descritiva  e  histórica.  A  pouca  solicitude  com  que  entre  nós  muitos  Pais 
olhão  para  a  instrucção  de  seos  filhos,  o  desmaselo  mesmo  d*alguns,  e  a  pobreza  de  muitos 
acon»<-lhao  não  só  medidas  que  reprimão  similhantes  defeitos,  como  também  persuadem  da 
necessidade  de  se  fazerem  peio  lado  do  Governo  despezas  que  lhe  deveriâo  ser  extranhas,  o 
sim  pesarem  sobre  os  Paes,  como  sejâo,  v.  g.  as  que  de  ordinário  se  fazem  com  objectos  os 
mais  indispensáveis  para  a  leitura  e  escrita,  chegando  o  mal  a  um  ponto  tal  que,  em  muitos 
lunares  até  se  quereria  que  a  Aulhoridade  vestisse  os  meninos  decentemente,  para  que 
não  frequentassem  as  aulas  em  um  estado  vergonhoso,  só  desculpável  pela  mais  extrema 


miséria. 


Convenho  com  o  Diretcor  Geral  dos  Estudos  na  necessidade  dc  reformar-sc  o  art,  8.* 
da  Lei  n.-  375,  na  parte  que  manda  continuar  a  concessão  de  feriados  nas  quintas  feiras  de 
cada  semana,  nas  aulas  publicas  de  ensino  primário  e  secundário,  sendo  mais  do  quesuíli- 
cientes  os  Domingos,  e  dias  Santos  que  não  são  poucos,  e  os  de  Festa  Nacional  designados 
por  Lei,  alem  das  prolongadas  ferias  nas  duas  épocas  do  anno,  cuja  duração  convirá  igual- 
mente fi\ar  gpneralisandn-a  para  todos  os  lugares  e  escolas  do  mesmo  ensino. 

Concluirei  este  tópico  dizendo-vos  que  o  Relatório  apresentado  pela  Directoria  Geral 
me  di=ppnst  de  ser  mais  minucioso,  e  além  das  informações  que  nella  podereis  procurar  a. 
Presidência  subministrara  aquellas  de  que  tiverdes  ainda  necessidade. 


II 

HBLIOTIIECA  PUBLICA. 


O  Regulamento  provisório  que  dei  a  este  Estabclieci mento,  quando  para  ello  foi  no- 
meado o  novo  liibliothecario,  acaba  de  ser  substituído  por  outro  com  as  modificações  que 
tereis  occasiúo  do  notar.  O  Relatório  do  respectivo  Cbefe,  que  julguei  conveniente  fazer  pu- 
blicar,suhministra  todas  as  informações  indispensáveis  para  que  se  comprehenda  o  estado 
deplorável  â  que  tinha  chpgado  a  Bibliotbeca  Publica  desta  Cidade,  e  quaes  os  melhoramen- 
tos já  realisados  no  material  da  casu,  que  sendo  acanhada  para  o  serviço  â  que  be  distinada, 
por  constar  de  hum  único  sal  io  e  outra  pequena  peça  com  o  corredor  da  entrada',  era  aquel- 
le  ainda  dividido  e  irregular.  Esta  irregularidade  foi  remediada,  e  a  Bibliotbeca  oceupa  todo 
0  magestoso  o  antigo  salão  do  Collegio  dos  Jesuítas.  Alem  deste  acrescentameuto  cs  commo- 
dos  da  casa  forão  augtnen lados  com  huma  nova  galeria  ou  avarandado  d'estantes  sobie  as 
que  já  exisliâo,  obra  que  dt-\e  ser  brevemente  concluida;  depois  do  que,  segundo  informa  o 
Bibliotbeca  rio,  poilcr-se-h-i  ali  coli<  car  ainda  para  mais  de  6  mil  volumes,  sem  prejuízo  do 
aformoseamt-nto  da  casa,  que  ^anbou  também  por  este  lado. 

Entendi  vantajoso  ao  Serviço  1'ubiico  em  vista  das  informações  que  obtive,  aposentar  o 
ex-Bibliolhecario  com  os  vencimentos  na  proporção  dos  annos  de  serviço,  não  promettendo  a 
continuação  de  sua  estada  no  Estabelecimento  proveito  algum  ao  Publico,  nem  se  tendo  reali- 
sado  a  offerta  que  fez  de  abrir  hum  curso  de  pnsino  mutuo  de  diversas  Lingoas:  aos  demais 
Empregados  da  rasa  julguei  de  justiça  augmentar  seos  vencimentos  ns  proporção  que  se  ob- 
serva no  citado  novo  Regulamento,  porque  demasiadamente  mesquinhos  erâo  os  que  perce- 
bião;  sendo  com  tudo  este  acerescimo  considerado  gratiucação,  e  só  devido  na  c-ffectividade  de 
serviço.  Convém  que  derreteis  fundos  para  a  compra  de  livros  e  assignatura  dos  diversos  Jor- 
naes  scientificos,  objectos  estes  de  que  tem  urgente  necessidade  este  importante  Estabeleci- 
mento, que  tendo  o  seo  começo  em  1811  pouco  tem  progredido  em  relação  ao  augmento  de 
jllustracçâo  da  Província. 


OBRAS  PUBLICAS. 


GEBAXS* 

Está  em  andamente  e  bastante  adiantada  a  obra  do  Farol  do  Morro  de  S.  Paulo,  pa- 
ra cuja  torre  o  casa  de  morar  se  tem  construido  já  perto  de  50  mil  palmos  cúbicos  de  alve- 
naria, faltando  para  o  complemento  d'aquilla  pouco  mais  de  20  iril  palmos.  O  aparelho  foi 
contratado  em  Pariz  por  02  mil  francos,  e  deve  estar  prompto  em  Maio  próximo;  be  de 
1."  ordem,  c  com  os  melhoramentos  ultimamente  feitos  no  systema  de— Fresnel. — 

O  Engenheiro  João  Monteiro  Carçon  be  quem  está  incumbido  d'esta  importante 
obra,  e  em  sua  reconhecida  illustração  e  probidade  descança  a  Presidência  da  Província. 
O  seguinte  trêebo  de  seo  officio  datado  de  26  de  Janeiro  bastará  para  convencer-vos  das 
•vantagens  do  Farol  em  construcção.— «Um  facto  basta  para  mostrar  a  necessidade  de  um  Fa- 
rol de  l.s  ordem  no  Morro  de  S.  Paulo:  mais  de  50  embarcações  nestes  dous  á  trrz  ar.nos 
se  tem  perdido  em  dez  legoas  de  circumferencia  do  Mono,  tanto  ao  Norte  nos  recifes  de 
Itaparica,  barra  de  Jagoaripe.  e  praias  de  Jequiriçá;  como  .ao  Sul  em  Boipeba,  barras  da 
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Carvalho  e  Camamú;  e  nove  décimos  destas  naufragarão  na  distancia  de  cinco  à  8  legoas 
deste  ponto  central.  Ora  um  aparelho  de  2."  ordem  pode  alcançar  até  seis  legoas  com  a  atmos- 
fera clara;  c  estando  esta  carregada  apenas  chega  de  3  até  5  legoas,  entretanto  que  ode  1.' 
ordem  alcança  em  bom  tempo  do  10  á  12,  o  no  mao  8;  e  como  o  auxilio  do  Farol  se  torna 
principalmente  necessário  no  rnáo  tempo  para  orientar  a  navegação  nesses  lugares  perigosos^ 
he  evidente  a  insulficiencia  do  de  2,''  ordem  para  produzir  o  desejado  effeito.» 

Esta  importante  obra  tem  de  custar  ao  Estado  perto  de  lití  contos  de  reis,  quando  a 
consignação  para  el la  dada  nâoexcede»  do  20;  porem,  como  no  esclarecido  patriotismo  d0 
Governo  Imperial  deponho  inteira  confiança,  animo-ne  á  dizer-vos  que  a  obra  se  conclu- 
irá neste  anno,  exforçando-me  paia  que  pela  l.n  vez;.uxilic os  Navegantes  que  piocurao  os 
nossos  portos  no  dia  Anniveisaiio  do  Monahcha  Bkasileiho. 

A  despendiosa  e  importantíssima  obra  da  segurança  da  Montanha  continua  com  a  con- 
signação de  5  contos  mensaes,  que  o  Governo  Imperial  manda  dar  independente  de 
decietação  Legislativa;  e  presentiMieule  esta  sendo  conslruida  a  parte  que  fica  em  frente  e 
por  baixo  dos  Editicios  da  Sé,  e  Palacio  Archicpiscopal,  o  que  se  faz  de  maneira  que  não 
embarace,  e  antes  facilite  com  grande  melhoramento  o  antig-?  caminho  ou  rua  chamada 
—Ladeira  da  Misericórdia: — este  trabalho  será  concluído  talvez  no  corrente  anno. 

As  obras  do  Arsenal  de  Marinha  e  d'  Alfandega  vão  em  progresso  regular,  sendo  esta 
uma  da9  mais  importantes  que  se  tenha  feito  na  Província,  e  quando  hoje  não  era  jâ  pos- 
sivel  pe'o  augmento  do  Commcrcio  acoaiodar-se  este  ao  pequeno  Edifício  coostruido  por 
nossos  Antepassados. 

Pelo  Arsenal  de  Guerra,  além  das  obras  que  no  seu  recinto  tem  sido  construidas  para 
Armazéns,  e  para  melhorar  a  residência  dos  100  Aprendizes  menores,  que  o  Estado  ali  sus- 
tenta e  educa,  se  repara  a  antiga  Fortaleza  da  Jequitaia,  proporcionando  suas  abobadas 
para  Quartel  dá  Companhia  de  Artífices,  segura  guarda  dos  depósitos  bellicos  e  arrecada- 
ção, em  um  grande  armazém  contiguo,  dos  objectos  de  maior  volume  que  se  tornão  precisos 
ao  mesmo  Arsenal. 

A  construcçâo  de  um  Brigue,  que  deve  ser  este  mez  lançado  n'agoa,  d'uma  Canhoneira 
jà  collocada  na  carreira,  e  de  uma  Curvéta,  cujas  madeiras  se  achão  p rompias  e  galivadas,  cs- 
pprando  apenas  pela  conclusão  da  nora  carreira  que  se  lhe  destina,  e  que  servirá  para  todas 
as  outras  grandes  construcções  posteriores,  còmplctão  a  uoticia  que  vos  posso  dar  dos  tra- 
balhos que  nesta  Província  se  rcalisão  á  custa  dos  Cofres  Geraes,  c  que  bem  indicão  a  soli- 
citude com  que  o  Paternal  Governo  de  Sua  magestade  o  imperador  atlende  ao  progresso 
e  melhoramentos  d'esta  Província, 

OBRAS  PUBLICAS. 


PROVIXCIAES. 

A  alteração  qne  como  principio  de  reforma  n' Administração  de  Obras  Publicas  vos  foi 
communicada  no  meu  anterior  Relatario,  vai  recebendo  seu  maior  desenvolvimento,  ao 
passo  que  a  experiência  me  vai  ensinando  à  marchar  com  prudência  na  direcção  d'este  im- 
por tanta  ramo  do  serviço  Provincial.  Por  acto  d'esta  Presidência  de  12  de  Dezembro  do  an- 
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no  passado  dissolvi  a  Junta  Administrativa  das  Obras  Publicas,  a  qual  nenhuma  vantagem 
oflerecia,  e  como  que  se  acbava  dissolvida  dè  Tacto,  ° 

For  hum  2."  acto  de&de  Fevereiro-  passado  principiei  a  regular  o  serviço  dos  Enge- 
nheiros e  Desenhistas  de  que  se  compunha  aquella  extincta  Repartição;  e  continuando  pro- 
curarei ter  muito  em  visia  conciliar  a  economia  dos  dinheiros  públicos  com  a  maior  facili- 
dade na  direcção  das  obras,  debaixo  da  immedinfa  inspecção  da  Presidência.  Sinto  ter  do 
commumear-vos  que  não  tive  ainda  ocensino  de  por  em  execução  a  Lei  Provincial  n.'377 
que  garante  a  qualquer  Companhia  oa  Individuo  até  10  por  /  annnaFmente  sobre  o  Ca- 
p.tal  despendido  nos  objectos  das  I-mpresas  de  que  trata  a  Lei  n.°  3 1  de  3  de  Março  de 
1836;  não  he  certamente  de  esperar  que  continue  assim  infructifera  buma  Lei  que.  se- 
gundo minha  opinião,  deve  produzir  ainda  grandes  vantagens  á  Provincia, 

O  espirito  de  empresas  t.âo  se  acha  por  ora  desenvolvido  entre  nfr,  he  indispensável 
que  o  Governo  se  eolloque  t^.em  neste  ponto  à  frente  dos  Individues,  qne  os  anime  qU0 
lhes  prepare  os  primeiros  trabalhos.  qno  se  associe  mesmo  com  elles;  finalmente  convém 
que  as  primeiras  obras  assi„,  emi-rehendidns  sejôo  de  hum  lucro  provável  ou  quasi  certo 
que  desafie  o  interesse  individual  e  a  concorrência  dos  capitães,  hoje  como  que  dirigidos  para' 
especulações  que  exigem  hum  menor  trabalho  pessoal,  o  que  be  mais  próprio  de  nossos  ha- 
bitos  ainda  dc  pouca  a  "lívida  le, 

Os  grandes  interesses  que  os  Capitalistas  realisâo  boje  nos  Bancos  c  Caixas  Publica» 
sem  algum  trabalho,  a  facilidade  coo,  que  ali  depositão  pequenas  e  grandes  sommas  e  as 
ret,rao  quando  lhes  convém,  a  incertesa  de  lucros  d'especu!ações  ainda  não  bem  conhendas 
entre  nós,  quaes  sejâo  as  de  Empresas  para  melhoramentos  das  vias  de  communicação'.  fi 
nalmente,  a  repugnância  que  se  deverá  encontrar  da  parte  da  população  ero  contribuir 
directamente  para  pagar  hum  goso,  ou  hum  melhor  transito  que  a  especulação  particular 
lhe  facilita,  preferindo  muitos  sujeitarem-se  aos  encommodos  anteriores,  são  obstáculos 
que  soo  tempo,  ecomelle  huma  perseverança  inca  nçavel  poderão  vencer  e  destruir  Os 
embaraços  com  que  tenho  lutado  não  me  tem  permittido  olhar  para  este  objecto  como  devo 
ehe  de  mister  para  jusliOca,  o  acerto  com  que  decretasteis  a  Lei  que  citei;  oqueesper» 
ainda  real.sar  para  prosperidade  da  Provincia,  e  gloria  de  seos  Legisladores. 

A  automação  dada  ao  Governo  pela  Lei  n/  402  de  fazer  extrair  tantas  Loterias  quan- 
tas forem  precisas  para  produzir  a  quantia  liquida  de  120  contes  de  rs.  para  as  obras  pu 
bbens  da  Provincia,  não  foi  ainda  posta  em  execução,  e  nem  convirá  que  o  seja  antes  da 
extracção  das  Loterias  que  forão  concedidas  á  ordem  3.»  de  S.  Francisco  desta  Capital  em 
benéfico  da  construcçâo  em  andamento  de  sua  casa  de  asilo  para  os  Irmãos  pobres  e  'edu 
cação  deseos  filhos:  julgo  por  tanto  de  conveniência  que  não  se  continue  á  conceder  i-aes 
autonsaçoes  para  qualquer  que  seja  o  Estabelecimento  que  as  pretenda,  ficando  so  reser 
vado  este  beneficio  para  as  obras  publicas  da  Provinc.a,  e  com  especialidade  para  as  desta 
Capital,  que  poderão  com  este  auxilio  dispensar  o  das  rendas  Provinciaes,  que  muito  con 
vem  applicar  aos  melhoramentos  do  Interior,  que  por  ora  pouco  tem  ganho  cm  rasão  da 
escacez  dos  recursos  públicos. 

A  utilidade  mesmo  d'aquelIaS  obras,  sendo  assas  patente  aos  habitantes  desta  Cidade 
em  cujo  proveito  são  feitas,  convidará  e  influirá  mesmo  a  população  para  fazer  extrair  com 
rapidez  as  concedidas  Loterias.  promovidas  alias  por  Confissões  cheias  dc  zelo,  e  desejosas 
de  desempenhar  a  tarefa  de  que  são  incumbidas. 
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Obras  da  Capital. 

A  Lei  n.°  &06  que  vossa  sabedoria  adoptou  â  bem  do  melhoramento  de  nossas  praças, 
Tuas,  c  calçadas  deve  â  meo  ver  realisar  huma  vantajosa  mudança  do  estado  pouco  l.songe.ro 
,  que  por  este  lado  estava  reduzida  esta  importante  Cidade.  Pela  Vice-Presidenc.a  da  Pro- 
vinda em  data  de  12  de  Setembro  do  anno  passado  foi  publicado  o  Regulamento  que  fac.- 

lita  a  execução  desta  cilada  Lei. 

As  muitas  obras  em  andamento  dirigidas  por  Commissõcs  anteriormente  nomeadas,  a 
«cacez  que  ainda  terno*  de  operários  habilitados,  e  o  inconveniente  da  concorrenc.a  sub.U 
de  muitos  compradores  dos  indispensáveis  materiaes  para  as  referidas  obras,  quando  na 
mela  proporção  se  não  tem  augmentado  ainda  o  „.•  dos  vendedores,  tem  .mpedu  o  que  se 
Tarcho  com  mais  rapidez  na  reforma  de  nossas  calçadas,  e  no  melhor  nivelamento  de  nossas 
ruas  A'  excepção  de  alguns  calçamentos  que,  começando  peloanlerior  systemadeComnussoes 
sratuitas  vão  acabando  com  a  intervenção  do  novo  adoptado,  somente  fo,  executada  a  Lei 
„  •  Í06  cm  todas  as  suas  disposições  na  nova  calçada  das  ruas  da  Misericord.a  até  ao  largo 
dó  Collerio;  obra  que  na  realidade  tem  agradado  a  todos,  esperando  a  Pres.denç.a  que 
ainda  melhor  se  possa  fazer  nas  outras  paragens,  à  proporção  da  pratica  que  forem  adqumu- 

do  os  nossos  operários.  . 

Não  posso  ainda  dizer-vos  á  quanto  montão  repartidamenle  as  despesas  dos  Propnet  . 
rios  d'aouenas  ruas.  porque  ainda  não  foi  concluída  a  distribuição  proporoonal  de  que  trata 
o  citado  acto  Legislativo  com  o  respectivo  Regulamento;  sendo  de  acreditar  que  sua  impor- 
tancia  fique  muito  áqnem  do  que  se  espera,  apesar  do  maior  despendio  que  naturalmente 
teve  lugar  pela  pressa  com  que  a  obra  foi  feita,  sendo  em  taes  occas.ões  mev.tavel  a  compra 
dos  materiaes  por  preços  meuos  regulares. 

Por  este  primeiro  ensaio  conheci  que  era  vantajoso,  e  mesmo  ma.s  promplo  presta- 
rem os  Cofres  Públicos  as  quantias  necessárias  para  o  andamento  de  taes  obras,  as  quaes 
depois  serão  indemnisadas  pelas  Commissôes.  quando  fizerem  a  respectiva  arrecadação,  qnt 
poucas  vezes  devera  falhar  em  vista  do  art.  3."  que  impõe  na  falta  de  pagamento  a  pena  do 

^^Talvez  conviesse  modificar  o  art.  9.»  da  mencionada  Lei  n.°  106,  determinando-se  que 
a  conservação  das  obras  de  que  ali  se  trata  tenha  lugar  segundo  hum  Regulamento  especai 
que  dará  a  Presidência,  no  qual  possa  ella  impór  multas  contra  os  damn.ficadores  das  mes- 
Ls  obras  e  repartir  pelos  Proprietários  a  leve  contribuição  de  que  se  faça  m.ster  para 
sua  conservação.  Esta  alteração  evitará  sem  duvida  os  inconvenientes  que  d.z  a  propna  Ca. 
m3ra  Municipal  encontrar  na  execução  de  suas  Posturas,  e  no  processo  ord.nar.o  contra  seos 

infractores.  .  ,      ,  , ..    ,  . 

He  de  mister,  Senhores,  ser  franco  com  a  Legislatura  Provincal:  os  hab.tos  de  relaxa- 
ção de  crismo,  e  de  notável  indiferentismo  que  se  observa  geralmente,  devem  ser  comba- 
tidos até  a  completa  reforma  de  nossos  costumes  por  medidas  rigorosas,  que  serão,  depõe 
de  muito  sensuradas,  aplaudidas  por  huma  população  agradecida. 

Ha  mesmo  quem  sinla  praser  em  dislruir  sem  o  menor  proveito  para  si ! 

Kna  da  Valia. 

O  meo  pensamento  acerca  das  vantagens  desta  obra  continua  a  ser  o  mesmo  aprese*- 
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tado  no  Relatório  anterior:  julgo-a  urgente  para  a  salubridade  publica,  e  utilíssima  para  o 
aprovisionamento,  commodos,  e  recreio  desta  Capital.  A  Commissâo  que  nomeei  ainda  a  di- 
rige; porem  em  vez  de  marcbar  a  obra  por  administração  hoje  se  acha  arrematada  confor- 
me o  Contrato  que  será  levado  ao  vosso  conhecimento. 

Em  quasi  U  mezesse  despendeo  nesta  obra  quantia  excedente  de  17  contos,  sendo 
pouco  mais  de 8  com  os  trabalhos  feitos  por  administração,  quasi  todos  antes  de  ser  a  obra 
arrematada,  e  cerca  de  9  contos  com  diversas  desapropriações,  dos  quaes  perto  de  6  devem 
ainda  ser  pagas  dentro  de  4  annos  com  os  prasos  estipulados  nos  contratos. 

A  continuação  dos  trabalhos  terá  lugar  na  proporção  da  força  dos  cofres,  e  neste  sen- 
tido se  estipulou  com  o  arrematante;  convindo  porem  que  a  obra  marche  com  a  maior  rapi- 
dez. Logo  que  se  possa  fazer  extrair  as  Loterias,  seria  minha  opinião  applicar  exclusiva- 
mente seo  producto  á  rua  da  Valia. 

Não  terei  duvida  em  asseverar-vos  que  por  arrematação,  como  foi  esta  feita,  os  cefres 
Públicos  ganharão  pelo  menos  50  por  7,;  o  que  deve  succeder  com  quasi  todas  as  obras  pu- 
plicas,  seja  qual  fur  a  fiscalisação  que  se  lhes  dê,  com  tanto  que  da  parte  dos  Engenheiros 
laja  a  mais  fiel  observância  de  seos  deveres,  não  tolerando  abusos  na  execução  das  condi- 
ções contratadas. 

Diversas  Obras* 

Quasi  todas  as  Commissões  nomeadas  para  as  obras,  de  que  vos  dei  conta  o  anno  pas- 
sado na  1.*  relação  que  fiz  juntar  ao  meo  Relatório,  tem  desempenhado  a  confiança  que  em 
seos  Membros  depositei;  e  uma  bóa  parte  delias  se  acba  concluida,  e  outras  breve  o  serão; 
como  sejão,  os  novos  calçamentos  e  canos  que  se  tem  construído  em  quasi  todo  o  Districlo 
da  Conceição  da  Praia,  como  consta  da  relação  junta  que  dà  o  próprio  Subdelegado,  cuja 
Freguesia  offerece  hoje  o  aspecto  de  uma  Cidade  completamente  nova;  gosando  o  Publico 
e  os  habitadores  das  casas  da  imniensa  vantagem  que  lhe  dá  o  pequeno  sacrificio  com  qqe 
tem  contribuido. 

Deslincue-se  principalmente  entre  todas,  a  obra  da  praça  da  Conceição,  dp  que  se  en- 
earregára  gratuitamente  a  Irmandade  do  SS.  Sacramento  daquella  Freguesia,  á  cuja  frente 
esteve  o  sco  digno  Juiz  o  Proprietário  Pedro  Barboza  de  Madureira:  nesta  obra  indispensa- 
ifelmenlíi  deverião  gastar  não  pequena  quantia. 

Vai  ser  também  terminada  a  obra  da  praça  de  S.  João  corr  seo  respectivo  rars  e  escadas 
de  cantaria,  restando  ao  arrematante  completar  o  entulho,  e  fazer  cs  últimos  aperfeiçoa- 
jnentos.  Se  conseguir  realisar  o  que  pretendo  neste  lugar,  e  em  outros  de  sua  visinhança, 
o  que  em  tempo  vos  communicarei  para  obter  a  vossa  approvação,  muito  terá  pan- 
lado  esta  importantíssima  parte  da  Cidade,  assento  do  Commercio,  e  deposito  de  suas 
grandes  riquesas. 

Bastante  tem  avançado  o  calçamento  da  estrada  que  desta  Cidade  segne  para  o  Bom- 
iim,  que  tendo  a  Vice  Presidência  feito  arrematar,  ultimamente  deixou  de  continuar  por  or- 
dem do  Governo,  por  entender  este  que,  depois  da  publicação  da  Lei  n.'  406,  as  des. 
pezas  da  continuação  deverião  correr  por  conta  dos  Proprietários,  principalmente  tendo  che- 
gado a  obra  á  lugares  sufficienlemente  habitados.  Espero  concluirá  liquidação  com  o  arre- 
matante, o  que  não  se  verificará  sem  qne  os  trabalhos  estcjâo  no  estado  da  possiveJ  perfei- 
ção, para  então  progredir  com  o  novo  systeina. 
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Aeha-sc  também  concluído  o  calçamento  da  importante  c  extensa  roa  dc  Baixo  com 
o  sco  competente  passeio  e  engastamenlo  de  bicas,  podendo  dizer  outro  tanto  da  ladeira  de 
Santa  Tbcresa,  confiada  aos  Negociantes  Joaquim  .íosc  Rodrigues,  o  Domingos  Henrique» 
dos  Reis;  c  travessas  entre  as  ruas  de  Baixo  o  Sudrò  ato  sahir  ao  largo  da  Piedade.  Em  mui- 
tas destas  obrasse  tem  destinguido  por  seo  zelo  e  perícia  o  Proprietário  Manoel  dos  Santos 
Correia,  que  de  outras  muitas  tem  sido  e  vai  sendo  encarregado.  A  parte  cm  frente  do  Ttaea- 
tro.que  liga  a  ladeira  deste  nome  c  as  duas  da  Gameleira  e  Conceição  com  a  rua  de  Baixo,  foi 
terminada  à  custa  dos  trez  ricos  Proprietários  visinbos  o  Exm.  Barão  dc  Passe,  c  os  Co- 
ronéis Antonio  Pedrozo  do  Albuquerque,  e  Luiz  Manoel  de  Oliveira  Mendes. 

A  Ladeira  do  Caminho  Novo  igualmente  confiada  ao  Coronel  Pedroso  de  Albuquerque 
vai  em  breve  receber  ósseos  últimos  melhoramentos;  o  que  já  nao  levo  lugar  pela  irr.poitanle 
obra  que  ali  se  concluio  para  segurança  da  grande  muralha  que  a  acompanha  p;,ra  sustenta- 
ção da  montanha  pelo  lado  de  terra,  a  qual  se  achava  sem  al.ccrces  com  evidente  risco  de  um 
desmoronamento,  que  admira  não  ter  tido  lugar  antes  do  supprimenlo  que  se  acaba  de  fiuor 

nos  referidos  alicerces. 

A  ladeira  da  Preguiça  no  ponto  em  que  se  divide  com  a  da  Gameleira  e  Sudré  soffreo 
não  pequeno  damno  com  o  desmoronamento  da  muralha,  que  da  parte  de  terra  sustentava  a 
montanha,  o  que  hia  produzindo  grandes  estragos;  mas  a  Providencia  Divina  permittio  que 
estes  se  limitassem  á  destruição  de  uma  pequena  casa,  e  damniíicaçào  de  outra.;nâo  tendo  ha- 
vido perda  alguma  de  vidas.  Este  mal  scra  em  tempo  reparado,  bem  como  o  recalcamento  da 
ladeira,  que  foi  tealisado  com  um  péssimo  tijolo  de  Hamburgo  sem  a  necessária  con- 
sistência. 

Continua-se  na  conclusão  das  obras  das  duas  interessantes  estradas  que  seguem  para  a 
Povoação  da  Barra,  cumprindo  agora  com  urgência  mandar  calçar  os  alveos  lateracs  da  cha- 
mada estrada  da  Graça  afim  de  evitar  o  damno  que  deverão  causar  as  agoas  da  chuva:  a 
2.a  Estrada,  que  se  denomina  de  Santo  Antonio,  he  feita  debaixo  da  inspecção  da  Camaia 
Municipal  que  a  paga:  e  ambas  são  construidas  debaixo  da  direcção  do  súbdito  Inglez  o  Pa- 
dre Parker,  que  mestra  bastante  interesse  pelos  melhoramentos  daquella  parto  da  Cidade, 
não  se  poupando  á  trabalho  algum. 

Não  posso  ainda  informar-vos  circunstanciadamente  sobre  o  estado  da  arrematada  es- 
trada das  Boiadas,  que  leve  lugar  antes  de  minba  Administração,  e  cuja  importância  e  uti- 
lidade sempre  julguei  muito  abaixo  do  seo  custo,  bastando  talvez  este  para  levar  a  vanlajo- 
zissima  obra  da  Rua  da  Valia  té  Piraja,  evitando  assim  o  transito  das  muitas  ladeiras  quo 
para  serem  melhoradas,  como  se  pretendia,  e  sempre  com  pouco  proveito,  de  mister  seria 
despender  duas  vezes  mais  do  que  aimportáncia  da  arrematação.  São  estes  os  inconvenientes 
dc  se  adoptarem  projectos  gigantescos  sem  recursos  indispensáveis,  e  muitas  vezes  mesmo 
sem  um  maduro  exame  de  sua  conveniência.  O  arrematante  pede  ser  dispensado  de  fazer  o 
restante  da  obra  com  o  competente  desconto,  e  eu  não  pude  ainda  deflerir-lhe  por  me  ter 
faltado  tempo  para  pessoalmente  a  examinar,  o  que  farei  com  brevidade. 

O  caes  e  ponte  dc  desembarque  em  Mont-serrato  estão  sendo  terminados  pelo  zelo  da 
Commissão  que  desta  obra  se  encarregou,  c  para  a  qual,  em  auxilio  dos  particulares,  o  Go- 
verno se  prestou  por  duas  vezes  com  quantias  que  a  referida  Commmissâo  reclamou. 

Ultimamente  mandei  proceder  à  exame  e  orçamento  do  reparo,  ou  anles  reconstrucção 
do  caes  em  frente  da  Igreja  de  N.  Sra.  da  Penha,  onde  o  mar,  fazendo  grande  damno. 
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ameaçava  brevemente  derribar  a  referida  Igreja,  bem  como  a  Casa  ArcLícpiscopal  que  lho 
iica  contigua,  e  até  mesmo  parte  da  Povoação. 

Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  este  eminente  perigo  por  officio  do  respectivo 
Subdelegado  Marcolino  Alves  de  áouza,  á  este  encarreguei  da  obra,  recomrntndando-lhe 
que  se  procurasse  auxiliar  pelos  Cidadãos  da  Frcguezia:  espero  no  zelo  deste  Empregado,  que 
jamais  faltou  quando  procurado,  que  a  obra  será  logo  terminada,  e  com  saciilicio  dos  Co- 
fres Públicos  muito  abaixo  da  importância  delia. 

Pouco  se  tem  adiantado  na  construcção  da  casa  de  prizâo  com  trabalho,  obra  começada 
sem  serem  attendidas  as  circnmstancias  da  Provincia,  hem  pelo  lado  dosseos  recursos  pecu- 
niários, e  nem  também  pelo  de  sua  população:  apenas  forão  este  anno  assoalhados  o  1."  e  2.° 
andar  do  raio  concluido;  e  para  kS  células  forão  compradas  portas  de  ferro,  que  deverão  ser 
assentadas.  Também  se  construirão  telheiros,  e  se  fez  o  relelhamenlo  do  Edifício  adiantado 
onde  existem  tres  grandes  offiemas,  umas  sobre  outras;  lendo  sido  já  o  anno  passado  entu- 
lhado um  determinado  espaço  em  roda  c  por  fora  da  grande  muralha,  o  mesmo  se  está  fazen- 
do pela  parte  de  dentro.  Nutrindo  pouca  esperança  dc  poder  recolher  em  alguns  annos  a  uti- 
lidade que  se  deve  esperar  deste  Edifício,  e  convindo  quanto  antes  reunir  os  prezos  em  um  só 
local,  e  este  seguro,  tenho  deliberado  mandar  assoalhar  e  rebocar  as  duas  grandes  officina* 
superiores  do  respectivo  raio,  acnmodando-as  para  receberem  todos  os  prezos  que  ali  espo- 
jarão pelo  maior  adiantamento  da  obra,  que  muitos  delles  podem  coadjuvar. 

A  parte  do  raio  contíguo,  depois  dc  concluídas  e  fechadas  as  células,  poderá  receber 
aqnclles  dos  prezos,  cuja  conducta  provocar  maiores  cautelas  para  a  sua  segurança.  Avalio 
ser  indispensável  o  despendio  de  vinte,  contos  de  réis  para  realisar  este  meu  pensampnto,  que 
apressa  a  remoção  do  entro  desta  Cidade  de  tão  grande  numero  de  prezos,  que  vivem  boje 
dispersos  por  ditierentes  prizões,  exigindo  diversos  piquetes  para  sua  guarda. 

Seria  demasiadamente  extenso  se  quizpsse  partícula  risa  r  as  informações  ácerca  das  pe- 
quenas obras  que  a  Província  tem  feito,  e  est."o  em  andamento  nesta  Cidade,  e  de  algumas 
importantes  que  se  achão  ã  carpo  de  forrmi»sõps  para  ellas  nomeadas.  Se  vos  forem  neces- 
sários porem  mais  esclarecimentos,  pstes  vos  serão  imrrediatamenle  prestados;  limitando-me 
i>  dizer,  que  está  dado  o  1."  iir-plso  para  que  esta  Cidade  em  poucos  annos  saia  do  estado  de- 
cadente em  que  se  acbava.  tornando-se  para  este  fim  indispensável  perseverança  de  pensamen- 
to, e  firme  vontade  na  exeruçso.  ror  q«e  muitos  são  r?  embaraços  qup  a  Administração  en- 
contra provenientes  de  hábitos  adquiridos,  e  muitas  vezes  do  desejo  de  se  nío  qiiprer  ver  o 
bem  por  motivos,  ou  mesquinhos  ou  mesmo  reprovados;  com  tudo  a  população  está  disposta 
a  apoiar  o  Coverno,  porque  be  esclarecida,  e  não  participa  no  geral  de  sentimentos  taes  quaes 
acabo  de  descrever. 

Obras  das  Comarcas. 

As  srrandes  distancias,  o  conhecimento  incompleto  das  localidades,  a  ínsufficíencia  dos 
meios  para  remunerar  maior  numero  de  Fnsenheiros  habilitados,  e  a  quasi  impossibili- 
<fe'lp  de  substituir  estes  por  Cidadãos  intelligentes  que  relias  habitem,  retardão  o  desenvol- 
vimento dos  melhoramentos  de  que  o  interior  da  Provincia  trm  prrris?o  urjrerte;  não  obstan- 
1e  o  que,  vou  lutando  com  as  diííiculdades,  e  como  ensaiando  o  mrlhor  sistema  a  adoptar  pa^ 
ra  o  futuro,  pois  que  be  de  esperar  que  brevemente  se  possa  maiores  son  rras  applicar  para 
este  mais  do  que  todos  interessante  ramo  de  serviço  Provincial,  p'  rque  delle  depende  o  pro- 
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gresso  da  industria  individual,  o  com  esto  o  da  renda  publica  necessária  A  lodos  os  mais 
íamos  de  despeza. 

Muitas  Commissões  tem  sido  nomeadas  para  realisar  diversas  obras  projectadas,  das 
quaes  algumas  estão  cm  andamento;  e  para  começar  outras  se  preparão  os  nomeados,  nâo 
havendo  nuquelles  lugares  as  mesmas  facilidades  que  encontramos  neste  porto,  deposito  de 
todos  os  objectos  precisos  para  qualquer  trabalho,  c  de  operários  com  a  indispensável  suífi- 
ciencia. 

Comarca  tEc  Santo  Amaro. 

Ní-o  se  anba  ainda  concluída  a  parte  da  estrada,  de  cuja  arrematação  tratei  no  meo  an- 
terior Relatório,  entre  a  Cidade  e  o  Engenho  Gericò,  como  ensaio  de  hum  syslema  de  ma- 
cadamisaçâo:  parece  que  o  arrematante  vendo  nada  lucrar  procura  abandonar  a  obra,  que 
neste  caso  se  continuará  por  outra  qualquer  forma, 

A  tentativa  dabertura  de  buma  fonte  artesiana  soffreo  suspensão  em  quanto  se  fabri- 
cava huma  porção  de  tubos  exigidos  pelo  Engenheiro:  os  afazeres  deste,  e  outros  motivos 
retardarão  sua  continuação,  que  deverá  ter  lugar  para  que  nos  desenganemos,  se  he  possível 
contar  com  este  meio  de  realisar  grandes  benefícios  á  diversas  povoações  da  Província. 

O  antigo  Edifício  das  Cadèas  e  casa  da  Camara  de  Santo  Amaro  está  sendo  quasi  todo 
reconstruído,  como  já  foi  melhorado  o  da  Villa  de  S.  Francisco,  e  ficará  proporcionado  à 
importância  daquella  Cidade. 

A  ponte  grande  construída  por  arrematação  po  centro  da  povoação  sobre  o  Rio  Sobahé, 
que  se  achava  no  meio  do  seo  leito  sem  a  comunicação  das  duas  margens,  recebe  os  últimos 
trabalhos  para  evitar  este  inconveniente,  construindo-se  importantes  muralhas  que  susten- 
tem o  entulho  indispensável:  huma  Commissão  se  acha  incumbida  desta  obra.  Outra  Com- 
missão fiscalisa  os  trabalhos  mandados  fazer  na  ponte  e  estrada  do  Calolé,  os  quaes  vão 
marchando  com  alguma  rapidez. 

Para  a  ponte  do  Rio  Pojuca  da  passagem  de  Terra  Nova  achão-se  reunidas  as  madeiras 
que  com  algumas  dificuldades  fez  para  ali  conduzir  a  respectiva  Commissão.  a  qual  solicita 
agora  a  presença  de  hum  Engenheiro,  que  lhe  será  prestado.  Deliberei  que  se  fisesse  huma 
outra  ponte  sobre  o  mesmo  Rio  na  passagem  do  Engenho  Papagaio,  nomeando  para  este 
fim  huma  Commissão  de  ricos  e  zelosos  Proprietários. 

Brevemente  também  se  realisará  a  retardada  construção  da  Ponte  do  Rio  Pericuára, 
segundo  me  informão  os  Membros  da  respectiva  Commissão,  tendo  eu  pessoalmente 
•visitado  c  escolhido  osco  local. 

Espero  obter  as  ultimas  informações  acerca  dos  trabalhos  de  outras  Commissões  no- 
meadas para  diversas  obras,  c  com  especialidade  no  Município  de  S.  Francisco, 

Comarca  da  Cachoeira. 

A  Ladeira  de  fapociroçii.  que  se  havia  tornado  intransitável,  e  cujos  reparos,  ou  an- 
les  melhoramentos  em  sua  direcção  p  forma,  forão  confiados  á  uma  Commissão  de  Proprie- 
tários visinhos,  se  acha  hoje  cm  estado  dc  já  prestar-se  comniodn  mento  aos  viandantes;  o, 
para  melhor  comprehenderdes  o  progresso  desta  obra,  passo  a  transcrever  aqui  um  trecho  do 
Relatório,  que  do  seo  estado  acabo  de  receber  da  zelosa  Commissão. 
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«.«  T  A.  ^fr-  f°kCap°eÍr0Ç"'  3  rontar  da  Rua  da  Feita  ate  o  alto  onde  findou  a  nova 
estrada,  tem  ICoi  braças  de  extensão. 

Esta  Commissão  encetou  seos  trabalhos  na  primeira  ladeira  á  subir  para  o  Capociroçú 
em  fins  de  Dezembro  dc  184S,  e  deo  por  promete  a  casa  de  Joaquim  Ribeiro  Pinto  com 
2US  braças  de  extensão,  e  46  palmos  em  sua  maior  largura,  toda  coberta  de  cascalho  com 
h  esgotadores,  e  um  rego  dc  cada  lado  da  montanha,  faltando  apenasserem  otes.  e  os  es-o 
tadores  calçados,  conforme  havia  recommendado  o  Tenente  Coronel  Bloem,  então  Inspector 
da  obra.  1 

De  conformidade  com  as  ordens  de  V.  Ex.  a  Commissão,  mudou  seos  trabalhos  para  a 
nova  estrada,  e  Della  tem  prosseguido,  tendo  já  dobra  prompta  e  cuberta  de  cascalho  1 71 
braças  de  extensão  com  40  palmos  de  largura;  e  180  braças  de  extensão  com  40  palmos  de 
largura  por  cobrir  dc  cascalho;  223  braças  dc  extensão  com  20  palmos  de  largura  quc  aRora 
esta  Comm.ssào  está  alargando  mais  20,  conforme  bem  havia  prcscriplo  o  Engenheiro 
que  lambem  deve  ser  coberta  de  cascalho.  ° 

Com  a  ferramenta  comprada,  concertos  delias,  salário  de  feitores  e  jornaleiros  tem-se 
despendido  dos  dinheiros  recebidos  seis  contos  c  oitocentos  mi!  reis;  existe  em  ser  sete- 
centos mil.  reis 

Passando  á  tratar  da  obra  que  existe  por  fazer,  a  Commissão,  procedendo  á  um  exame 
e  medição,  aebou  que  da  morada  de  Joaquim  Ribeiro  Pinto  até  chegar  a  nova  estrada  tem 
324  braças  de  extensão,  tendo  apenas  12  palmos,  e  em  alguns  lugares  pouco  mais  de  largo 
sendo  os  paredões  de  ambos  os  lados  de  cascalho  e  pedra  rija:  achamos  que  se  não  poderá 
conseguir  pol-o  em  largura  de  40  palmos,  entulhar  um  grande  buraco,  e  abrir  dous  esgota- 
dores com  menos  de  dous  contos  e  quinhentos  mil  reis.  ° 

Orçando  o  entulho  que  se  deve  fazer,  o  corte  da  montanha  (toda  de  cascalho  e  pedra], 
e  o  encanameuto  de  um  riacho,  que  quando  cheio  alaga  a  estrada,  do  pe  da  primeira  ladeira' 
até  a  Rua  da  Feira,  que  tem  528  braças,  achou  esta  Commissão  que  so  poderá  effectuarcom 
um  conto  e  cem  mil  reis. 

Do  alto  do  Capoeiroçá  até  a  Feira  da  Conceição  (legoa  e  meia)  tem  alguns  lagos,  que 
com  facilidade  se  esgotão,  alguns  entulhos,  e  algumas  paredes  de  barro  a  arrasar-se  para  fi- 
esr  cm  estado  perfeito;  o  que  se  poderá  conseguir  com  tresenlos  mil  reis.  » 

Igualmente  progride  a  consfrucçâo  de  estrada  arrematada  da  ladeira  da  Moretiba 
para  onde  acabo  de  mandar  o  mestre  Lavigne  afim  de  rre  informar  extensamente  sobre  o 
seo  estado,  visitando  também  aquella  de  que  acima  tratei. 

Da  mesma  forma  julgou-se  conveniente  arrematar  a  cbamada-Ponte  nora— no  centro 
da  Cidade,  e  o  arrematante  tem  já  começado  os  seos  trabalhos. 

A  Ponte  do  porto  de  Maragogipe  foi  reedificada,  e  presentemente  se  fazem  apenas  as 
ultimas  obras  para  seo  complemento,  devendo-se  o  adiantamento  da  mesma  obra,  e  a 
economia  com  que  foi  feita  ao  digno  ex  Juiz  Municipal  Antonio  Plácido  da  Rocha. 

A  fonte  de  que  vos  fallei  no  meo  ultimo  Relatório,  depois  de  construída  e  entregue 
os  cuidados  da  Camara  Municipal,  pela  incúria  com  que  entre  nós  seconsdrvão  todas  as 
«bras.  e  pela  relaxação,  e  as  vezes  mesmo  malignidade  com  que  os  escravos  e  pessoas  igno- 
rantes procorão  tildo  damnificar,  tem  soffrido  prematura  deterioração,  que  se  manda  repa-. 
xar:he  realmente  deplorável,  que  nem  ao  menos  nas  localidades  se  cuide  da  conservação 
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bem  dos  Poios. 

Comarca  de  Kazaretli. 

ni  rtMMC5  dessa  Cidade  está  construído,  faltando  apenas  uma  muito  insignificante 

calçada  da  praça  contigua,  porem  esta  obra  he  demas.ada.cnte  Mun,c,pa>.  os  recursos  da 
Camara  «LU  .  •  seo  pessoa,  assas  zeloso  para  que  se  dispense  o  Governo  de  carr^r 
com  mais  esta  despeza,  quando  outros  objecto,  reclamâo  ma.s  alto  o  seo  aux.l.o. 

Comarca  do  Interior. 

A  Commissão  que  nomeei  para  abertura  da  estrada  desde  a  Freguozia  de  N.  Sra.  do 
Bosario  do  Orobo  até  a  Povoação  do  Andrahi,  em  Santa  Izabel  de  Paraguassu,  commumeou- 
Be,  em  data  de  3  de  Dezembro  passado,  que  a  picada  querealisára,  em  vez  desa^r  o  aquella 
Citàda  Povoação,  mais  satisfatoriamente  lòra  aos  Lençoes,  distante  d  ali  7  legoas  para  o  Nor- 
te sendo  fácil  abrir-se  do  Andrahi  bum  ramo  de  estrada  de  quatro  legoas,  que  venha  com- 
mánitar  com  a  geral,  aberta  assim  a  communicaçâo  do  Orobó  com  aquellas  duas  Povoaçõe, 
ern  vez  de  htima.  Avalia  ser  a  estrada  de  20  legoas,  tendo  já  medido  doze,  cora  largura  de  10 
palmos,  passando  por  cila  cargas  de  mantimentos  para  os  trabalhadores. 

O  Orobó  dista  30  legoas  de  Cachoeira,  e  outras  tantas  da  Fe.ra  de  Santa  Anna.- junta 
&  esta  distancia  a  de  20  legoas  para  a  povoação  dos  Lençoes,  o  Commercio  terá  de  cami- 
nhar, segundo  diz  a  Commissão,  50  leRoas  deste  ponto  para  o  litoral,  em  vez  de  70  que 
presentemente  anda  pela  velha  estrada,  que  passa  pela  povoação  de  João  Amaro. 

Actualmente  referem  as  informações  da  Commissão,  que  do  Orobó  aos  Lençoes  se  passa 
14  vezes  os  ribeiros— Piranhas— e  Brejos— que  ficão  reduzidas  de  5  à  6,  havendo  necessi- 
dade de  algumas  pontes  que  podem  ser  feitas  com  insignificantes  quantias,  assim  como  as  in- 
dispensáveis pora  a  passagem  dos  rios— Utinga— e  S.  Antonio.— As  Autoridades  Policiae* 
de  Santa  Izabel  officiarão  a  esta  Presidência,  cheias  de  enlhusiasmo  por  occasião  do  appareci- 
mento  aos  Lençoes  dos  trabalhadores,  que  n'abcriiira  da  estrada  ali  em  fim  chegarão,  depois 
de  trabalharem  por  tanto  tempo  em  mato  fechado,  como  que  duvidosos  do  lugar  em  quo 
sabirião.  Eis  como  se  exprime  o  próprio  Subdelegado. 

«  Todos  os  habitantes  deste  lugar  se  regosijarão  com  tão  grande  benefício,  que  llies  de- 
parou asbóas  intenções  do  Governo.  Derramon-se  sobre  os  Negociantes  uma  suhseripeão 
para  gratificar  os  trabalhalhadnres,  que  importou  na  quantia  de  200®  rs,,  da  qual  osditos 
trabalhadores  receberão  desde  logo  G2®  rs.,  ficando  o  restante  p*ra  depois  do  aperfeiçoa- 
mento da  estrada. » 


Dei  as  necessárias  ordens  para  qne  a  Commissão  continuasse  em  seo  patriótico  trabalhe, 
mediante  o  auxilio  dos  Cofies  Provinciaes. 

Algumas  outras  Commissôes  forão  nomeadas  para  a  factura,  ou  melhoramento  de\s- 
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tradas  desta  importante  parte  de  nossos  Sertões,  qne  por  motivos  diflerentes  deixarão  de 
innetar  os  recomendados  trabalhos,  escusando-so  alguns  de  seos  Membros.  A  Presidência 
vai  tomar  muito  em  consideração  o  realisar  seo  pensamento  de  facilitar  quanto  ser  possa  o 
Commercio  com  aquellcs  lugares. 

Foiío  mandadas  dar  algumas  ferramentas  à  Camara  Municipal  da  Yilía  de  Minas  do 
Bio  de  Contas  para  o  melhoramentos  das  estradas;  e  o  mesmo  se  fez  para  a  Villa  do  Tucano 
á  pedido  do  Juiz  .Municipal  interino;  a  Presidência  está  disposta  àdar  igual  auxilio  a  todas 
as  localidades  que  o  reclamarem. 

A  Camara  Municipal  de  Jacobina  pedio  a  coadjuvação  do  Governo  para  o  concerto  da 
importante  ponte  sobre  o  ttio  Itapicurú  na  passagem  do  Arraial  do  Brejo,  e  lhe  foi  respon- 
dido com  a  nomeação  do  uma  Commissâo  para  verificar  a  obra  cora  o  auxilio  dos  Povos,  e 
dos  Cofres  Públicos;  bem  como  foi  a  mesma  Commissâo  encarregada  de  lembrar  quaesquer 
outras  obras  que  facilitem  o  Commercio  d'aquella  rica  parle  da  Província,  ecom  especiali- 
dade a  estrada  nova  que  deve  diminuir  a  distancia  com  o  litoral. 

Pouco  se  tem  feito  para  as  Comarcas  do  Sul,  se  se  avalia  o  bem  em  vista  de  obras  rea- 
lisadas;  porem  muito  se  deverá  ganhar  com  os  preparativos  e  trabalhos  incetados,  que  faci- 
litarão sem  duvida  o  acerto  das  providencias  que  a  Presidência  tenha  de  adoptar  para  luga- 
res ainda  p-wcn  conhecidos,  mas  que  prometem  ser  de  maior  vantagem  para  a  Província. 

Tem  marchado  frouxamente  os  trabalhos  das  estradas  que  devem  conmunicar  o  litoral 
de  Valença  e  do  llbeos  com  a  Villa  da  Victoria,  e  dabi  com  a  Comarca  do  Jequitinhonha  na 
Frovincia  de  Minas,  das  quaes  tratei  amplamente  no  meo  primeiro  lielatorio.  Estas  obras 
corrião  ultimamente  por  conta  dos  cofres  Geraes,  e  posto  que  vagarosamente,  sempre  pro- 
grediâo  os  trabalhos.  Como  porem  nenhuma  consignação  geral  temos  para  a  sua  continuação, 
indispensável  he  que  não  abandonemos  a  realisaçãode  tão  úteis  benefícios,  convindo  com  tu- 
do tomar  um  outro  expediente  para  que  as  obras  continuem  com  mais  zelo  e  economia;  os 
Missionários,  como  jà  vos  disse,  são  os  n  ais  competentes  para  dpllas  serem  encarregados. 

O  Capitão  d'Engenheiros  Innocencio  Velloso  Pederneiras,  Chefe  da  Commissã 
ração  dos  rios— Mucury  e— Gequilinbonha-  remlheo-se  á  esta  Cidade  em  Abril  do  anno  pas- 
sado, e  sobre-carregado  em  demasia  do  trabalho  deregularisar  seos  escritos,  e  observações  du- 
rante aquella  lonça  e  trabalhosa  viagem,  apenas  agora  pôde  entregar-me  o  relatório  d'ella, 
que  mandei  imprimir,  e  encontrareis  junta  á  este. 

Jà  podeis  conjecturar  que  não  posso  ainda  apreciar  o  spo  trabalho,  qne  deverá  ser  de 
muita  vantagem,  ainda  mesmo  que  contenha  a'gomas  inexactidões  indispensáveis  na  falta 
e  ausência  de  recursos,- sem  os  qoaes  o  mais  hábil  Engenheiro  não  poderia  sustentarem 
todo  o  rigor  a  exactidão  de  todas  as  suas  observações. 

Confento-me  cm  apresentar- vos  a  sucinta  ideia  destes  trabalhos  com  as  próprias  pa- 
lavras de  spo  antor.  aue  assim  os  descreve  em  huma  parte  de  seo  ofiicio  datado  de  10  do  pas- 
sado, depois  de  haver  justificado  a  demora  que  tivera  em  sua  apresentação. 

«  Passo  á  relação  dos  documentos  que  compõe  o  resultado  dos  trabalLos  da  Commissâo» 

1." 

Um  mappa  comprpliendepdo  as  dnas  Comarcas  de  faravellas  e  Torto  Fecnro,  ea 
parte  do  território  de  Minas  que  se  acha  entre  os  dous  rios  Mucury  e  Cequitinborba;  sen- 
do os  detalhes  mais  importantes  levantados  á  hussula.  Servirão  de  verificação  k  este  traba- 
lho, quanto  á  Costa,  exceptuando  as  latitudes  das  Villas  de  Porto  Alecre  e  Belmonte,  os 
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pontos  astronómico,  determinado,  pelo  Barão  de  Roussin;  quanto  ao  intenor  vento» 
L  latitudes  determinadas  astronomicamente  por  mim,  e  longitudes  dcdus.das  da  estima  de 
minha  marcha  combinada  com  as  distancias  medidas  pelo  Sr.  Tenente  Silva  Theodoro,  Of- 
ficial  do  Estado  Maior,  que  teve  a  perseverança  de  medir  à  corda  o  rio  Mucury,  segunda  se 
vé  de  sco  olficio  à  Prsidencia  de  Mina*  de  24  de  Outubro  de  1SA8.  o  qual  me  foi  por  V.  Ex. 
transmiltido  por  copia. 

2.  ° 

Neste  mesmo  mappa,  na  parte  superior,  se  encontrará  o  nivelamento  baromelrico  dos 
dous  rios  representado  pelos  seos  perfis  comparados. 

3.  ° 

Um  mappa  especial  comprehendendo  a  porção  mais  importante  da  Comarca  de  Ca* 
ravellas,  no  qual  nao  são  levantados  u  bússola  e  somente  são  figurados  os  caminhos  da  Villa 
de  Camélias  á  barra  e  á  Villa  de  Alcobaça;  a  costa  entre  estes  dous  pontos;  os  furos  adjacen- 
tes ao  canal  que  conduz  de  Caravellas  à  Viçosa;  e  as  partes  não  navegáveis  de  lodos  os  rios. 

4.  ° 

Um  mappa  especial  da  parte  da  Comarca  de  Porto  Seguro  comprehendida  entre 
Belmonte  e  o  no  Ina,  limite  Norte  da  mesma  Comarca.  Aqui  são  unicamente  figurados 
os  rios  Una,  a  parte  superior  dos  riachos  Poxim  e  Ctfmmandatuba;  a  parte  do  Rio  Pardo,  a 
partir  do  encontro  dos  dous  furos  que  formão  a  ilha  de  Caaavieiras;  e  bem  assim  o  terço  in- 
ferior do  furo  (io  Sipó. 

5.  " 

As  plantas  das  Villas  de  Caravellas  e  Viçosa,  assim  como  a  da  Povoçlo  do  Calhão  no 
Arassuaby,  levantadas  pelo  Sr.  Tenente  Costa  Lima. 

6.  » 

Uma  breve  memoria  sobre  os  interesses  materiaes  das  Comarcas  de  Caravellas  e 
Porto  Seguro  acompanhada  de  algumas  breves  considerações  sobre  as  causas  do  atraso  mate. 
rial  do  Brasil,  escriplas  em  Caaavieiras,  quando  a  moléstia  do  meo  Companheiro  de  Com- 
missão  ali  me  reteve  algum  tempo,  sem  me  poder  ausentar  para  a  exploração  do  Rio  Pardo, 
mas  datada  da  época  da  minha  chegada  aqui,  por  isso  que  foi  quando  acabei  de  ordenar  as 

minhas  idéas  e  as  fiz  copiar. 

Acompanha  a  memoria:  1 hum  quadro  comparativo  da  exportação  do  porto  de  Ca- 
ravellas  durante  os  annos  de  15,  4G,  47, 18,  comprehendido  o  que  pertence  áexportaçâ> 
do  districto  de  Viçosa  com  a  declaração  do  numero  das  embarcações  empregadas,  assim  como 
do  das  que  pertencem  ao  porto;  2.°  um  semelhante  quadro  da  exportação  do  porto  de  Al- 
cobaça; 3."  outro  da  exportação  do  porto  do  Prado;  4.'  um  mappa  da  exportação  de  Viçosa 
durante  o  anno  de  1819,  isto  he  depois  que  os  despachos  das  embarcações  quecarregão 
neste  districto  são  feitos  no  seo  próprio  porto,  e  não  no  de  Caravellas  como  acontecia;  5.* 
um  mappa  estatístico  das  fazendas  do  Peruhype,  com  declaração  dos  nomes  e  naturalidades 
dos  proprietários,  pessoal  do  costeio,  producção  aonual.  e  numero  de  pés  de  café.  Este  map- 
pa devo-o  á  amabilidade  do  Sr.  Luiz  Maulaz. 

V.  Ex.  notará  nos  mappas  topographicos  linhas  pretas  pontuadas,  linhas  cheias  encar- 
nadas, e  linhas  pontuadas  da  mesma  côr;  as  l.J'  indicão  mais  ou  menos  exactamente  estra- 
das ou  picadas  actualmente  existentes;  as  2."'  mostrão  as  aberturas  ou  canaes  propostos;  e  as 
3."'  fazem  ver  quaes  são  as  direcções  geraes  das  picadas  á  se  abrirem  conforme  se  propõe  na 
memoria.» 
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Porccc-me,  Srsi,  que  demasiadamente  mo  tenho  estendido  sobre  este  tópico  dc  obras 
Publicas- deveis  com  tudo  dcsculpar-me,  porque  estou  convencido  de  que  este  deve  ser  o 
principal  e  mais  importante  objecto  de  vossos  trabalhos,  do  qnal  todos  os  ontros  dependem. 
He  esle  um  Paiz  novo;  mil  objectos  seoffereccm  à  industria  dos  indivíduos,  porem  faltão 
quasi  sempre  á  estes  as  forças  indispensáveis  para  conseguirem  seos  intentos  com  felicidade- 
Cumpre  ao  boverno  marchar  á  sua  frente,  desobstruir  os  caminhos,  abrir  novas  estradas, 
construir  pontes,  colocar  destacamentos  nos  lugares  perigosos  pelos  ataques  dos  Gentios,  ou 
peia  audácia  do  crime.  Se  assim  nao  obrar  a  Administração  Publica,  temei  queaambiÇão 
particular  deixe  de  procurar  vencer  as  barreiras  que  se  lhe  apresentão,  pois  que  o  nosso  cli- 
ma convida  dc  alguma  maneira  o  homem  à  ocios.dade,  e  qualquer  pretexto  basta  para  que 
sua  consciência  durma  tranquilla,  ou  não  o  arcuse  de  não  se  appiicar  ao  trabalho. 

A  população  de  nossa  Província,  que  poderia  bem  viver  na  vigésima  parte  de  nosso 
território,  como  que  receosa  de  que  lhe  faltasse  terra,  dissiminou-se  p<Jr  huma  extensão 
immensa.  que  exige  trabalhos  qne  facilitem  as  communica<ões,  sob  pena  de  se  embrutecer 
na  vida  de  isolamento,  entregue  è  si  própria,  sem  Autoridades,  sem  Pastor,  e  mesmo  até 
semv.sinbos.  Quantas  difiicoldades  não  deve  encontrar  o  Governo  para  íazor  executar  as 
Leis,  punir  o  eríme,  e  proteger  a  moral  em  huma  população  assim  estabelecida?  Convém  por 
tanto,  Srs.  que,  guardada  a  roais  restricla  economia  na  decretação  de  outras  despesas,  voteis 
todas  as  sobras  da  Província  para  suas  obras. 

PASSEIO  PUBLICO. 

Este  Estabelecimento  continua  no  mesmo  pé,  e  convirá  dar-Ihe  hum  maior  impulso, 
para  o  que  be  indispensável  augmentar-se  sua  consignação  demasiadamente  insuíficiente, 
mesmo  para  conservar  a  sua  actualidade.  Em  vista  da  necessidade  de  restringir  as  despesas 
publicas  julgo  acertado  que  se  restabeleça  somente  aantiga  consignação  de  1:600  9 . 

THEATRO  PUBLICO. 

Não  be  lisorpeíro  o  estado  do  nosso  nnico  Tbeatro  Provincial  pela  falta  reconhecida  de 
bnma  Companhia  Dramática  Nacional,  ou  Estrangeira  de  ranto  para  excitar  o  gosto  e  a  cu- 
riosidade raMira.  Se  tem  de  continuar  da  mesma  maneira  bastará  a  consignação  decretada: 
porem  esta  deve  ser  elevada  ao  duplo,  se  por  ventura  a  Presidência,  para  isso  autorisada, 
acha  r  as  convenientes  proporções  de  engajar  brma  ou  outra  das  referidas  Corr  panh.as,  que 
satisfaça  ao  reclamo  Cz  População,  que  nesta  Cidade  não  tem  outro  objecto  de  duUracçao. 

..    .  ...  „ — 

ILLUMINAÇÃO  PUBLICA. 

A  mvmwwU  publica  se  faz  actualmente  nesta  Cidade  com  1.272  lampiões,  (tendo 
sido  angmenWo "o  n  •  de  67).  a  saber,  207  no  Curato  da  Sé,  101  na  Freguesa  da  V.ctona. 
SlúnadeS  Pedro  "?1  em  Santa  Ama,  178  nas  Freguesias  de  S.  Anlon-o  e  rna  do  Pas- 
s0  p9«  nas  da  Conceição  e  Pilar.  Colocarão-se  na  calçada  do  Bornfim  até  Boma  30  lam- 
piões fizerão-se  algumas  alterações  na  antiga  colocação,  tende-se  em  vista  a  melhor  d.str- 
buição.  estendendo  a  illumiuacâo  por  lugares  que  a  não  tinbão  á  custa  dos  que  a  possu.ao 
om  demasia,  con  o,  v.  g.,  nas  ruas  da  Faisca,  iffiiclcs,  ladeira  da  Fonte  do  Gabriel,  erc 
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parte  do  Barbalho,  rua  nova  e  ladeira  do  Queimado,  e  cm  outros  pontos;  n5o  se  continu- 
ando neslas  alterações  porque  ellas  arrastão  comsigo  despesas  que  sahiâo  das  sobras  da  con- 
signação do  costeio,  as  quaes  deixarão  de  existir  em  consequência  do  subido  preço  á  que 
chegou  o  azeite. 

Diz  o  Administrador  que  pelo  mesmo  motivo  suspendeo  a  substituição  dos  lampiões 
novos  nas  ruas  prmci  jwes  que  úiao  sendo  novamente  calçadas,  acbando-se  com  tudo  substi- 
tuídos Lóá  por  iiovjs  iduipioes  de  novo  modelo,  e  com  reve  beros  de  latão,  concertados 
\elhose  pintados  com  os  respectivos  ferros,  e  inutilisados  os  que  não  tinhâo  mais  concerto. 

.,  Na  carestia  do  azcile  de  peixe,  de  que  resultou,  como  informa  o  mesmo  Admistrador, 
uma  espécie  ue  conceito  entre  os  vendedores,  que  poderia  elevar  o  preço  d'aquelle  género 
a  i-auoO  rs ,  recorreu  elle  do  meio  de  comprar  nas  Provincias  do  Norte  o  azeite  de  mamo- 
na, que  acudio  logo  à  esle  mercado;  e  também  contractou  no  Rio  de  Janeiro  a  remessa  men- 
sal de  7  pipas  de  azeite  do  sebo  com  o  que  se  tem  illuminado  a  Cidade,  misturando  parles 
iguaes  de  um  e  de  outro  azoite,  regulando  assim  a  canada  a  2JPS00  rs.  inferior  ao  picço 
pedido  do  azeite  de  peixe,  porem  ainda  assim  muito  superior  ao  preço  ordinário  deste  géne- 
ro, motivo  porque  a  despesa  diária  de  cada  um  lampião  excedeo  do  calculo  de  SO  rs. 

Pela  Lei  do  Orçamento  vigente  foi  determinado  que  o  Governo  puzesse  em  arremata- 
ção este  serviço,  o  que  se  fez  annunciar:  convém  porem  que  autoriseis  a  Presidência  a 
mandar  continuar  por  administração  à  cargo  do  Chefe  de  Policia,  se  os  lanços  offerecidos 
não  convierem. 

Na  Corte  parece  ter  sido  tomado  este  expediente;  e  a  Policia  be  na  minha  opinião  a 
mais  própria  para  asua  fiscalisação,  tanto  por  intermédio  das  Rondas,  como  maisdirectamen. 
te  ainda  pelos  Pedestres,  os  quaes  coro  uma  melhor  gratificarão,  e  por  este.molivo  podendo 
ser  mais  bem  escolhidos,  muito  podem  contribuir  para  que  o  serviço  se  faça  com  maior  per- 
feição o  economia.  O  Governo  possuo  alem  disto  a  lantagrin  de  poder  fazer  os  seos  depósitos 
em  Edifícios  públicos,  sem  necessidade  de  pagar  renda;  e  poderá  da  mesma  sorte  que  o 
particular  convidar  os  possuidores  dos  géneros  á  que  o  venhão  vender  em  hasta  publica, 
mandando  mesmo  contradal-o  fóra  da  Província  quando  assim  seja  conveniente. 

O  que  acabo  de  dizer-vos  deverá  ler  lugar  somente  na  falta  de  huma  eomoda  arrema- 
tação. Para  o  Orçamento  do  futuro  anno  convirá  que  decreteis  uma  somma  correspondente 
a  85  rs.  por  lampião;  sendo  200  os  que  actualmente  se  acendem  repartidamente  nas  duas 
Cidades  de  Santo  Amaro  e  Cachoeira. 

NAVEGAÇÃO  POR  VAFOR. 

A  Companhia  contraclada  para  a  navepação  dos  diversos  rios  do  nosso  Recôncavo,  e 
para  a  Cidade  de  Valença  continua  na  forma  de  seo  contracto,  tendo  à  sua  disposição  so- 
mente tres  Vapores  promptos. 

A  Presidência  tem  tido  o  pensamento  deorganisar  huma  nova  Companhia,  que  estenda 
a  navecaçâo  deste  porto  duas  vezes  por  mez  até  a  Villa  de  Camélias,  tocando  na  de  llheos. 
e  em  umon  outro  ponto  intermédio;  bem  como  que  ohrigue-se  a  mesma  Companhia  a  man- 
dar nienoWnlo  outra?  tantas  vezes  um  Vapor  até  a  Cidade  do  Penedo  em  Alagôas,  to- 
cando v?  Cniinpuiba,  c  talvez  no  porto  da  Capital  de  Sergipe. 

Não  será  preciso  demonstrar  aos  Escolhidos  da  Provinda  as  vantagens  desta  empreso, 
que  irá  augmentar  a  importância  de  nossas  Comarcas  do  Sul,  duplicando  muitas  vezes  o 
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■valor  de  suas  férteis  e  immensas  terras,  fazendo  para  ali  afluir  a  pcpolação  que  ao  Norte 
jà  encontra  mesquinhos  recursos  para  so  estabelecer;  e  mesmo  concentrará  no  mercado  des- 
ta Cidade  suas  ricas  producções,  que  de  maitos  pontos  já  procurão,  em  certas  épocas  do  anno» 
o  Rio  de  Janeiro,  apesar  de  maior  distancia  e  dos  eneornmodos  da  navegação. 

As  duas  Colónias  que  prospera»  ero  Caravellas  e  líneos  aproveitar-sc-bão  sem  duvida 
do  vehiculo  do  Vapor  para  remelter  para  este  porto  sua  já  crescida  cclbeita  de  café,  não  duvi- 
dando de  pagar,  e  com  vantagem,  o  frete  de  200  rs.  e  mais  por  arroba;  a  facilidade  da  com- 
municação  tornará  esses  Colonos  Europeos  mais  felizes  e  contentes  de  sua  nova  Patria,  so- 
guindo-se  naturalmente  d'abi  uma  maior  concorrência  delles  para  os  ditos  lugares.  Os  Vapo- 
res acomodados  para  carga  jamais  deixarão  de  tel-a  nos  diversos  portos  em  que  entrarem. 

Vós  não  ignoraes,  Srs.,  quaes  as  frequentes  e  estreitas  relações  do  Commcrcio  que  ba 
d'esta  1'rovincia  com  a  de  Sergipe,  e  também  com  a  Cidade  do  Penôdo,  ainda  que  não  em  tão 
subido  grão;  cumpre  não  só  facili  tal-as  ainda  mais,  como  também  cm  pedir  o  sco  desvio,  que 
já  tem  sido  por  vezes  ensaiado. 

Sem  duvida  a  navegação  por  Vapor  não  só  atrabirá  para  este  porto  com  grande  vanta- 
gem nossa  o  Commercio  daquftllcs  lugares,  como  também  fará  á  elles  grande  beneficio. 

O  novo  systema  de  ensacar  o  assucar,  que  neste  anno  tem  lido  algum  desenvolvimento 
eutre  nós,  e  muito  promette  augmentar  com  proveito  dos  Agricultores,  do  Commercio,  e  de 
nossw  fabricas  de  algodão,  adoptado  em  Sergipe  proporcionará  aos  Vapores  sufficiente  car- 
ga desse  género,  pelo  menos  da  parte  mais  escolhida  dellc. 

A  empresa  de  que  vos  fallo  intpressa.  por  tanto,  em  maior  ou  menor  gráo,  as  trez  Pro- 
víncias, epor  conseguinte  também  ao  Império;  epor  isso  ollicialmente  me  tenho  dirigido  ácer- 
ca  deste  projecto  ao  Governo  Imperial;  e  particularmente  aos  Exm.0'  Presidentes  de  Alagoas 
e  Sergipe:  e  espero  obter  de  todos  um  auxilio  proporcional,  com  o  qual  se  possa  contractar 
com  Empresários,  que  já  para  este  fim  se  apresentâo  mediante  condições  dignas  de  serem 
aceitas. 

Se  a  Presidência  por  tanto  vos  merecer  confiança,  autorisai-a  á  celebrar  um  semelhan- 
te contracto,  certos  de  que  o  ónus  que  pesará  sobre  a  Província  será  mui  diminuto,  e 
sa  proporção  dos  nossos  recursos. 

ESTABELECIMENTOS  FABRIZ. 

As  fabricas  de  tecidos  de  que  tratei  no  meo  1 Belalorío  continuão  em  progresso, 
tanto  na  quantidade  dos  produclos,  como  em  relação  á  sua  perfeição,  tendo  sofirido  algu- 
ma contrariedade  pela  alta  no  preço  do  algodão  ero  rama. 

A  fabrica  de  Valença,  segundo  sou  informado,  já  fabrica  annualmente  para  mais  de 
600  mil  varas  de  pano,  indo  sua  producção  cada  vez  mais  em  augmento. 

O  uso  que  se  vai  adoptando  de  exportar  o  nosso  assucar  em  saccos,  a  superioridade 
do  pano  tecido  no  paiz  para  este  fim  sobre  o  do  Estrangeiro,  a  protecção  indirecta 
que  concedrsteis  aos  géneros  d'exportação  ensacados  em  panos  de  nossas  fabricas,  promet" 
tem  um  vasto  consnmo  aos  seus  productos.  Os  Pioprietarios  da  citada  fabrica  de  Valença 
também  estabelecerão  aeora  uma  fundição  de  ferro  e  bron2e  n  ovida  por  uma  grande 
força  d'agoa,  a  qual  deve  brevemente  principiar  a  trabalhar,  e  com  ella  as  indispensáveis 
tendas  de  maquinistas  e  fsrrarias,  tudo  em  ponto  sufficiente  para  fabricar  maquiaisaoí 
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completos  para  os  Engcnbosdc  assucar,  embarcações  de  Vapor,  c  quacrçuer  outros  esta- 

belccimcnlos  mecânicos.  .  :„j„i.;_ 

Alguma  falta  sentia-sc  nesta  Província  de  semelhantes  Estabekc.mentos,  sendo  .ndub» 
Uvelmculc  entre  nós  que  existo  montado  um  maior  numero  dc  maqu.nas  de  Vapor,  que 
lodos  os  dias  m.»  crescerá  á  proporção  que  seo  uso  se  for  tornando  mais  fam.I.ar,  e  seos  svs- 

temas  simplificados.  .  v„„„-  r., 

EmSauto  Amaro  ha  também  uma  Oílicina  em  grande  pé  dmg.da  por  Vapor  pa- 
ra o  reparo  das  maquinas,  c  fabrico  dc  peças  destas  ainda  as  mais  importantes. 
N(.sla  Cidade  uma  oulra  se  estabelece  presentemente  na  estrada  da  Barra. 
O  anno  de  1S50  apresentou  uma  tendência  pronunciada  da  parte  dos  Propnetonos 
de  Ençobos  de  »nc.r  para  melhorarem  o  fabrico  do  mesmo;  e  em  vanos  desses  Estabe- 
lecimentos se  tem  procurado  fazer  importantes  ensaios,  sobre-sahindo  muito  neste  ponto  o 
mauuinismo  do  Engenho  Novo,  pertencente  ao  Proprietário  Thomaz  Pcdrc.ra  Gcremoabo. 
„uc  nor  ordem  do  Governo  imperial  vai  ser  examinado  por  huma  Comm.ssao,  que  esta  Pre- 
sidência tem  nomeado.  Para  que  por  agora  con.prebendais  a  naturesa  do  maquinismo  dc 
aue  trato  c  de  que  tereis  depois  maior  desenvolvimento,  bastará  cons.gnar  aqu.  a  expos.çâo 
dada  pelo'  seo  introductor;  sendo  certo  que  muitos  e  respeitáveis  C.dadáos  Propnclanos  tem 
tisitado  aquellc  Estabelecimento,  e  voltão  admirados  principalmente  do  aparelho  de  purga- 
ção, que  Deste  género  deve  produzir  para  a  Província  vantagens  incalculáveis, 

EXPOSIÇÃO. 

Dos  aparelhos  de  vapor,  c  de  força  centrífuga,  estabelecidos  no  Engmko  Novo,  Proprie- 
dade de  Tlwmaz  Pedreira  Geremuabo. 

Comlão  os  aparelhos  do  seguinte: 

1.  °  De  dous  prcáuctorcs  de  -vapor, 

2.  "  De  trez  clarificadores  aquecidos  por  vapor. 

3.  °  De  trez  filtros  (coadores)  feitos  em  saccos. 

i.°  De  grandes  receptáculos,  sendo  o  primeiro  (bomba  de  repuchoj  trez  cones  de 
Lambecq  com  todos  os  seos  accessorios,  e  o  segundo  (bomba  igualmente  de  repuchoj,  qua- 
tro filtros  para  carvão  animal,  bombas 

Contem  o  segundo  apparelhodo  retrocesso  directo  para  as  aguas  de  condensação  do? 
clarificadores,  e  para  os  productores  do  vapor  o  seguinte: 

1.  "  Aparelho  de  retrocesso  d'agua  para  o  alimento  dos  productores. 

2.  "  Aparelho  de  força  centrífuga  movido  por  roda  hydraulica,  servindo  para  a  pur- 
gação instantânea  do  assucar. 


Vantagens  do  1.°  Apparellio. 


O  fim  principal  do  inventor  do  aparelho  cónico  de  Lambecq  foi  accelcrar  .a  evapora- 
ção dos  líquidos  sacarinos,  para  evitar,  quanto  he  possível,  o  contacto  demorado  das  disso- 
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)uçoc3  sacarinas  com  o  coloria,  por  ser  este  ultimo  reconhecido  como  principal  destrui- 
dor  do  assacar  cristalisavel.  Com  o  emprego  do  cone  de  Lambecq,  evita-se  o  contacto  demo- 
lado  do  liquido  com  o  calórico,  por  que  o  caldo  e  mellado  que  se  tem  de  evaporar,  são  ie- 
Tadosá  parte  superior  dos  apparelbos,  e  descem  com  rapidez  por  toda  4  altura  dos  cones 
de  modo  que  um*  .Insci.la  de  i2  pez  faz-se  cm  menos  de  um  minuto,  e  sobem  és  superfícies 
externa  e  interna  dos  apparelbos  cónicos,  os  quaes  são  aquecidos  por  vapor.  Os  clarificado- 
res são  de  serpentinas  cm  spirsi:  estão  colocadas  estas  nos  fundos  dos  clarificadores,  e  nel- 
Jasbe  que  que  circula  o  vapor,  que  deve  aquecer  o  caldo.  A  duração  de  cada  clarificação 
he  de  15  ú  30  minutos,  segundo  o  grào  de  pressão  do  vapor.  Faz-se  a  evaporação  e  acaba- 
sc  em  3  fases;  a  primeira  sobre  a  primeira  columna  cónica  de  Lambecq,  que  leva  o  liquido 
de  10  á  20  gráos:— a  segunda  sobre  a  segunda  columna  que  leva  o  liquido  de  20  á  30,  ou 
á-2  graos-a  terceira  finalD  ente  sobre  a  terceira  columna  qoc  acaba  de  fazer  a  concentração. 
Kas  duas  primeiras  fases  o  caldo  he  deslocado,  e  posto  sobre  os  apparelbos  por  meio  dos 
monte-jus,  maquinas  que  substituem  as  bombas.  Sobre  a  terceira  columna,  faz-se  esta  ope- 
ração por  meio  de  uma  boniba. 

Os  monte-jus  funecionâo  por  meio  da  pressão  do  vapor:  todo  o  systema  de  classificação, 
de  evaporação  e  cozimento  dos  mellados  se  faz  pela  pressão,  e  circulação  do  vapor. 

A  quantidade  de  assocar  qae  os  aparelhos  podem  fabricar  em  um  tempo  dado,  está 
subordinada  á  qualidade  Ha  rana,  e  â  potencia  colorifica  do  combustível.  Com  todas  as  boas 
condições  requeridas  acorra  destes  últimos  pontos  pode-se  produzir,  pouco  mais  ou  menos, 
dez  mil  libras  de  assucar  em  24  boras;  rr  as  be  necessário  para  isto  que  o  combustível  seja 
de  primeira  qualidade,  igual  ao  carvão  de  pedra.  Em  resumo,  as  vantagens  que  apresenta 
o  systema  geral  a  vapór  he  produzir  maior  quantidade  de  assucar,  cem  uma  quantidade  da- 
da de  canas,  do  que  se  pode  conseguir  pelo  systfma  antigo,  e  os  productos  são  superiores  em 
qualidade;  pode-so  trabalhar,  como  se  qnizer.  com  ou  sem  carvão  animal,-  e  em  fim  sem  exa- 
geração pode-se  avaliar  a  elevação  do  rendimento  de  25  á  30  por/.  O  trabalho  do  mella- 
do toma-sealém  disto  mais  perfeito,  em  consequência  da  introdurçSo  da  maquina  de  for- 
ça centrífuga,  a  qual  permitle  purgar  instantaneamente  os  assucares  sem  haver  necessidade 
da  demora  do  trabalho  pelrs  fôrmas. 

113  lida  cies  do  segundo  aparelho. 

O  aparelho  de  forço,  ceulrifoga  be  incontestavelmente  a  mais  belía  invenção  que  acaba 
de  aparecer  em  beneficio  dos  fabricantes  c  dos  refinadores  de  assucar.  Este  aparelho  creada 
unicamento  para  a  purgação  dos  assucares  offerece  as  vantagens  seguintes: 

!•*  De  dispensar  as  formas  de  toda  qualidade,  e  o  uso  delias  lornando-se  inútil, 

2.  °  De  não  precisar  irais  d'aquelle  lugar  in  enso,  que  serve  de  casa  de  purgar. 

3.  °  De  não  necessitar  para  sua  instalação  mais  do  que  um  espaço  de  vinte  pez  qua- 
drados. 

4.  "  De  sér  d'urra  grande  simplicidade,  e  de  um  valór  pouco  elevado,  podendo  ser  posto 
em  abalo  com  uma  pequena  força,  que  não  excederá  a  de  um  cavallo.  Emfim  este  apparelho 
purga  o  assucar  quasi  instantaneamente,  quer-se  dizer,  que  em  dez  minutos  uma  grande 
quantidade  acha-se  inteiramente  purgado  do  seo  mellaço,  e  que  pôde  ser  encaixado  imme- 
dia tumente  como  bom  assucar  bruto,  e  entregal-o  ao  Commercio.  O  aparelho  produz,  con- 
iorme  a  declaração  do  fabricante,  assucares  meio  branco,  branco,  e  brsnco  mui  suforior. 
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,mpre  no  espa,  d, dez  minutos;  po^e ^    "J^ÍT  -  da 
bras  dc  assacar  por  dia  Este  »I»re,h'  •r"nta.^"  "J^.,  sen,  ser  preciso  esperar 
obra,  iocal  e  capital;  be  um  meio  ^^Z^^  ^ 
mezes  inteiros;  e  dâ  de  mais  uma  producçao  de  as>ucar qua  P  scos  >Bl. 

no  Brazil  be  agora  feita  por  Francisco  Tilman,  aquém ,  tem  ,ho  foi  wo- 

s  c  sócios  .Europa,  que  sao  os  IToprietanos  e  —  0  aslr  dô  Belerra- 

lhecido  tá.  perfeito,  que  de  todos  os  pontos  a  Europa  o od« 

«.  as  entendas  se  succedem  o  p,nto  tal  que  «  ««^^  agora  Ltes  aparelhos, 
aos  pedido,  As  Coloniaslng.ezas^ 

onde  amigos  do  introdoctor  tem  ,do  arma  -os  â  pri^odo  ^  P  ^  ^ 

e  os  Proprietários  desta  Província,  que  o  tem  .do  visitar  e  observ  , 


utilidade.» 


He    *  —  p°f «-  - — p»s:  ci  e„r  ::::::  i 

I  douaf,.»,  «xi8=  o  apreso  dasmaqu.nas  ,»e  P^^^  os  prod«. 

Wres  dos  sacrifícios,  ,0.  cm  m„or  8*  d  ^  d  o    ™^  ^  ^  ^ 

«imos  des.anl.jos»  será  a  nossa  concorrência  com  os  *       "S"  J 

Mcar,  raoilo  Jis  adi,»,,,»  do  ,ue  nos  no  ^  ^  ^  *- 

T.Ivpz  conviesse  fazer  visitar  os  primeiros  Estabelec.mentos  a       5»  i 
lalvez  convietóe        >  r  n|,cPrvacões  e  exames,  podessetn 

Dessoas  oue  por  scos  conhecimentos,  á  que  ajuntassem  as  obse  vaçoes  e  i 
pessoas  que.pur  defeituoso  de  nossos  Aníepassa- 

cuiar-nos  na  reforma  de  nossos  velhos  hábitos,  e  ao  spicma 

guiar  nos  na  iduiuia  ;mnortante  assumpto,  sara  eia  pouco 

dos:  qualquer  despesa  que  a  Provmcia  faça  com  Uo  importante  assu  v  v 

tempo  amplamente  compensada. 

ESTABELECIMENTOS  COMMERCIAES. 

x   m„n  1  •  Relatório  vos  disse  que  não  faltavão  ã  esta  Praça  Capitães  dispersos  por 
JZZ^f*  —  podião  ^^^^^ 
atendes  nos  Estabelecimentos  Bancaes,  que  em  pouco  tempo  toma o  propor  e sgao 
p  talvez  não  esperadas.  Contâo-se  especialmente  hoje  os  segu.ntcs:-Â  Ca.va  fccono- 
!Slc^ 3       -perior  a  1,700  contos:-0  Banco  Commercia»  próximo  a  contar 
Tm  úSs  a  C3ixa  Commercial  que,  instalada  durante  a  minha  Administração,  ja  conta 
Li  detmil  contos;  e  a  moderna  Sociedado-Commercio-que  jâ  tem  para  mais  ta  400 
T  o  Alguns  deste;  Estabelecimentos  não  duplicâo  seos  Capitães  porque  as  respe  U.as  Di- 
oL  recebem;  e  ve-se  que,  apenas  he  indicada  uma  época  para  se  admittirem  en- 
trais -v.  g.-até  300  contos,  estas  se  verificão  logo  no  i.«  dia,  havendo  ma.or  concorreu- 
cia  do  aue  a  facilitada  pelos  ditos  Estabelecimentos. 

Boatos  aterradores  circularão  o  anno  passado  sobre  o  estado  da  Caixa  Económica  que 
iníluio  noseo  credito,  verificando-se  desde  logo  uma  extraordinária  concorrência  dos  pos- 
suidores de  acções  para  retirarem  seos  fundos.  Era  natural  que  no  meio  destes  embaraços  a 
Caixa  que  empresta  seos  Capitães  por  amortisação.  e  não  os  pode  instantaneamente  recolher, 
ficasse'  na  impossibilidade  de  fazer  face  a  taes  pedidos,  e  por  conseguinte  este  seo  estado,  con- 
siderado uma  verdadeira  crise,  derramou  o  susto  entre  os  Accionistas.  Pelo  exame  a  que  a  no- 
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>a  Direcção  procedeo,  calculou  aproximadamente  que  as  dividas  provenientes  do  letras  venci- 
das c  ajuizadas  montavão  a  20  porV.do  Capital  da  Caixa;  calculando  também  ser  metade  des- 
tes, iRto  he  10  por  %  o  prejuízo  provável  na  cobrança  das  letras  mal  paradas.  Conseguinte- 
mente  para  que  o  prejuízo  se  repartisse  por  todos  os  Accionistas,  foi  impedida  a  retirada  das 
acções  pelo  espaço  de  um  anno  com  o  tirp  de  nesse  periodo  se  rehabilitar  o  credito  da  Caixa, 
e  evitar  a  sua  liquidação,  continuando  com  tudo  o  desconte  de  letras  sob  pinborcs  das  próprias 
acções  no  rasâo  de  70  por  „/°  do  seo  valor;  e  permittio-se  a  retirada  das  pequenas  quantias  até 
50  acções,  que  poderião  affectarásclasses  pobres.  Destas  providencias  forâo  exceptuadas  as 
quantias  posteriormente  entradas,  ou  accumuladas,  continuando  desde  logo  nas  operações  de 
descontes  em  que  tem  marchado  com  vantagem,  a  ponto  de  no  semestre  findo  dever  kcar, 
como  se  oalcnl.i,  aos  Ar  riomslas  um  divide  fdo  di  n  ais  de  5  per  ,/*. 

Se  a  Assembléa  Geral  da  Caixa  applicar  o  fundo  de  reserva  para  supprir  o  prejuízo  quo 
se  ve  ifícar  na  cobrança  da  divida  mal  parada,  quo  à  moo  ver  não  chegará  rpesmo  a  10  por 
*/„,  este  prejuízo  muilo  diminuirá  ainda.  Pode-se  por  tanto  avançar  sem  grando  receio  do 
errar,  que  o  credito  da  Caixa  se  acha  restabelecido',  e  este  importante  Estabelecimento,  o  1." 
que  a  Província  leve  a  fortuna  de  possuir,  poderá  certamente  continuar  a  dar,  com  os 
outros  do  mesmo  género,  impulso  à  industria  do  Paiz. 

FAZENDA  PROVINCIAL. 

O  Relatório  da  Thesouraria  qoe  vos  será  presente,  subministra  todos  os  esclarecimen- 
tos de  que  tereis  necessidade  para  compreender  qual  o  estado  de  nossas  finanças  Provin- 
ciaes,  de  que  apenas  darei  uma  succinta  informação. 

IXTIMO  SEMESTRE  DE  1S49 

Adilicioiíal. 

No  meo  1."  Relatório,  tratando  deste  periodo  financeiro,  tive  occasião  de  calcular  sua 
resppetiva  receita  na  somma  de  300  contos.  No  Relatório  posterior,  do  anno  passado,  este 
caicuio  foi  reduzido  á  280  contos  pelas  circunstancias  de  então;  porque  a  arrecadação  do 
semestre  não  tinha  excedido  de  260  contos,  não  se  devendo  esperar  arrecadar  mais  de  20  á 
25  contos  no  semestre  addicional  á  seo  exercício.  Arrecadou-se  com  tudo  a  somma  de  293 
contos,  faltando  cobrar-se  a  de  21  contos,  elevada  assim  a  renda  á  315  ,  8  contos  m^" 
uns  do  que  a  orçada,  abatido  o  suppriroento  feral:  este  resultado  foi  muito  lisongeiro  atlen- 
ta  â  época  desgraçada  do  fim  do  respectivo  anno  ( de  1S/Í9 )  por  occasião  da  epidemia  que 
appareceo  nesta  Província. 

No  citado  Relatório  da  Thesouraria  se  poderá  encontrar  o  augmentoe  diminuição  ve- 
rificados na  receita  dos  diversos  artigos  em  relação  ao  seo  Orçamento:  a  arrecadação  não  foi 
inferior  a  do  semestre  correspondente  do  anno  anterior;  e  a  do  Celleiro  foi  um  pouco  superior. 

Bespcza» 

Foi  esta  orçada  em  372  contos;  calculada  posteriormente  no  Relatório  em  338,  c  rea- 

lisada  em  293.— O  deficit  por  tanto  calculado  então  em  58  contos  ficou  redusido  de  20  i 
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24,  à  que  bem  pode  fazer  face  o  que  restou  para  arrecadar.  No  mesmo  trabalho  da  reparti- 
ção  Fiscal  achareis  o  indispensável  para  conhecimento  das  cifras,  cuja  despeza  excedeo. 
das  que  apresentarão  sobras. 

ANNO  DE  1S50. 
Receita. 

Pelo  Orçamento  foi  esta  elevada  à  670  contos  (fora  a  renda  do  Celleiro).  Dentro  do 
anno  arrecadarão-se  7fc5  contos,  dando-se  o  excesso  «Testa  sobre  aquella  de  7o  con  os^e 
faltando  ainda  o  que  tem  de  ser  cobrado  pertencente  ao  dito  an™  no  semestre  cm  q 
achamos,  que  a  Thesouraria  calcula  entre  10  a  50  contos.  _ 

Yirifica-se  pois  uma  Beceita  de  800  contos,  quando  a  ultima,  que  fo,  a  ma.or  da  Pro- 

tincia.  não  chegou  à  695.  , 

Uma  diminuta  parte  d'esla  vantagem,  que  não  excede  porem  de  21  contos  de  ....  deve 
ser  attribuida  á  providencias  Legislativas  que  creario  novos  impostos,  ou  alterarão  os  ex.sten- 
tes-  us  2  por  •/  v.  g.  sobre  os  géneros  não  enfardados  em  fazendas  das  fabneas  da  I  rcvnc,a 
produzirão  li  contos:  o  augmento  de  10*000  rs.  sobre  Africanos  remadores  produno 
2:300®  is:  a  innovação  do  imposto  sobre  os  escravos  despachados  para  fóra  da  Província 
deo  4  contos;  iinalmente  a  nova  disposição  sobre  as  casas  de  leilões  produzio  1:1403  rs. 

Pelo  exame  das  c.fras,  c  com  a  leitura  do  Relatório  da  Thesouraria,  conhecereis  que 
uma  das  primeiras  causas  do  excesso  da  renda  se  viriíica  nos  4  por  /  do  assucar,  quo 
rendendo  no  ultimo  anno  147  contos,  e  tendo  sido  orçado  era  149,  produzio  perto  de  197 
«ontos,  (differenca  para  mais  49  contosj  o  que  se  deve  attribuir  a  maior  safra,  como  ali  so 
demonstra;  «seria  mais  vantajosa  a  differença  se  este  género  tivesse  obt.do  melhor  preço 

no  mercado. 

Também  excederão  os  scos  respectivos  Orçamentos  em  maior  gráo.  que  parece  dever 
attrahir  vossas  attenções,  os  seguintes  impostos  -  Decima  Urbana  6  conlos  -  alianças  17 
contos-Multas  sobre  contribuintes  negligentes  8  contos-Divida  activa  posterior  ao  1.°  de 
Julho  de  1836-24  contos-Imposição  de  20©  rs.  sobre  Africanos,  saveiros  e  alvarengas 
3  contos;  alem  de  outros  impostos  que  excederão  em  menor  escala,  prefazendo  todos  quan- 
.  tia  superior  a  do  Orçamento  de  mais  de  131  contos. 

Por  outro  lado  em  algumas  cifras  deo-se  notável  diminuição,  como  fossem,  a  de  15 
contos  nos  15  por  /  de  géneros  exportados  para  a  Costa  d' Africa;  25  no  sello  de  heranças  a 
legados;- 7  contos  nas  Collcctorias  arrematadas;_3  contos  nas  multas  por  infracções  de 
Leis  econtractos;.alem  de  outras  cuja  arrecadação  diminuio  em  menor  escala,  excedendo 
todos  a  soaima  de  76  contos. 

IPespcza* 

Foi  esta  orçada  em772:S793>  rs.  Dcspendeo-se  dentro  do  anno  702:  635®.  pas- 
sando de  sobra  para  o  semestre  addicioual  ao  exercício  *2  contos,  que  reunidos  á  50.  quo 
provavelmente  serão  ainda  arrecadados,  elevão  a  cifra  do  saldo  á  92  contos.  Segundo  o  Orça- 
mento restaria  á  despender  82  contos,  mas  a  despeza  do  semestre  addicional  não  excederá 
provavelmente  de  40,  e  por  conseguinte  reputo  ser  de  50  contos  o  saldo  real  do  anno. 
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Ho  sem  duvida  Tísongeiro  è  Adminitsracão  poder  cila  apresentar  ante  os  Escolhidos  da 
Província  um  resultado  tão  salisfaclorio  e  diverso  do  que  oannunciado  no  seo  anterior 
Relatório,  quando  afirmou  que  o  deficit  dos  1 8  mezes,  de  que  então  tratava,  aproximavam 
te  cem  -contos  de  réis-0  Inspector  da  Thesouraria  mostra  as  alterações  havidas  nas  diver- 
sas cifras  de  despesa  cm  face  do  Orçamento. 

Orçamento  de  1852. 

A  receita  he  calculada  cm  692  contos,  justificando  a  Repartição  Fiscal  este  seo  dimi- 
nuto Orçamento,  e  a  rasão  porque  não  tomou  por  base  a  arrecadação  do  anno  findo 
_  Circumslancias  existem  em  verdade  que  devem  influir  para  menos  na  receita  de  alguns 
impostos,  como  seja-v.  g.-0  de  15  por  /  de  exportação  para  a  Costa  d'Africa,  que  pro- 
duz* o«  SO  â  60  contos.  Este  imposto,  com  a  forte  repressão  do  trafico,  deve  nada  produzir 
pe  o  lado  do  Commercio  illicito,  c  tornr^-hn  injusto  ou  demasiadamente  pesado,  se  recahir 
sobre  um  pequeno  restante  Commercio  licito,  que  poderá  ainda  facilitar  o  consummo  de  al- 
guns productos  nossos. 

A  execução  do  art.  16  da  Lei  n.'  34*.  de  que  adiante  terei  occasião  de  fallar  deve  re 
<iuz.r  á  menos  de  urn  terço  a  arrecadação  do  imposto  sobre  Africanos,  que  se  occupâo  no 
serviço  de  remar,  ficando  limitado  somente  aos  20  por  •/.  sobre  os  empregados  em  Alva- 
rengas, ou  outras  quaesquer  Embarcações  de  descargas. 

Os  2  por ./'  no  expediente  de  quaesquer  géneros  livres  de  Direitos,  de  que  trata  o  S  3G 
<Io  art  2  •  do  Orçamento  vigente,  pouco  ou  nada  deve  produzir,  limitada  a  inteligência  da 
Le,  como  fo,  por  Cilicio  desta  Presidência  de  10  de  janeiro  deste  anno,  que  submeto  á  vossa 
illustrada  consideração;  por  quanto  entendi  ser  inconstitucional  que  a  imposição  compre 
hendesse  os  géneros  de  outras  Províncias,  que  procurâo  este  porto  para  d'aqui  serem  expor" 
lados;  e  facilmente  conhecereis  que  com  semelhante  intelligencia,  que  reprovei,  brevemente" 
as  tVov.nc.as  se  olharião  não  como  parles  de  um  todo,  porem  sim  separadas,  e  contrariadas 
no  desenvolvimento  de  sua  industria  pela  Legislação  daquellas  de  quem  por  ventura  de- 
pendessem pela  localidade;  e  neste  caso  dever-se-bião  seguir  naturalmente  represálias 

Accresce  á  estas  considerações  de  justiça  Constitucional  as  de  utilidade,  que  não  podem 
escapar  a  vossa  penetração.  Sem  duvida  ganha  a  Bahia  em  se  constituir  o  mercado  de  outras 
Províncias,  e  em  attrahir  para  seo  porto  o  Commercio  delias:  a  imposição  porem  sobre 
seos  productos,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  fosse,  que  hoje  era  de  2  por  /  e  ama- 
nhã seria  de  4,  afugentaria  a  concorrência  dos  productos  das  Províncias  visinhas  que,  ou 
farião  a  exportação  directamente  de  seos  próprios  portos,  ou  iriâo  procurar  outros  mais  hos- 
pitaleiros, e  também  melhor  esclarecidos  de  seos  próprios  interesses. 

Condemnei  igualmente  a  applicação  que  se  estava  fazendo  desta  disposição  Legislatiy 
nos  despachos  de  dinheiro  em  moeda,  que  circula  de  umas  para  outras  Províncias;  porque" 
a  moeda  no  sentido  Ipgal  não  se  reputa  um  género,  e  sua  circulação  não  deve,  nèm  poda 
estar  sujeita  à  embaraços  que  não  sejão  decretados  pelos  Poderes  Geraes,  que  sobre  seme- 
lhante objecto  he  só  quem  pode  legislar;  dispensando-me  de  offerecer-vos  outras  quaesquer 
considerações  em  favor  da  livre  circulação  do  dinheiro,  que  serve  de  alimentar  e  auxiliar 
o  Commercio  de  todas  as  outras  mercadorias. 

Pela  Resolução  n."  246  de  20  de  Maio  de  1846  forão  isentas  por  10  annos  de  pagar 
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'  **.  M.  i«  m.  P-oouctos  as  Uri»  de  .iar .  .e..,  *«.  *  ▼•<-«•  •  3» 

QUeiM»°'.r..  0.  da  Lei  „.•  3-S  d.  .2  de  NWro  de  .819 este  f».or  foi  concedida  S  lo- 
J  . Tbrtos  semelhantes  estabelecidas  na  Província.  De  conformidade  por  tanto  com  esl, 
Í  a"  otuX  d^dfc,  nao  pa8a*  imposto  a,5om  Pr»™™.  nosdesp.*s HF» 
^l-incio,        «—  en,  qoe  ^  ter  tap.  •  arrecada.  «*  "»» 

livres  de  Direitos,  compreende»  peia  cencrabdad.  de  sua  cprcssáo-qoacsqner-  os  to- 
Is l^n«en..L.recidos,  Gearão  n,»ito  mais  M  do  ,o«  an... 
d.  Cor  por  quanto  nio  só  se  cota  2  por  f  d-cipedicnu,  do  gener.  manufacturado,  «mo 
l  'I  despacb.  das  matérias  primas;  abrando  este  .Uim.  indirectamente  a  propr 
Sl  2 Ida  ao  consumo  do  interior,  „„e  antecedentemente  nada  paga...  He  p.,s  t.d.s 
^IT^I pli,»eis  .  vosso  pensamento,  ser,  dnvida  mui,,  doente  d.  .ntelb8e.c,  a- 

^aTZ^Uta  —  •  §        W     W5  *~         «"""  "  ""PM" 

.   ,;a  p  nor  isso  nnnco  productivo,  se  torna  demasiadamente  vexatório. 

A  Thesouraria  lembra  algumas  providencias  Fiscaes  que  recommeudo  âvossa  sabedona. 


Bcspeza. 


H*  esta  orçada  em  757  contos,  menos  50  do  que  a  do  corrente  anno,  e  n  o  obstante 
5st0  excedendo  05  contos  sobre  a  receita  calculada.  He  de  esperar  que  na  rcal.saçao  este 
1 1  ou  de  ppareça  ou  muito  diminua,  principalmente  se  a  Província  e  o  Impeno  con- 
fiar     L  como  actualmente.  A  P.av»»OA  DmNA.a  experiência  da  Popu- 

,  .  kom  P  mmelle  o  augmento  da  prosperidade  publica. 

conirreq:  ír — ***  ^  °*  ^  — ** •  ■*?  r  obir 

7 1  nossão  supportar  ainda  uma  imposição  com  o  fim  de  tornar  igual  o  sacnfic.o 
que  por  ««^  "W  de  seos  recursos:  porque  por  esta  forma  ainda  será  possível 
de  todos  os  Bahian  s n.^P  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  „  ^  d, 

talvez  augmenfc  a  re ^    p  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  para 

2er  que  tudo  es   P  -      ^  ^  indelermÍDadamenle  um  credito 

a,  despezas  em  todos  os      ^  da  Provini.ia>  e  com  especalidade  das  vias  do 

ao  Governo  para  mp  g  ^  q  ^ 

t::^^™  *-  tond°  - — a° prudent: arbitri: da  i,resr 

.  mrece  dever  continuar;  porque  circumstancias  aparecem  que  influem  sobre  a  preferen- 
cia d,  ras  com  grande  vantagem  do  serviço  publico.  O  interesse  particular  descança  so- 
Z  Administração  Publica,  quando  por  uma  Lei  se  tem  ordenado  a  construção  da 
T  ;mnnrta-  norem  quando  a  escolha  depende  do  Administrador,  e  este  se  ve  ro- 

^  ITe  nn ZL^Z  es.  o  interesse  d-W-ia  acons.,,,.  aos  particnWes  . 
£ a e  Seios  para.djutori.  das  obras  ,„e  desej*.  Neste  caso  ura.  Um»*** 
Íl  !  elreeida  se  fa«  ajodar  por  eiUs,  .  rea.isa  obras  de  «lo,  muito  sup.no,  a.  de  ,u« 

podo  dispor, 
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OBJECTOS  DIVERSOS; 

Novas  Comarcas. 

Pela  resolução  n.«  395  forão  creadas  ns  duas  Comarcas  de  Monie  Santo  e  de  Camamú, 
M  quaes  já  tem- as  competentes  Autoridades.  Ainda  não  posso  formar  um  juizo  seguro 
da  conveniência  de  pertencer  à  Villa  do  Pambú  a  1."  das  ditas  Comarcas,  esperando  por  in- 
formações do  Ju,z  de  Direito  que,  novamente  despachado,  se  acha  no  exercício  de  sua  júris- 
dicção.  1 

A  Villa  da  Victoria,  que  ficou  pertencendo  á  Comarca  de  íiheos,  existe  hoje  separada  da 
autoridade  do  respectivo  Ju.z  de  Direito  pela  falta  de  caminhos  por  onde  possa  elle  transi- 
tar bem  duv.da  he  para  menos  de  metade  a  diflerença  da  distancia  «Taquella  Villa  para  a 
de  llheos,  Cabeça  da  Comarca,  sendo  lambem  vantajoso que  seabrão  communicaçôes  assim 
encurtadas  para  o  nosso  litoral;  porem,  em  quanto  não  tem  lugar  o  indispensável  melhora 
mento  d  aquellas  estradas,  a  Villa  da  Victoria  continua  a  manter  suas  relações  de  preferen- 
cia pelo  Rio  de  Contas.  A  Presidência  trata  de  facilitar  a  communicaçâo  d'aquella 
Villa  com  a  de  llheos,  mas  entende  que  converia  providenciar-se  por  uma  medida  Legisla- 
tiva, que  a  Villa  da  Victoria  fizesse  parte  da  nova  Comarca  de  ilheos  somente  depois  que  por 
tim  a,lo  Administrativo  fosse  declarado  que  Se  achavâo  estabelecidas  as  communicaçôes 
de  que  tenho  tratado. 

São  inevitáveis  os  incovenien.es  de  qualquer  providencia  á  adoptar-se  sobre  a  melhor 
reunião  das  duas  citadas  V.IIas  de  Pambú  e  da  Victoria,  porque  partem  ellas  de  seo  isola- 
mento  das  de  mais  Villas. 

Pela  Lei  n.°  398  foi  creada  a  nova  Comarca  de  Abrantes,  composta  das  Villas  deste 
nome.  da  Matta  de  S.  João,  e  do  Conde.  Nas  informações  dadas  pels  Secretaria  da  Presidên- 
cia com  data  de  1 5  de  Abril  do  anno  passado  estava  certamente  o  pensamento  da  conveniência 
de  uma  semelhante,  posto  que  remota,  crearâo;  porem  abrangia  também  a  idéa  de  reunir  em 
rnn  sô  Districto  e  Julgado  os  Termos  de  *  bbadia,  e  Conde.  Igualmente  como  que  lembrarão 
as  «formações  referidas  o  estabelecimento  dalgum  novo  Município  para  o  populoso  lado  da 
Torre;  devendo  acrescentar  agora  q0e  pode  ser  mesmo  conveniente  modificar-se  a  actual 
d-visao  do  Municipio  do  Conde.  Já  se  vè  pois  que  a  referida  Lei  não  foi  confeccionada  com- 
pletamente de  accordo  com  o  pensamento  Administrativo. 

O  Governo  Imperial  não  tem  julgado  por  ora  conveniente  nomear  Autoridades  para 
a  nova  Comarca,  esperando  sem  duvida  sua  supressão:  entendo  por  tanto  acertado  franonrar- 
vos  mmha  op.n.ao  acerca  deste  ebjecto,  qne  he  a  de  snspender.se  a  lei  citada  até  que  melhrr 
esclarecidos  possaes  convenientemente  decretar  a  reorranisacâo  da  referida  Cerrarca  de 
jantes,  com  supressão  de  velhos  ecreaçâo  de  novos  Municípios,  de  accordo  com  o  mo- 
Vmento  da  População  qne,  Pm  nm  Paiz  novo  como  he  o  nosso,  procura  muitas  vezes  cor- 
ngir  os  defeitos  de  seos  antepassados  na  escolha  das  melhores  localidades. 

Fs<a!ielceÍnTcii<os  de  saveiros  cem  remadores 

livres. 

No  dia  I.  de  Novembro  passado  teve  pela  I  a  vez  execução  o  decretado  noart.  16  da 
Lei  n.»  Zhh,  dando-se  principio  em  tedas  as  diversas  «tarces  des  caes  desta  Caoital  ao 
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serviço  por  pcssúas  livres  com  exclusão  dos  Africanos,  dos  saveiros  empregados  no  trafico  do 
Porlo,  tendo  precedido  informações  da  Camara  Municipal,  da  Junta  Directoria  da  Asso- 
ciação' Commcrcial,  da  Capitania  do  Porto,  c  dos  Subdelegados  das  duas  Freguczias  do  Pi- 
lar c  Conceição  da  Praia.  Esta  providencia  foi  posta  em  execução  com  a  indispensável  pru- 
dência, e  confiada  â  uma  Commissâo,  que  com  zelo  a  desempenhou.  Actualmente  achâo-so 
matriculados  e  numerados  na  Capitania  do  Porto  226  saveiros,  existindo  3S  conhecidos  que- 
ainda  não  tem  preenchido  esta  formalidade,  e  além  de  muitos  outros  de  que  a  respectiva 
Repartição  não  terá  tido  a  necessária  noticia. 

Estão  lambem  matriculados  327  remadores,  dos  quaes  10  são  Estrangeiros:  julgo  que 
muitos  outros  existem  empregados  neste  serviço  sem  preencherem  a  condição  da  matricu- 
la, o  que  será  remediado  com  a  tucalisacaõ  severa  da  Capitania  do  Porto,  à  que  semelhante 
classe  de  indivíduos  está  sujeita. 

O  numero  de  taes  embarcações  era  anteriormente  duplicado:  porem  o  serviço  diário 
tem  marchado  sem  inconveniente,  e  irá  sendo  mais  perfeito  &  medida  que  se  for  regularisan- 
do.  Sem  duvida  tem  ja  desaparecido  de  nossos  caes  o  desagradável  espalaculo  de  uma  multi- 
dão de  Africanos  meio  nús.  aglomerados  nas  escadas  e  pequenas  embarcações;  o  quo  dava 
uma  triste  idéa  de  nossa  civilisaçaõ  ao  Estrangeiro,  que  pela  1."  vez  aqui  desembarcava. 

Os  Nacionaes  com  sofreguidão  concorrerão  de  toda  a  parte,  e  até  com  abandono  dos 
misteres  de  sua  profissão,  para  esto  novo  género  de  industria  que  lhes  era  aberto;  os  1."'  co- 
lherão vantajosos  resultados,  até  mesmo  por  que  a  população  para  os  animar  lhes  pagava  com 
generosidade,  circumstancia  que  ainda  mais  augmentou  a  concurrencia;  boje  as  cousas  vão 
tomando  seo  regular  e  normal  andamento;  não  obstante  o  que,  a  industria  he  assaz  lucrati- 
va para  que  jamais  seja  desamparada,  persistindo  nella  e  novamente  a  procurando  os  bo- 
homens  próprios  para  semelhante  género  de  trabalho. 

Tem-se  notado  da  parte  de  alguns  saveiristas  alguma  licença,  mostrando-se  rixosos,  e 
alguns  mesmo  desrespeitando  as  pessoas  que  procurão  seu  serviço;  porem  a  prompta  puni- 
ção d'Autoridade  tem  refreado  este  pequeno  numero  de  perturbadores;  e  finalmente  he  do 
esperar  que  a  disciplina  da  Capitania  do  Porto  torne  esta  classe  de  Cidadãos,  fácil  de  ser 
inspeccionada,  uma  das  mais  pacificas,  como  ha  de  ser  das  mais  profícuas  á  Sociedade. 

Desejando  a  Presidência  melhorar  a  sorte  e  condição  desta  parte  de  nossos  Concida- 
dãos, tornando-a  mais  estável,  incumbio  a  Commissâo,  de  que  acima  tratou,  da  organisação 
de  condições  com  que,  mediante  um  pequeno  sacrifício  mensal  de  seos  lucros  jornaleiros, 
assegurassem  sua  sorte  futura  em  caso  de  moléstia,  que  os  impossibilite  do  continuar  no  tra- 
balho, e  de  suas  familias  no  caso  de  morte,  auxiliando  os  seos  pequenos  recursos  com  um 
beneficio  ja  verificado  no  Theatro,  e  com  a  esperança  de  obter  outro  annualmente:  espero 
em  breve  o  trabalho  da  mesma  Commissâo. 

Depois  que  este  ramo  do  serviço  publico  marchar  com  a  indispensável  perfeição,  será 
conveniente  talvez,  com  a  experiência  já  adquirida,  estender  uma  semelhante  providencia 
aos  remadores  de  alvarengas,  e  de  quaesquer  embarcações  ao  serviço  da  carga  e  descarga 
dos  grandes  barros,  formando-sc  Companhias  differentes  para  as  diversas  espécies  do  serviço 
maritimo  do  porto,  com  que  náo  só  se  dará  oceupação  vantajosa  á  -um -grande  numero  do 
nossos  Concidadãos,  que  vivem  nesta  cidade  sem  algum  emprego,  como  também  se  promove- 
rá a  conveniente  sabida  dos  escravos,  que  devem  ser  applicados  à  grande  cultura,  ultimo  tra- 
balho que  será  partilhado  pelos  homens  livres  do  Paiz. 

Medidas  análogas  cumpre  certamente  que  sejão  tomadas  e  executadas  com  energia  pa- 
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encherá  o  vasio  quc  deixa  actua.mente  a  forte  ^ZZ^F^  ^° 
àun  sua  completa  cessação.  P  AfriCano'  1ue  deve  pro- 

O  transporte  pelo  interior  da  Cidade  dos  diversos  ohírWnc 
-atcr.aes  para  as  doentes  obras,  começa  â  ser   i  o  1  T  ^''^  *" 

convindo  qne  a.gum  melhoramento  se  procure  da     e  "  es  c LT    "  "'""^ 
«•»  a  reforma  de  nossas  ladeiras  e  ca.  adas.  devend  Z^T" 
ganirão  de  Companhias  de  homens  livres  aue  d    •  WpCn"  °btCr  3  0f- 

orros.  ainda  que  para  este  fimT  T  "         °S  """"^  C  Se  si"a°  do 

4"e  para  este  hm  se  a  necessário  que  os  Cofres  Provinrim^f-..^  i 
ao  depo.s  podem  ser  pois  em  conduzes  de  m^^^^T^ 
"•«mo  d'aque]|as  que  recebem  o  impulso  da  Administra,  1  r°V'nCÍa'  6 

toinn.issucs.  P  Admm.suaçao,  por  .nlcrmedio  das  respectivas 

L'r«e  também  qtie  a  fiscalisaçâo  publica  chegue  ate  ãsdívnrc,    rr  • 
Proh.indo-se  que  aprenda  os  ofiiclos  das  M^l  ^Z^ 
juiso  evidente  da  população  livre.  'nun.duos  escravos,  com  prc. 

COMMERCIO,  NAVEGAÇÃO.  E  AGRICULTURA. 

No  meo  anterior  Relatório  patenteei  os  receios  que  então  tinbo  A. 
aterradoras,  o  mesmo  exageradas  que  se  espalharão  „p1  f  q"e  35  no,Has 

-  das  febres  quo  assolarão  este  p  rto  e  o       do  L  T"  **" 

qae  ao  nosso  mercado  trazem  o/ prol, os "«T^  ? ^  *  **  de 
«o»*  Estes  receios  se  tem  wriflcaTe^l*  ^  '  '"^  e°  tr°Ca  05 

lo  Cm,  comtudo  o  terror  do  passado  tem  afastado  de  nos  .Z^^ 
•  »  alguns  portos  os  Navios  idos  deste  são  sujeitos  a  ^^TZZZT™ 
»  'todo  pengo  que  espera  aqui  ainda  o  Estrangeiro,  e  torna  d  ff  ii    !  3 
^eqn.p.geo,  A'es,a  circumstancia  sedeve  em  parte  o  deva  Zj£t.{^™* 
A«e  no  de  nossos  prodnrfos  os  n„,«  ,         u  •  fS'  'ue  ,n' 

-  •  ■  *  -  j»i .£  ;::r;:r  ■  °"opso  sra* eswos  ^  -  *- 

....  <bJTZ£T£  '  " SMm,ií*  dM  enfe-tos  siiMfa  -a  b»  »• 

L„,,,vi„e     °„  „    T  "!         """"  *  á°  mm  '«»  «1»  i«»d 

*  « 7 '  X * «*  *  -  *  o»*.  ^ 

«"!"«.  3i)7feix„,  9  'OS  hl  ,  Z,  C°m  aSS"ca''  2,-<™ 

!"  ,  '""^  ""^  3f'853         348         2.123  ba,n.-as  e  ,  ,Z 

d  »,s„ss„sAs™„i.„ra.  „„„„.  de  Bp„r,sçj<> li,„ s„bWo PX"0  j"; 
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Os  gcncros  do  Paiz  qne  mais  augmcntarão  a  renda  do  corrente  anno  forão,  além  'do 
assucar,  o  café,  cacao.  algodão,  pela  elevação  do  seu  preço,  c  o  tabaco  em  folha,  do  qual  so 
tem  feito  consideráveis  remessas  para  a  Europa,  ganhando  muita  animação  a  cultura  deste 
producto  de  nossa  lavoura,  que  parecia  caminhar  para  a  sua  ruina,  sustentado  apenas  peia 
industria  que  entre  nós  se  tem  desenvolvido  no  fabrico  dos  charutos. 

O  tabaco  em  folba  tem  sido  exportado  para  a  França,  e  ainda  mais  para  vários  portos  do 
Norte  da  Europa,  d'onde  tem  vindo  muitos  pedidos;  o  parece  que  vai  obtendo  alguma  pre- 
ferencia, ou  por  sua  qualidade  ou  pela  vantagem  do  preço,  que  tem  na  presonle  safra  quasi 
duplicado.  So  os  nossos  Agricultores  se  esforçarem  para  melhorar  e»ta  importante  parto 
de  nossa  producçâo,  que  destinada  até  hoje  para  o  commercio  Africano,  jazia  entregue  a» 
desleixo,  provavelmente  constituirá  um  dos  principaes  ramos  do  nossa  riqueza. 

Grande  vantagem  receberia  a  nossa  exportação  se  o  espirito  dissociação  mais  desen. 
volvido  entre  nós,  em  vez  de  aconselhar  unicamente  uma  animada  concurrencia  para  depo- 
sitar seos  fundos  nos  Bancos  e  Caixas  Commerciaes,  tendesse  lambem  à  organisaçâo  de 
Companhias  de  navegação  do  longo  curso,  destinadas  à  levar  nossos  productos  aos  portos 
estrangpiros,  não  ficando  elles  á  mercê  de  quaesquer  oceurrencias  muitas  veses  completa- 
mente extranhas  a  nós,  mas  que  influem  demasiado  no  preço  do  nossos  géneros.  A  este 
respeito  vos  citarei  a  seguinte  informação  do  Inspector  d'Alfandega  d'eita  Cidade. 

a  No  anno  á  que  me  tenho  referido  (1850)  entrarão  dos  portos  do  Sul  da  Província  1300 
embari-ações  carregadas  de  cereaes,  madeiras,  e  de  outros  muitos  productos;  e  se  acaso  o  es- 
pirito de  em  preza  e  de  associação  se  animar  entre  nós,  e  dirigir  suas  vistas  para  uma  das  nos- 
sas maiores  necessidades,  qual  a  construcção  d'embarcações  capazes  de  fazer  o  transporte  <j© 
nossas  produções  para  os  mercados  estangeiros,  grandes  serão  sem  duvida  os  recursos  que 
do  Sul  da  Província  se  podem  colher,  pois  que,  alem  d'abundancia  da  matéria  prima  prin- 
cipal e  de  suas  qualidades  superiores  para  a  construcção  de  embarcações,  existem  ali  excel- 
lentes  pontos  para  estabelecer  estaleiros,  ou  augmentar  os  existentes  onde  se  fabricão  cs 
barcos  de  cabotagem.» 

Não  pode  entrar  em  duvida  a  vantagem  do  qualquer  Associação  ou  Companhia  qna 
empreender  o  fabrico  d'embarcações  maiores,  empregando-as  unicamente  no  transporta 
a  frete  de  nossos  productos  para  os  portos  do  seo  consumo,  sem  entrarem  em  outras  es;  ecula- 
ções  commerciaes,  e  só  apenas  para  cobrir  as  despezas  do  retorno,  fazendo-as  carregar  de  sal 
e  carvão,  que  sempre  tem  nos  mercados  do  Império  prompta  sahida.  Do  interesse  principal- 
mente dos  nossos  Proprietários  seria  uma  ta!  associação,  e  assim  como  outr'ora  para  o  estabe- 
lecimento do  Banco  encontrarão  n'Associação  Commercial  o  auxilio  que  o  Commercio  deve 
sempre  prestar  à  Lavoura  por  seo  próprio  interesse,  he  de  crer  que  este  se  não  escusará  de 
concorrer  para  a  libertar  do  pesado  tributo  que  hoje  paga  (por  causa  da  exagerada  diminuição 
do  preço  dos  seos  productos)  aos  navios  estrangeiros,  qne  fazem  exclusivamente  o  transporto 
destes.  Para  atiRiirar-se  bem  de  uma  empresa  tal  sobre  o  favor  que  a  Lei  concede  á  cons- 
trucção dembarcações  nos  Estaleiros  Nacionaes,  hoje  está  reconhecido  e  adoptado  por  maio- 
ria das  Nações  O-mmercanins  o  principio  de  igualdade  de  Direitos  em  favor  das  importações 
rMlisndas  em  navios  da  Nação  productora;  ehe  por  tanto  evidento  a  preferencia  que  neste 
caso  fr-no  os  navios  Brasileiros  para  o  transporte  de  suas  próprias  mercadorias.» 

Finalmente,  continua  o  mesmo  Inspector,  da  comparação  do  n.°  dos  Navios  entrados 
no  anno  de  1851»  com  carregamentos  estrangeiros,  e  dos  que  chegarão  em  lastro  em  pro- 
cura de  carga,  resulta  o  conhecimento  da  necessidade  de  augmentar  nossa  Marinha  iner- 
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cante  para  evitar  prejuízos  infallivois,  sempre  que  se  Já  qualquer  obstáculo  á  vinda  da  nc- 
cessana  quantidade  de  Navios  em  lastro,  visto  quo  a  importação  Estrangeira  depende  do 
menor  lotação;  seguindo-se  d  abi  a  subida  dos  fretes;  e  com  esta  a  diminuição  do  L0  dos 
nossos  productos.  As  entradas  dos  Navios  delongo  curso  com  carga  subirão  á  l£  Z 
quão. >  M  seguirão  para  outros  destinos,  descarregando  neste  porto  224.  Em  lastro  entrarão 
1/8  Embarcações,  que  sabirào  carregadas  de  géneros  de  nossa  producçâo.  A  totalidade  dos 
Nav.qs  Bras.le.ros  compree.ididos  nas  entradas  referidas  apenas  chegou  á  36,  sendo  15 
com  carga,  e  21  em  lastro.  A  nossa  maior  navegação  limita-se  á  dc  cabotagem,  que  levou  as 
entradas  de  portos  da  Província  a  1358;  e  de  outras  Províncias  do  Império  á  577  inciusive 
48  vapores.» 

A  penas  acrescentarei  ã  estas  assás  justificadas  reflexões  d^aquelle  digno  E»«- egado 
F.scal.  que  he  (empo  dc  encetar  a  Província  este  novo  ramo  de  empreza,  ou  antes  de  reto- 
rnar o  sco  antigo  esp.rito  de  navegação  que  muito  distinguio  este  praça,  que  ainda  em  tem- 
pos muito  prox.mos  possuia  um  grande  numero  de  Navios  de  alto  bordo,  destinados  ao 
transporte  de  sua  producçâo.  Esto  espirito  empreendedor  logo  que  entrou  em  coucon 
renc.a  com  as  d, fferentes  Nações,  ás  quacs  forão  abertos  os  nossos  portos,  se  distrabio  para 
o  Commerco  Africano,  tendo  boje  necessidade  de  rehaver  seo  antigo  curso,  em  consequên- 
cia da  cessação  quasi  completa  deste  Commercio,  que  ficando  no  que  he  licito,  reduz-se  4 
inujto  pouca  cousa. 

Sc  aos  Navios  Eurppeos  faz  conta  virem  em  lastro  a  procura,  de  fretes,  sem  duvida  ser4 
também  lucrativo  á  companhias  Nacionaes  que  os  poderão  obter  com  mais  certeza  e  vanta- 
gem, alcançando  mçsmo  algqmas  isepções  e  favor,  e  podendo  trazer  em  retorno  os  objectos 
apontados  pejo  Inspector,  e  com  expecialidade  q  carvão,  cujo  consumo  se  augmenta  extraor- 
dmanamente  tod,.s  os  di^s.  Em  auxilio  de  taes  associações,  outras  se  poderão  talvez  formar 
para  o  transporte  de  Colonos,  os  quaes  com  a  cessação  do  trafico  deverão  ser  com  muito  pro-, 
1'eito  procurados.  r 

O  exercício  ultimo  de  1849  á  3S50  apresenta  para  as  rendas  garaes  „m  excesso  so- 
bre o  anno  antenor  na  quantia  de  perto  de  633;0OO3>  rs.,  ou  quasi  20  por  7  da  totali- 
dade da  renda,  verificando-se  esta  vantagem  em  todas  as  suas  quatro  especies-importaçaõ 
—exportação— recebedoria— .e  colíeciorias,— 

O  corrente  exercício  promette  ainda  maior  'differença,  por  quanto  o  l.«  semestre  de 
4849  á  1850  com  o  addicionamento  do  mez  de  Janeiro,  e  dos  15  primeiros  dias  do  mez  de 
Fevere.ro  do  2.',  produzio  2.310:490  3  rs.,  apresentando  o  actual  semelhante  período  a 
renda  de  rs.  2.840.972  •» ,  isto  he,  a  vantagem  de  57G  contos  sobre  aquelle  período  ante- 
T.or,  verificando-se  el!a  tombem  em  todas  as  quatro  espécies  mencionadas,  e  com  especiali- 
dade na  dc  importação,  onde  o  augmento  foi  de  479  contos. 

Segundo  as  informações  que  tenho  somente  a  Alfandega  elevará  sua  receita  sobre  a 
do  anno  anterior  de  600  á  700  contos.  Vô-se  puis  que  a  renda  publica  tendo  augmentado 
consideravelmente,  depois  das  medidas  Legislativas  decretadas  em  1844,  augmento  que  se 
calcula  a  50  por  %,  chegou  ao  seo  maior  auge  no  exercício  de  1846  à  1847,  datando  d'a- 
lii  sua  diminuição  até  o  exercício  de  1848  á  1S49,  tornando  depois  a  progredir  da  maneira 
que  vos  tenho  indicado. 

Comparando  agora  o  rendimento  conhecido  no  indicado  período  do  anno  financeiro 
corrente,  com  igual  tempo  d_o  mais.  elevado  rendimeiíto  de  1846  à  1S47,  vé-se  ainda  uma 
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tantogem  do  mais  de  60  contos  em  favor  do  actual,  sendo  de  esperar  que  a  final  seja  maior 
do  que  todos  os  passados. 

«A  esperança,  diz  ainda  o  Inspector  d'Alfandega,  de  continuar  a  prosperar  esta  Pro- 
víncia hc  tanto  mais  animadora,  quanto  be  certo  que  actualmente  parece  que  tudo  conver- 
gp  para  coadjuvar  seos  grandes  recursos  naturaes.  Alem  dos  estabelecimentos  de  credito 
que  marchão  na  melhor  ordem,  apresentando  somente  o  Banco  Commercial  um  movimen- 
to de  fundos  na  importância  de  mais  de  19  mil  contos  no  semestre  que  lindou  em  31  de 
Dezembro,  c  dos  decididos  melhoramentos  que  so  vão  introdusindo  na  nossa  producção,  que 
mais  avultará  assim  em  valor,  as  relações  do  centro  da  Província  com  &  Capital  cada  dia 
tomão  maior  vulto  pelo  vebiculo  do  grande  mercado  da  Chapada  Diamantina,  que  deverá 
muito  facilitar  e  adiantar  a  civilisação  de  lodo  o  interior;  ao  que  ainda  aceresco  a  esperan- 
ça de  um  feliz  desenvolvimento  no  fértil  território  das  Povoações  marítimas  do  Sul.» 

Demasiadamente  extenso  já  vai  sendo  este  Relatório,  e  por  isso  tcrminal-o-bei  afian- 
Çando-vos  que  da  Presidência  obtereis  os  mais  francos  e  minuciosos  esclarecimentos,  que 
julgardes  necessários  para  auxiliar  vossos  patrióticos  trabalhos,  e  que  sempre  encontrareis 
no  Administrador  da  Província  lealdade,  que  he  de  mister  que  haja  de  sua  parte,  para  que 
com  seos  esforços,  em  auxilio  dos  vossos,  possa  esta  Província,  distincta  por  tantos  predica- 
dos, oceuparo  lugar  que  a  natureza  lhe  tem  marcado  na  admirável  e  solida  união  de  todas 
as  Províncias  de  que  se  compõe  este  vasto  Império,  que  he  felizmente  dirigido  hoje  por 
nm  Governo  illustrado  e  patriótico,  fiel  e  dedicado  ao  Chefe  da  Nação,  ao  Melhor  dos  Mo- 
narchas  o  senhor  d.  pedro  segcsdo;  e  que  promette  felicitar  o  Pôvo  Brasileiro,  promo- 
vendo os  seos  melhoramentos  materiaes,  acommodando  á  seos  costumes  a  Legislação,  daudo 
a  esta  fie!  e  imparcial  execução,  mantendo  com  energia  e  justiça  sua  paz  interna;  é  no  ex- 
terno, restituindo-lhe  por  um  justo  sentimento,  d?.  Dignidade  Nacional,  a  importância  de 
que  be  digno. 

Bahia  1.°  de  Março  de  1851, 


Francisco  Gonçalves  Martins. 


BAHIA:  TYP.  CONST.  DE  VICENTE  BlBEllSTSEE^ST 


MENCIONADOS  IVA  F.1LLA  DA  PRESIDÊNCIA. 


artigo  são  as  1 2.<  e  3.'  P  0rdc<n-  As  C™PanbiaS  de  qUe  falia  este 

«fc^-b*,,»*,,™^ ,r ir"-""  «. 

«  precisas  »,„,io,io.  p  ,l""0  1W  «st,  confomfefc  se 

W..i.d.G.,eraodaBabia9de.WroJel8.o_ 

Frtnojfo  GofffaZrp*  Martins. 

(EsíS  conforme.) 

1 


0FF1CIOS  PELOS  QUAES  A  RESIDÊNCIA  MANDOU  CItEATt   KA8  COMAKCAS  DO  RIO 
DE  CONTAS  E  URCBC'  A  l.a  COMPANHIA  DO  COMO  POLICIAL. 


Fazcndo-so  indispensável  dar  quanto  antes  a  divida  organisação  á  4.'  Companh.a  d0 
Corpo  doseo  Cominando,  o  achando-sc  o  respectivo  Capitão  Francisco  de  Souza  Lima  actu- 
almentc  destacado  na  Villa  de  Caeteté,  cumpre  que  Vm.  expeça  as  precisas  ordens  ao  mes- 
mo Capitão  encarregando-o  da  referida  organisação,  na  qual  se  observará  o  seguinte: 

V»  A  Companhia  acima  mencionada  será  composta  assim  dos  Guardas  do  dito  Corpo 
destacados  nas  Comarcas  do  Rio  do  Contas  e  do  Urubu,  como  lambem  dos  d»  Policia  das 
Delegacias  das  mesmas  Comarcas,  tendo  logo  baixa  aquellcs  desta  ultima  Força  que  se 
não  queirâo  sujeitar  a  nova  organisação. 

2.°  Para  o  cslado  completo  da  Companhia  he  o  referido  Capitão  autorisado  para,  de 
conformidade  com  o  Regulamento  do  Corpo,  de  que  sc  lbe  remette  um  exemplar,  alistar  os 
Guardas  que  forem  necessários  á  proporção  que  for '  recebendo  o  preciso  armamento,  que 
reclamará,  sendo  demais  responsável  d'ora  em  diante  pela  regularidade  e  disciplina  da 
Comrnnbil  subdividida  nos  diversos  Destacamentos,  para  cujo  fim  os  visitará  todas  as  vezes 
que  iul-ar  indispensável  ou  vantajoso  ao  serviço,  removendo-os  de  uns  para  outros  lugares, 
sempre  de  ialelligenda,  P^a  melhor  acerto  de  suas  ordens,  comos  Juizes  de  D.reilo  daS 
sobredilas  Comarcas,  e  com  as  Autoridades  Policiaes  das  localidades. 

3  •  No  caso  de  que  a  segurança  individual  ou  a  oYdem  publica  seja  ameaçada  em  qual- 
quer dos  poutos  das  duas  Comarcas,  deverão  Capitão  de  conformidade  com  as  Autorida- 
des mencionadas  reunir  parte  da  Companhia,  ou  toda  ella,  e  dirigir-se  ao  lugar  do  con- 
flicto  para  nelle  restabelecer  a  paz,  e  a  segurança  individual,  prevenindo  aos  Commandan- 
tes  dás  Gardas  Nacionaes  dos  Districtos  d'onde  retirar  os  Destacamentos,  para  os  fazer  subs- 

lituir  por  outros  da  mesma  .Guarda. 

k.'  Mensalmente  deverão  ser  á  Vm.  remetlidos  os  prets  da  predita  Companhia,  con- 
servando sempre  em  seo  poder  aquelie  Capitão  o  adiantamento  de  soldo  para  trez  meses.  0 
da„do  parte  no  fim  década  umdelieda  diferença  verificada  entre  os  soldos  adiantados 

e  os  pagamentos  realisados. 

5.»  Finalmente.  Tem  por  dever  também  o  Capitão  enviar  a  Vm.  todos  os  meses,  para 
ser  presente  â  esta  Presidência,  omappa  da  Força  destacada  nos  diversos  pontos,  com  decla- 
ração de  todo  e  qualquer  movimento  nella  occorrido,  e  dos  motivos  que  o  occasionarão. 

Deos  Guarde  a  Vm.  Palacio  do  Governo  da  Bahia  13  de  Abril  de  1850. 

Francisco  Gonçalves  Slarlins. 

Sr,  Commandante  Geral  do  Corpo  Policial. 

(Está  Conforme. ) 
O  Secretario,  Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Mmiz  Barrette; 


ta  c»ara, .  da  ;„    a  ;'7;d,íl0  - 

-ente  á  ,s,a  Presidc„cia  „„,  ,       ^    JM»«  <■«  de  ma»  a  soo  cargo  remel,er°mer,s 
*»  Orações  ,„„  M„vi„  4  fazer.st  J  "  ,0:  "  •     c«d.«U  e  disciplinl  dos  mtJmoSi  „ 
Dcos  Guarde  a  Vai,  Palacio  do  Governo^a^afiiTís  de  Aliril  de  1850. 

Francisco  Gonçah-es  Martins. 

Í8Ua,a°Dr-JUÍZde^'^aCcn,arcadoUruLú. 

(Está  Conforme.) 


Transmittindo  a  Vm        „na  t 

e*e  C,P„  «  „  de  Mar!0  ÍM|e  mT£^E?T***>*»"  dado 
Setembro  d.  ,„„o  pssad0,        „„         J™''8  da  U'  r '■""•"<'<     352  de  „  ie 

2  •  Que  os  Soldados  ...nalmeo,  'ela a»  7       T  '?  C""P""ÍM  Ci««. 
-  passar  para  as  da  Z  ÍIT',  "  *"  ^'"^  *• P- 

praças  de  cada  „ma  d.a,„ellas,  ou      'Z^  2'°e°        *"""  P'KMhM»  •  ■••  d. 

»-  .  v- do^o,::ad;s  ^s^-s*- 

Francisco  Gonçalves  Martins- 
Sr.  Major  Commandante  Gera]  do  Corpo  Policiai. 

(Está  Conforme.) 
O  Secretario,  Lui:  Maria  Alvares  Ftlcão  Munis  Barretto. 


«ti  nm\IÃO  SOBRE  A  CREAÇÃO 

0FFI«0  H  00.  O  CHEFE  DÉ  POUCU  EMITTE 

3,OS  PEDESTRES  FALIDO  DO  ESTADO,  E  MIMEKO  DELXES 


lllin.  e  Bxm.  Sair. 


•      ta  ,o  oue  Dor  V  Ex  me  te  ordenado  cm  cilicio  de  8  do  corrente  te- 
Em  comprimento  ao  que  por  v .  Lx.  me  -     tendo  ;amais  com- 

nbo  âinformar;  1 -que  o  n  '  de  Pedestres  actualmente  he  de  6.  do 
pletado  aquel.0  que  foi  marcado  nos  ar,  additivos  ao  Regu.mcn .  d  21 
a„no  passado,  não  só  porque  as  necessidades  do  serv.ço  0M°7'*™ 
faUa  ;epessoas  ditadas;  ,-que  tanto  quanto  »  '  mc, 

lra  a  qual  a  má  fé  levantou  alguma  prevenção,  que  fchzmente  ta.  desa  a  fl 
quin;3  retribui  que  recebem,  teem  eUes  satisfeito  ao  ^ 
ho  de  esperar  que  se  colhão  aquellas  vantagens,  que  V-  Ex  teve  em  v  q 
tui0eJ  pequena  for,  ^.diatamente  su^ita  ao  ^^«J^  ^ 
eHedirecta-nen,  empregai  dependenca  de  req -  ~  ^ 
scrVÍÇ0S  que  erão  por  Soldados  do  Corpo  da  Poboa  com  da.  o  d  d«c  P 
tom  resultado;  3/-que  por  agora  não  julgo  necessana  ref  ma 

juntas,  de  data  de  .  de  Agosto  do  dito  anno,  que  for,  ^£^£r  os 
d0S  arts.,  á  não  ser  habilitar*  esta  Repartição  para  a  compra  ao  «  cl.,. o»  p. 
Pedestre  em  algum  caso  extraordinário,  pois  não  he  dedespresar  o  aux.l.    de20pr  ças 
Itmoparaclrtasdcligencias  convirá  que  cstejão  mais  bem  armado, 
«a  d  emolumentos,  reduzida  porem  à  metade,  será  um  .ncenU.o  ao  molho  e.m 
,  das  oblações  á  que  estão  sujeitos  os  Pedestres,  e  contribuirá  para  que  se  al.stem  pe, 
2  XTá  todos  os  respeitos;  e  acrescentarei  que  talvez  se  podesse  ex.enoer  o 

todas  com  o  nome,  por  exemplo,  dc-Guardas  campestres-osquaes  vencessem  somente 
os  emolumentos  marcados  na  referida  Tabeliã  peia  prisão  de  escravos,  desertores  cnm.no- 
eTgl  grat,cação  pelos  fundos  da  Polic.a  por  serviços  de  ma.or  e.nportan,a. 

lia0  usar  do  uniforme,  porem  bem  depressa  convenci-me  do  contrario.  A  nossa  popu,çao 
Ião  presta  obediência  (e  isto  n  esmo  com  deidade, )  senão  á  quem  se  «d.  revogo  de 
tfí  farda;  os  próprios  OIGdae.  de  Justiça  que  V.  Ex.  creou  para  o  serviço  das  Subdele- 
gacias  tiverâo  precisão  de  se  nnlUarUarm  para  poderem  executar  qnMqoer  deb.enc.a- 
•  E  de  mais  a.guns  abusos  bião  apparecendo,  dando-se  como  agentes  da  Pohc.a  p.soas  que 
c0m  ella  nenhum*  relação  tinhão;  surprehendendo  assim  a  credulidade  de  mu.tos,  e  com- 
etendo varias  extorções.  He  pois  minha  opinião,  que  se  deve  continuar  com  a  expenen- 
cia-  que  esta  rio  ha  sido  nociva  ao  bem  publico,  e  que  dahi  talvez  resulte  um  melhor  s.ste- 
B.'d.  força  de  policia,  ampliando-se  oseouumero,  e  dWidi.dc*  por  diversos  bairro,  da 
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Cidade,  sujeitando-a  á  mais  algumas  obrigações,  o  offerecendo-se-lhe  mais  algumas  vanta- 
gens. Mas,  como  isto  não  passo  por  ora  de  mera  suposição,  ponho  aqui  fim  ao  que  me  pa- 
lecco  necessário  expor  a  V.  Ex.  com  a  urgência  exigida. 

Dcos  Guarde  a  V.  Ex.  Secretaria  da  Palicia  da  Bahia  10  de  Fevereiro  de  1S51. 

Illm.  cExm.  Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Provincia. 

Joílo  Mauricio  "Wanderley, 


CREAÇÃO  DOS  PEDESTRES. 

ARTIGOS  ADDIT1VOS  AO  REGULAMENTO  DE  21  DE  MARÇO  DE  1850. 

1.  " 

O  Chefe  de  Policia,  para  o  serviço  especial  da  mesma  Policia,  poderá  engajar  proviso- 
riamente até  vinte  individues  com  a  denominação  de— Pedestres,— vencendo  o  soldo  de 
500  ;s.  pagos  mensalmente,  organisado  o  respectivo  pret  pelo  Official  de  sua  Secretaria  que 
designar,  e  rubricado  por  elle. 

2.  " 

Estes  Pedestres  deverão  ser  indivíduos  de  toda  confiança,  robastos;  andaráõ  vestidos,  e 
anr.ados  como  o  indicar  o  Chefe  de  Policia,  que  os  empregará  como  melhor  convier  ao  ser- 
viço, daudo-ihes  baixa  quando  não  corresponderem  aos  importantes  fins  de  sua  commissão. 

Poderá»  ser  multados  pelo  Chcfo  do  Policia,  quando  remissos  011  delinquentes  no 
cumprimento  de  suas  obrigações,  na  perda  até  de  um  mez  deseos  vencimentos,  ou  de  pri- 
são por  igu?.!  espaço  de  tempo,  sem  formula  alguma  do  processo,  silvos  os  cazos  em  quo  de- 
Vuin  responder  perante  as  Authoridades  ordinárias  por  delidos  que  praticarem. 

4." 

O  Pedestre  trará  sempre  comsiío  o  titulo  do  sua  nomeação,  assignado  pelo  Chefe  de 
Policia  com  o  sello  da  Repartição.  No  titulo  serão  declaradas  minuciosamente  todas  as  cir- 
cuniaUncia*  e  ii^r.ocs  porcr.de  possa  ser  reconhecida  sua  identidade;  eeste  titulo  será  regis 
trado  em  livro  próprio,  no  qunl  se  lavrará  igualmente  termo  de  juramento  de  fidelidade  ao 
Governo,  ode  prumpla  execução  de  suas  ordens,  e  das  Aulboridades  Policiaes  â  quo  esti- 
veram -aic.iuá. 
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Além  dos  vencimentos  cu  soldos  que  computem  aos  Pedestres,  terão  esícs  as  gratifica- 
ções que  cotistão  da  tabeliã  n.°  3.°,  pertencendo  metade  ao  apreliensor,  ou  aprehensores,  o 
a  outra  constituirá  o  fundo  de  um  cofre,  para  por  conta  do  mesmo  serem  pagas  apreben- 
ções,  que  não  tiverem  consignação,  ou  interessado,  que  as  pague. 

Os  L'olrciacs  perceberão  também  as  mesmas  gratificações  por  inteiro,  quando  forem 
aprehensores,  o  houver  cifra  ou  inlercssado  que  as  pague. 
Palacio  do  Governo  da  Cabia  21  de  Março  dc  1850, 

Francisco  Conralces  Martins. 


I-SSTRUCÇÕES  DADAS  PELO  CHEFE  DE  POLICIA. 


O  Chefe  interino  de  Policia,  para  boa  execução  dos  Artigos  addilivos  ao  Regulamento 
dado  pelo  Governo  da  Província,  em  21  de  Março  do  corrente  anno,  ao  Corpo  de  Policia, 
e  Pedestres  ercados  para  serviço  especial,  ordena  que  quanto  á  estes  se  observem  as  segulU' 
tes  Iuslrucçõcs, 

Art.  1," 

Os  Pedestres  usa râo,  como  uniformo,  dc  farda  asul  com  betões  pretos,  sem  vivos,  e 
aboioada,  gravata  preta,  calça  branca,  ou  asul,  e  bonet  de  pala,  que  terá  na  frente  uma 
chapa  esférica  dc  metal  amarello  na  qual  estará  aberta  a  letra — P— Terão  por  armas— chi- 
farote  pendente  de  um  talabarte  preto,  c  pistola  em  um  cinto,  no  qual  haverá  também  uma 
pequena  patrona  para  cartuxos. 

Em  serviços  reservados,  porem,  e  quando  julgue  conveniente  o  Chefe  de  Policia,  po- 
derão os  Pedestres  usar  das  suas  vestes  ordinárias,  e  mesmo  de  disfarce;  não  obstante  o  que 
serão  reconbecidos  e  obedecidos,  uma  vez  que  apresentem  seos  respectivos  iitulos,  e  se  veri- 
fique a  identidade  da  pessoa. 

Art.  2." 

A  Companhia  d«  Pedestres  terá  uai  Cabo  de  nomeação  do  Chefe  ue  Policia. 

Art,  S.° 

He  da  obrigação  do  Cabo. 

§  1.' Receber  immediamente  do  Chefe  de  Policia  as  ordens  que  os  Pedestres  devem 
executar,  salvo  o  caso  dc  julgar  aquelle  conveniente  dal-as  directamente  á  eslcs  em  deter- 
minados serviços. 

§  2.  Aprcsentar-se  diariamente  .ís  9  horas  da  manhã,  e  ás  G  da  tarde  ao  Cbcfe  de  Po- 
licia para  receber  as  determinações  concernentes  ao  serviço  do  dia. 

§  3.  Avisar,  c  mandar  avisai  os  Pedestres  para.  o  serviço  ordinário  e  extraordinária. 


íascndo  a  cscau  Jc  um  o  de  ou(r0l  snlvo  o  direito  que  (cm  o  Chefe  de  Policia  do  designar 
qualquer  dos  IVdeslres  de  mais  conliança  sua  para  um  serviço  dado. 

§  k.  Dar  parte  diária  das  diligencias  c  novidades  do  dia,  c  extraordinariamente  sempre 
que  sc  der  caso  disso;  assim  como  communicar  ao  Cbcfe  de  Policia  a  negligencia,  indisci- 
plina, irregularidade  deconducla,  c  qu a esquer  infracções  do  Regulamento,  c  destas  ]ns- 
trucções,  cih  que  incencrem  os  Pcdcslrcs. 

Art.  i.° 

Os  Pedestres  são  obrigados. 

§  l.°  A'  obedecer  as  ordens  do  Clicfc  ue  Policia  conccrnenles  ao  serviço  com  pontuali- 
dade, diligencia,  zelo,  c  segredo;  quando  este  lhes  for  determinado. 

§  2.  A'  comparecer  jeranle  o  Chefe  de  Policia  immecialarrente  que  se  der  loque  de 
incêndio  ou  rebate,  ou  que  por  qualquer  maneira  chegue  á  sua  noticia  que  o  ha;  e  da  mes- 
ma forma  nos  casos  do  insurreição,  ou  de  qualquer  movimento  contrario  á  ordem  escu- 
ranõa  publica. 

§  3.  Andar  sempre  com  soo  unilerme  e  armas  em  serviço  ou  fora  dclle,  salves  os  casos 
em  que  o  Chefe  de  Policia  o  contrario  ordene  em  circunstancias  especiaes. 

§  h.  A'  prender  criminosos,  desertores,  e  escravos  fugidos,  qnando  os  encontrem,  8  a 
procural-os  ondesainão  que  existem,  obtendo  do  Chefe  de  Policia,  ou  da  Aulhoridade  Poli- 
cial do  Districto  em  que  se  achem,  as  ordens  que  forem  precisas  para  o  preenchimento  de 
formalidades,  sem  as  quaes  segundo  as  leis  se  não  possa  effectuar  a  prisão. 

§  5,  A'  comparecer  no  primeiro  dia  util  de  cada  rrez  r.a  Secretaria  de  Policia  para  res- 
ponderem  â  revista  demostra,  a  fim  desc orcanisar  o  Pret  deseos  vencimentos,  e  no  dia 
que  for  designado  para  o  pagamento  d'csles. 

Art,  5.° 

As  prisões  que  fiserrm  cs  Pedestres  serão  serrpre  á  ordem  do  Chefe  de  Policia,  salva  a 
disposição  do  artigo  seguinte. 

Art.  6.° 

Qualquer  Aulhoridade  Policial  subalterna  em  cujo  Districto  sesebem  Pedestres,  os 
paderá  encarregar  de  qualquer  diligencia  urgente  do  que  dará  lego  depois  parte  ao  Chefe  de 
Policia.  Fora  dos  casos  urgentes,  só  pcder?õ  as  Autbcridcdr-s  Policiaes  subalternas  eir  pre- 
gar os  Pedestres  requisitando-os  previamente  ao  Chefe  de  Policia. 

Art.  7-e 

Os  Pedestres  quando  andem  em  serviço  de  patrulha  obedecerão  ao  Official  rondante  do 
Corpo  de  Policia,  c  ao  Superior  do  dia  da  guarnição,  e  lhes  prestarão  o  auxilio  de  que  pre- 
cisarem, fazeudo  as  diligencias  que  lhes  forem  por  elles  determinadas. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  9  de  Agosto  de  de  ISSO. 

Andre  Corsino  Pinto  Chichorro  da  Gama. 


BAHIA.'  IVP.  DJJ  V.  11.  MOKEIRA.—  13ÕI, 
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SOBRE  O  ESTADO 
SAS 


DA 


PROVÍNCIA  DA  BAHIA, 

SUA  POPULAÇÃO  E  CIVIUSAÇÃO. 


Mm 0  e  Exni  °  §nr. 

Ponho  na  presença  do  V.  Ex.,  cm  observância  do  ar».  37  do  Decreto  do  24  de  Julho 
de  !S45,  o  Relatório  annual  do  estado  das  Aldêas  desta  Província  para  ser  levado  ao  Go- 
verno Imperial.  Delle  pode  V.  Ex.  tirar  as  informações,  que  tem  de  dar  ao  mesmo  Gover» 
nc  até  o  fim  do  corrente  mez,  visto  que  meo  estado  de  saúde  não  permilte  que  eu  faça  cm* 
duplicata,  do  que  peço  desculpa  a  V.  Ex, 

Deos  guarde  a  V.  Ex. — Bahia  22  de  Janeiro  de  1851. 

Illtn.  eExm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins 
Presidenta  desta  Provincia. 

Cassimiro  de  Sena  Madureira 
Director  Geral  dos  índios. 


Mm.  e  Exm  Sr. 


Em  observância  do  art,  37  do  Decreto  de  24  de  Julho  de  1845  levo  ao  conhecimento 
de  Y.  Ex.  a  relação  inclusa  das  Aldêas  de  Indígenas  desta  Provincia.  e  do  estado  em  quo 
elias  se  achão,  segundo  as  escassas  informações  que  tenho  podido  obter.  Não  posso  apresen- 
tar orçamento  de  receita  e  despesa  das  Aldôas  que  tem  rendas,  por  que  nellas  nenhuma 
despesa  de  urgência  ha,  nem  os  Directores  parciaes  o  tem  apresentado,  e  por  que  só  tem  ren- 
das algumas  Aldêas,  cujos  habitantes  já  são  milisados,  provenientes  essas  rendas  das  terras 
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quoos  Tndios  não  occupão,  tiem  nilliviio  Taes  síio  as  Aldèas  do  Abrantes,  dc  Santo  An- 
tonio, de  N.  Sra.  dos  Prascres,  e  dc  S.  Fidélis.  As  lendas  sáo  n  a!  arrecadadas  pelos  Directo- 
res, que  nunca  dão  conta  satisfatória  delias. 

Tacs  rendas  deviâo  ser  a rreca (latins  pila  Fasonda  Publica  en'  quanto  as  terras  lhe  não 
fossem  eucoí  perada,  tomo  paiece-n  e  <u  vt  n  ser  tc  das  as  das  Aluívs  desta  Frovincia,  cora 
excepção  oas  quatro  quo  sc  aihão  ã  liaram  <o  Hm  Tardo,  entro  as  (j.n  marcas  de  Ilhe- 
os  c  Porto  Seguro,  onde  unicamente,  es  Indígenas  (.rciisfio  de  Diruloies,  c  que  estos  sejão, 
corno  tem  sido,  Missionários  Capuchinhos.  A  pena*  di  ve-sc  deixar  aos  I nili<  s  das  outras  Al- 
deãs o  terreno  que  cllcs  actualmente  ociupão  cri»  hul.itdçõcs,  ou  cullivão,  lienndo-lhes  a  pro- 
priedade com  a  condição  ilcser  unicamente  tiansinissi\el  á  outros  índios.  Das  terras  dadas á* 
Aldôasdc  Pedra  Bianca,  Uapicuiú,  Miiai  delia,  lí<  delia  eSal.j  râo  dão  noticia  os  Directores 
das  rendas,  posto  que  se  achem  cceupadus  de  rendeiros.  Tudo  conspira  para  provar  quanto 
he  inútil  o  cargo  de  Director  para  índios  chilisados,  que  de  ouiinano  vivem  dispersos,  como 
ps  outros  Brasilciios,  e  quanto  ernwn,  í,ue  elles  não  sc  julguem  senhores  de  terras  que 
nunca  dislruclão,  nem  vnao  á  queixar-se  da  usurpação  que  lhes  fasem  os  rendeiros  e  os 
Directores. 

Convinha  que  o  Governo  Inperial  suprimisse  ps  Dircctorias  de  todas  as  Aldeãs 
da  Ptovinci.:,  á  excepção  das  que  existem  á  margem  do  Rio  I  ardo,  e  das  que  se  podeiem  es- 
taUllecer  de  novo  nas  (.<  mmaicas  de  JH.ets,  Porto  Sguio  e  t  aravellas,  onde  ha  muitas 
Lordas  de  Bctkm!<  s,  S'<  rgriós,  i-  (amarans,  <rue  precisão  do  Cathequcse,  consignando-sa 
no  Orcan  ti.li»  Ci  tal  ;  Ili  n  a  <ji-M.lt»  | ;  ra  I  <  ngrna  ór  J.  ii$i<  natios.  e  outros  n.islcres  da 
Cathequese.  Não  posso  *pr>ienlar  a  V.  Ix.  a  01  n  |  aiaç;  o  <io  estado  actual  das  Aldeãs 
c«n>  o  co  anno  arilcn  dente,  porque  n  ec  A  ntrnsM  r  iiào  ti  nservou  copia  dos  Relatóri- 
os dos  annos  p*ssi  dos,  nem  lorneceo-n  e  iníoirr  açôes  algun  as  a  esle  rt  sp<  ito,  nem  os  Di- 
rectores das  Aloòas  n  e  tem  sabido  orientai  neste  pinto.  Fspero  que  sc  a  Directoria  Ge- 
ia! des  Indígenas  licar  limitada  ás  Ires  C<  n  ti  anas  do  Fui,  onde  unicamente  clles  precisão 
desta  inspecção,  e  protecção  in  ediala  do  Govemo,  ti  elhor  poderá  ella  conhecer  das  necessi- 
dades dos  Indígenas,  que  precisão  de  aldeamento.  Pr-Io  Cifre  Privincial  receiem  os  Missi- 
onários de  Pedra  Urano,  Podellas,  Santo  Antonio  da  ( ruz,  S  Pedro  dc  Alcantara,  e  Ca- 
tolé SM©  reis  de  Cultua;  o  de  Pedia  Cranca  aicun  ula  a  g ratificação  annual  de  3003» 
reis  como  rirector  inte  nno,  eo  de  Santo  Armínio  da  ( ivz  periibo  a  de  200©  j*s.  por 
dirigir  duas  Aldèas  pmximas  un  a  á  outra  uma  milha  á  margem  do  Rio  Tardo.  Jião  ha  Missio- 
naiios  para  zs  Jíissôesdo  Murmi,  Prado,  c  outros  Impares  <!a  Commarc3  de  Caravellas,  on- 
de os  Indígenas  sihagcns  n  ais  de  uma  vez  no  ar.no  sabem  das  maltas,  e  as  vezes  fazem 
Loslilidiídes.  São  estas  as  inforn  açôe--  que  ainda  no  con  eço  desta  honrosa  commissão  posso 
dar  ao  Governo  Imperial,  reconhecendo  quanto  são  incompletas,  do  que  poço  dosculpa, 

Deos  guarde  a  V.  Ex.—  Bahia  22  de  Janeiro  de  1851. 

Illm.  e  Exrr.  Sr.  Visconde  da  MonfAlegre,  Ministro  e 
Secretario  d'£slado  dos  Negocies  do  Império. 

Cassimiro  de  Sena  Madureira, 
Director  Gera!  dos  índios. 


ALDEÃS 

»0S  I\DM;e*  VS  D  l  PHOVIYCH  DA  BAHIA* 


COMMARCA  DA  MATTA, 


Aldeã  c  Abrantes  cterada  »  \  .1!.  te.  221  indígenas,  a  maIor  parte  delles  planta  na» 
terras  quc  lhe  forao  doados,  r  »l?nns  pear*  „(,  Gsta.  Esta  Alcléa  tem  Director,  mas  não 
Prccsa  Ml*  '"^  ^  0  <]"m  " !"  «  terrrno,  que  se  deve  deixar  aos  índios 

que  parece  ba^nte  o  que  por  cll,,„..r„H«,  «  M  veuder  todo  o  outro  terreno,  que 
aunara  Moo ,c,,,l  _<,„„  ,,;fri!Ír,  ,,latll!l,  ,,,,,  qn,  asCamaras  ^  ^  J 

palr.n,on.o  em  bens  „,„,o„,s  elll  niJi)  Bdmilli>lr,,io  ba  muitos  a})  bast§oos; 

as  de^s  ...nici,,  es   Ha  .2  rondHr.  por  terreno  que  oceupao  coo,        de  2 
e  J  que  u,„  lavouras  „as  terras  d. » índio,  al.-m  de  outros  que  possuem  Engenhos  n„  ««I 
mas  terras,  e  pagão  renda  ,„uito  inlen,  r  ao  que  devem,  favorecidos  com  a  duvida  qu.ha 
entre  a  Camara  ea  D.n-dori.  sobre  aposse  da  cobrança  das  rendas.  As  rendas  que  o 
Director  arrecada  são  orçadas  em  158  ©280  rs. 

AIdéa  de  Massarandupió  nâo  carece  Director,  tem  115  famílias,  alem  de  20*  filhos 
»enores  desses  paes  de  famílias.  mos 


COMMARCA  DA  CACHOEIRA. 


_  Aldêa  da  Pedra  Branca  no  Termo  da  Tapera.  Tem  104  famílias  de  índios  com  380 
indiv.duos.  Tem  40  fannlks  de  rendeiros «  m  300  pessoas.  Alem  destes  índios  tem  outros 
abandonado  a  AIdéa  da  Pedra  Branca,  indo  eslabeleccr-se  alguns  no  Ribeirão  do  Districto  de 
Nazareth  em  n.°  de  20  a  30,  outros  em  n/  quasi  igual  na  Aldêa  á  margem  do  Rio  deContas 
Districto  deJequiriçà  tommarca  ce  Valença.  Esta  AIdéa  tem  Missionário  que  dirige  os 
índios,  substituindo  ao  Director,  que  nâo  he  ali  necessário,  sendo  sufficiente  para  o  bom 
regimem  da  AIdéa  o  Missionário  Capuchinho  Fr.  Serafim. 


COMMARCA  DA  JACOBINA. 


AIdéa  do  Bom  Jesus 'da  Cloria  tem  de  resto  12  famílias  de  índios  eom  50  indiví- 
duos. Tiverão  1  legoa  de  terra,  mais  apenas  possuem  os  pedaços  que  podem  cultivar,  outros 
estão  de  posse  da  maior  parte  das  terras  de  queellesnâo  precisão,  e  devem  ser  encorporadas  a 
Nação,  salvos  os  sítios  que  elles  oecupâo.  Alguns  se  empregâo  em  viajar  por  salários,  outros 
em  plantações.  Não  tem  Director,  nem  carece. 


IW»  de  Nossa  Senhora  das  Neves  do  Sahy,  no  Ter.no  da  Villa  Nova  da  Rainha,  tem 
tontos  índios,  e  não  carece  dc  Directo!. 

COMMABCA  DE  INIIAMBUPE. 

IHi.  do  Saco  dos  Tapnios  no  Termo  d.  MM»  •»  ^"»f  ' 

4     .relias  «terra  aoeocínpnSo,  foi-lhes  lom.Jop^^piW  Jose  ur 

1'^  «ne  o  ".na,  comprador  a,le6.  ,oc  *.  as  occopavao  por  Utnlo  preear.0. 
Não  carece  de  Director. 

COMMAUCA  DE  ITAPTCURU'. 

Ai,lte  4.  No»  SenW  da  Saúde  de  Itapicnrt.  tpm  »i  Mi*.  A  doação  he  de  meia 
.      *ie  terra  em  quadro,  ia  qo.1  pouca  os  Índios  oéenpSo.  por  não  quererem  dar-sC  ao 
lho  da  lavoura  Convém  apropriar  à  Sn#«  .  «««r  p-rte  deste  terreno,  occnpa  o  por 
r      ares  á  titulo  de  renda  que  não  pa?âo,  salvo,  os  „neno,  s.t.os.  que  poucos  Ind.os 
íSÍ  «  Uddk.i™i«Ihio  P<>r  salário,  alguns  plantão  milho  e  fe.jao.  Nao  pree.sa 
de  Director. 

U  lAa  de  Soure  tem  277  índios.  A  meia  le.oa  de  terra  que  lhe  foi  doada  merece  as 
„Js  p—  q-  a  de  .tapicuru.  Os  índios  *  activos,  a,8uns  plantão,  outro,  per 
cão,  ou  viajâo  por  salário.  Não  carece  de  D.reclor. 

km  de  Mirandella  tem  300  índios,  e  poucos  são  lavradores;  quasi  todos  servem  do 
maqueiros,  tem  meia  legoa  de  terra  em  quadro. 

Aldéa  de  Pon.b.1  terá  100  indigenas.  Estão  debaixo  de  hum  sô  Director,  e  não  care- 
cem  disso  mais.  A  terra  be  também  meia  legoa  em  quadro. 

COIOIARCA  DE  MONTE  SANTO. 

j  n    i ,-.  tom  V>  familias  com  132  indivíduos,  deduzi- 

a  Aldéa  too  decadência. 

'  No  Brejo  d»  Frades  ha  varies  índios  da  «tíncU  A.dèa  de  S.  An.onio  d,  Gloria,  o» 
Curral  dos  Bois,  desapossados  das  terras. 

m.  de  Massaeará  do  Termo  de  Mon.o  Santo,  Commarea  »™'^ 
indi.idncs:  destes  W.  adnltes  e«,pre8ão^  em  ia.onra.  1  em  cr,*,  d»  S*. 
cios  necessários. 


5 


COMMARCA  DE  NAZARETH, 

Aldêa  de  Nossa  Senhora  dos  Praseres  no  Termo  de  Jagoarípe,  Comraarca  deNazaretíi 
tem  27  famílias  com  98  indivíduos:  empregão-se  alguns  em  lavroura  de  mandioca,  e  os 
ma.s  delles  em  conduzir  madeiras  de  construccào  pelo  rio  para  a  Villa  de  Jequiriçá,  d'onda 
a  Aldêa  dista  1  legoa.  Tem  2  legoas  de  terras  oceupados  por  19  rendeiros.  Merece  as 
mesmas  providencias.,  quo  indico  pa,ra  a  de  Abrantes,  As  rendas  são  orçadas  em  1703>00O. 

Aldêa  de  S.  Antonio  do  Termo  de  Nazareth  tem  54  familias  com  124  indivíduos:  ba 
na  Povoação  111  casas  de  rendeiros  da  Aldeã,  nas  terras  ha  136  rendeiros,  que  se  empre- 
Sâocm  lavoura,  inclusive  4  Engenhos,  e  algumas  pequenas  Engenhocase  Alambiques.  Não 
precisa  de  Director  logo  que  se  vendão  as  terras  que  os  Índios  não  cultivão,  nem  occupãOj 
As  rendas  são  orçadas  cm  751 56  5G0, 

COMMARCA  DE  VALENÇA. 

Aldèa  de  S.  Fidélis,  do  Termo  de  Valença,  tem  59  familias;  3  viúvos,  16  solteiros, 
41  casados;  41  mulheres  casadas,  e  1  viuva,  e  105  menores,  ao  todo  207  indivíduos.  Al- 
guns so  empregão  em  lavoura  de  mandioca,  e  a  maior  parte  em  conducção  de  madeiras, 
pelo  rio  Una.  Tem  1  legoa  de  terra  próxima  á  Cidade  de  Valença,  da  qual  apenas  oceupãs 
a  4,*  parte;  3/4  devem  ser  vendidas  para  a  Nação.  As  rendas  são  orçadas  em  58 ©000. 

Aldèa  de  Santarém  tem  68  índios,  não  consta  quantas  índias  tem.  Foi  elevada  a  Villa 
esta  Aldêa;  e  a  Camara,  que  hoje  não  tem  índios  por  Vereadores,  esta  com  tudo  na  posse  de 
arrendar  as  terras.  Empregão-se  em  lavoura  de  mandioca,  arrôs,  e  café.  Não  carece  de 
Director,  e  acha-se  no  caso  da  Aldêa  de  Abrantes. 

COMMARCA  DE  CAMAMtT. 

Aldêa  de  Barcellos  elevada  Villa;  tem  200  índios;  he  lugar  muito  pobre.  Morão 
outros  indivíduos  de  diversas  raças  na  mesma  Povoação  d'Aldêa.  As  terras  são  arrendadas 
pela  Camara.  Não  carece  de  Director. 

COMMARCA  DOS  ILHÈOS. 

Aldéas  de  S.  Antonio  da  Cruz,  no  Termo  da  Victoria  h  margem  do  Rio  Pardo.  Humá 
Aldêa  he  de  Botecudos,  que  ba  pouco  erão  bravios,  e  vão-se  acustumando  com  vagar  á  vida 
social.  Estiverão  anteriormeute  no  Mangerona,  d'onde  passarão  depois  para  o  Riacho,  e 
deste  lugar  para  a  lagôa  Espirito  Santo.  d'onde  vierão  a  final  para  S.  Antonio  da  Cruz 
meia  Ugoa  ao  pé  da  Capella,  que  foi  delles,  e  onde  se  estabelecerão  os  Mongoios  em  1846*. 
Ha  32  familias  com  140  e  tantos  indivíduos:  os  menores  sabem  doutrina  Christaã.  Estes 
indígenas  vão  jã  plantando  mandioca. 

A  outra  Aldéa,  que  he  onde  existia  a  Capella  de  S.  Antonio  da  Cruz.  outr'ora  occil- 
pada  pelos  Botecudos,  he  boje  habitada  por  Mongoios,  que  vierão  estabelecer-se  em  1S46. 
e  como  só  haja  a  distancia  dc  meia  legoa  entre  huma  e  outra  Aldêa,  o  mesmo  Missionário 


Fr.  Francisco  Antonio  do  Falerno  os  dirige,  c  ensina-lbes  a  Doutrina  Cbnslão.  Estão  ma.s 
civilisados  osMongoios,  entro  clles  tem  o  Missionário  casa  de  residência:  quasi  todas  as  ta- 
miliastem  sua  choupana  própria.  A  Capella  tem  ornamentos  para  a  celebração  da  M.ssa.  Ha 
li  famílias  Todos  plantão  mandioca  e  mais  legumes  para  sustentar-se.  Vai  com  algum 
auguaento esta  Aldeã. 

Aldeã  deS.  Pedro  de  Alcantara,  no  sitio  das  Ferradas  á  margem  do  Rio  Pardo,  no 
Termo  de  Hhéos.  Tem  300  indiv.Juos,  no  que  ha  muito  progresso,  por  que  ha  2  annos  na» 
baviao  nem  200.  Os  índios  desta  Commarca,  a  excepção  dos  do  Barcellos,  talão  no  caso  de 
terem  Directores,  e  com  preferencia  Missionacios.  Fsta  Aldêa,  uepoi,  que  delia  sahio  Fr. 
Luduvioo  ile  Liorne  he  dirigida  pelo  Missionai  io  Fr.  Vicente. 

AldÊa  do  Catulê.  á  margem  do  Rio  Pardo,  consta  de  índios  Camacans  dirigidos  pelo 
Missionário  Capuchinho  Fr.  Ruguero,  quasi  todos  ainda  selvagens:  são  150.  Prox.ma  a  esta 
A-.déa  ha  huma  horda  de  indígenas  ainda  ma.s  selvagens,  quo  vai-sc  acostumando  a  Latue- 
nuesc  empregada  pelo  dito  Missionário. 

Olivença      Termo  de  Ilhéos  está  elevada  á  Villa,  por  serem  ba  mmto,  domesticados 

sí  índios.  Nao  carece  de  Director. 

COMMARCA  DE  PORTO  SEGURO. 

Villa  de  Tranco,  quo  foi  AldÊa  de  índios  segundo  as  informações,  tem  104  famílias 
com  500  mdividuos.  Ha  muitos  lavradores  de  outra  raça  â  margem  do  R.o  dos  Frades,  por 
ser  o  terreno  muito  produclivo. 

Villa  Verde  foi  Aldêa  de  índios,  he  pouco  populosa.  Os  Indígenas  bravos  apparecem 
reste  Termo  com  animo  pacif.co.  e  voilão  para  as  maltas  à  falta  de  M.ssionarios  que  os 
chame  a  sociedade. 

COMMARCA  DE  CARAVELLAS, 

Villa  do  Prado  bc  habitada  por  índigenas.  e  por  Rrasileiros  de  outra  raça.  He  nas 
maltas  desla  Villa  que  ha  hordas  de  Indígenas  bravos,  que  algumas  vezes  tem  sabido  com 
animo  de  fazerem  hostilidades,  e  raras  vezes  sabem  sem  fazer  mal.  Aqui  ba  grande  urgenc.a 
de  hum  Missionário  para  cathequisar  esses  índios  bravos. 

Villa  deS.  José  de  Mnruri  foi  \Uèa  de  índios,  tem  muito  população,  não  tem  D.- 
rrctor  por  sarem  os  índios  domesticados  ha  muito  tempo.  Nas  maltas  ba  bordas  de  Indi- 
«enasbravos.  o  neste  lusar  ha  grande  necessidade  de  Missionário  que  os  cbame  á  cml.sa- 
ç,o  O  Missionário  Capuchinho  Fr.  Caetano  de  Troina  subio  pelo  Rio  de  Mucur.  cm 
ma  no  intento  de  cathequisar  os  índigenas.  e  teve  encontro  com  alguns.  Fo.  nomeado 
Missionário,  mais  por  causa  das  Mkcs  que  soffrèo  por  duas  vezes,  e  por  ser  necessário  ao 
seo  Ho*picio  .-stahMlecido  nesta  Capital,  pedio  demissão  em  JSV7.  e  não  tem  a  Presidência 
ochado  outro  Religioso,  que  se  encarregue  desta  Missão  com  proveito. -Bab.a  10  de  Ja- 
neiro de  ISat.-  'assimiro  de  Sem  J/orfMrftra.-Direclor  Geral  dos  índios. 
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Em  observância  do  art.  9.  do  Regulamento  de  2fi  de  Fevereiro  do  anno  passado,  ex- 
pedido para  execução  da  Lei  n.  37S  de  1!)  de  Novembro  de  I8'if),  vou  expór  a  V  Ex., 
para  fazer  chegar  ao  conhecimento  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  o  estado  das  aulas 
e  estabelecimentos  de  inslrucção  d 'esta  Província. 

Começando  a  exercer  o  Emprego  dc  Director  geral  dos  estudos,  logo  que  foi  publicado 
o  dito  Regulamento,  visitei  as  aulas  publicas  dc  inslrucção  primaria  desta  Capital,  achando 
algumas  em  grande  atrazo,  e  outras  com  algum  progresso.  O  mesmo  observei  nos  estabe- 
lecimentos mantidos  por  particulares.  Visitei  igualmente,  assim  que  me  foi  possível  as 
aulas  publicas,  e  particulares  dos  Municípios  dc  Valença,  Cairu.  F.iperóa,  llaparica,  N:.»za- 
reíh,  Cachoeira  e  Santo  Amaro,  onde  encontrei  a  instrucção  primaria  nas  mesmas  cif* 
cumstancias,  que  a  cima  reliro  da  Capital  da  Província. 

Nesta  Cidade  parecerão- me  em  bom  estado  as  seguintes  aulas  de  1."  letras.  A  da  Sé 
frequentada  regularmente  por  90  alumnos,  a  de  S.  Pedro  por  bh,  a  de  3.  Antonio 
por  SO,  a  da  Calçada  por  50.  No  mesmo  csUdo  achei  as  aulas  de  im-uuias  .jue  se  seguem; 
a  de  S.  Pedro  frequentada  por  SO  meninas,  a  da  Conceição  por  50,  a  de  Santa  Anna  por 
50,  a  da  Penha  por  40,  e  a  da  Victoria,  no  Ca  npo  grande,  por  3o.  iim  nenhuma  das  au- 
las que  tenho  visitado  pratica-se  o  ensino  mutuo,  nem  mesmo  exactamente  o  simultaueo 
por  falta  de  compêndios,  e  exemplares  para  todos  os  alumnos.  Ua  iiu.na  mistura  do  ensino 
mutuo,  simultâneo,  e  individual. 

Achei  em  grande  decadência  a  aula  da  Rua  do  Paço  nas  visitas  que  fiz  á  principio, 
tendo  nMiumas  occasiôes  achado  13  alumnos,  n'outras  18,  e  ao  minto  -li-  atlnbui  esto 
mal  ao  Professor  que  por  doenle  não  inspirava  confiança  aos  Paes  dos  meninos  para  <>s  man- 
darem á  esta  escola.  Jubilado  o  Professor  por  suas  moléstias  foi  a  cadeira  provida  n'uir>  hábil 
Professor  habilitado  pela  E<cola  Normal,  que,  vai  adiantando  os  alumnos.  Com  o  mesmo  atra- 
zo achei  as  aulas  da  Victoria,  estabelecida  na  Rua  das  Mcrrez.  e  da  Conceição,  frequentadas 
apenas  por  13  meninos.  A  da  Conceição  tem  melhorado,  o  Prof  ssor  tem-se  exf  .rçado  por 
tiral-a  da  decadência  cm  que  s*  ach  iva;  p  apesar  de  ser  a  casa  bòa,  mudou- se  para  huma. 
mais  arejada  eespaçoza,  e  no  fim  doauno  já  contava  22  alumnos. 

Também  parecerão-me  mui  atrazadas  as  aulas  de  meninas  da  Sé.  do  Pilar  e  dc  S. 
Antonio,  que  não  tinhão  mais  de  22  alumnas  cada  htima,  e  attribui  esta  decadência  ao 
cansaço  que  já  sentião  no  ensino  as  Professoras,  que  por  seus  longos  annos  de  serviço  re- 
cebião  gratificação  da  3  '  parte  do  ordenado.  A  Presidência  retirou-lhes  a  gratificação  por 
estas  rasões:  a  Professora  da  Sé  pedio  jubilação,  efoi  a  cadeira  provida  em  huma  alumna 
babil  da  Escola  Normal,  que  tem  melhorado  o  ensino  desta  aula;  as  outras  duas  contiuuão 
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no  mesmo  ntrnro  que  desde  a»  primeiras  visitas  ohscrw,  do  que  tenho  mensalmente  dad« 
perle,  pelo  que  e*l!""'°  as  Professoras  privadas  do  gruiiliraçâo. 

Das  aulas  que  visitei  fora  da  Capital  achei  em  hum  estado  as  de  meninos  de  Itaparica 
com  64.  de  Na.-arclh  com  7â,  do  Morro  do  S.  Paulo  <om  31  meninos  e  (5  u><  ninas,  e  a  da 
Gijailmi  no  Município  de  Valença,  com  40  alun  nos,-  da  n  isii.»  soilc  a  de  mimnasda  Vill» 
de  Taj.cn  à  com  M  alumnos.  Em  nolavcl  alra»>  c  desleixo  encontre,  a  aula  de  meninos  do 
S  Amaro  com  12  alumnos,  c  a  de  meninas  de  S.  F.  l.x,  do  Alumnpio  da  Ucbotira,  com  5 
alumnas  presentes,  de  doze  maculadas,  e  a  das  Brotas  deste  Mun.Vip.o  com  0  meninas. 
As  lições  são  dadas  à  huns  individualmente  prlo  Prof.  ssor.  a  outros  por  algum  alumn0 
mais  adiantado  e  á  alguns  simultaneamente  á  proporção  do  nume.o  de  exemplares,  ou  com- 
pen.i.os  i-uaes.  Com  dificuldade  preslàó-se  os  l  a.  s  dos  aiumnos  á  dar  os  compêndios  que  o. 
Pmf-ssores  exigem,  e  muitos  negão-se  à  isso  al-soluLmcnte.  He  verdade  que  nao  havião 
compêndios  determinados:  ha  Ires  mezrs  foi  que  o  Cu.sclho  de  lnslrucçâo  Publica  determi- 
nou com  aprovação  de  WEx.,  que  se  imprimissem  furnas  das  partes  que  compõe  o  Ma- 
nual Incyclopcdiro  de  Monte  Verde,  como  a  G  iam  ma  t  «ca,  A-ithmelica,  Doutrina  propria- 
mente dita,  edíTinição  da  Moral  para  servirem  de  ,,mpendi,.s  em  todas  as  aulas  primarias 
ja  .  rovincia.  o  CatW.smo  lnslorico  do  Abbade  Fleury,  e  a  Calligrafia  de  \Wller:  amda 
Dão  foi  concluída  essa  imprcnsào  para  serem  os ,<  mpendk*  d.slnbu.dos. 

Quando  houverem  compêndios,  ts  «cmpla.es  pia  todos  os  alun  nos  será  mmto  con- 
veniente obrisar  os  Professores  ao  ensino  simultâneo,  i.oqut.1  o  p.estigio  da  voz  do  mestra 
tem  «rende  força  para  chamar  a  attenção  dos  meninos,  ptlo  que  Um-se  alentado  ser  «ste 
o  melhor  methodo  ô  seguir-se.  no  que  está  de  accordo  a  I  ei  n-  37  de  li  de  Abril  dc  1636 
art.  18.  que  estabelece  o  rnetliodo  simultâneo  para  escolas,  que  forem  frequentadas  por 
menos  de  i  00  discípulos.  Nenhuma  escola  tem  a  Provimia  á  qual  concorrão  no  mesmo  dia 
mais  de  90  alumnos,  embora  em  alguns  mappas  se  a.  lie  que  a  matricula  excede  deste 
numero  pelo  que  o<?nsino  simultâneo  h*  o  que  esta  no  ,  aso  d,  ser  legalmente  praticado  na 
Província  e  o  qne  parece-me  mais  próprio  para  a«ducaçân  dos  meninos.  Seria  conveniente 
obrigarão  Pai  do  alnmno  a  dar-lhe  os  compendies,  e  exemplares  indispensáveis  ao  ensino 
simultâneo  porque  em  todos  os  Paizes  os  Paes  conrorrem  com  despezas  «milha  ales.  ainda 
K„do  pa-os  os  Professores  pelos  Cofres  Públicos.  Quando  o  Pae  fosse  tão  pobre,  que  real- 
mente nâo  pudesse  fazer  tal  despeza.  o  Professor  a  faria  por  conta  da  P.ov.nca,  pubhcan- 
do-se  pela  imprensa  o  "facto  para  melhor  fiscalisavâo. 

A  outra  causa  de  atr.zo  na  Instrucçâo  prin-aria  he  a  nepliíe»™  de  alguns  Paes  acerca 
da  frequência  dos  meninos,  e  de  outros  que  nunca  os  manda,,  ás  <>»-»las  Devia  huma  Lei 
imoôr  mnltaasimilhante  negligencia,  participadas  pelos  Pr.**.. es  as  faltas  dosmenmo, 

•os iPaes  P  los  Fiscaes  das  Camaras  Municipaes  poderia  ,  vd.-r-se  «nnualmente  a  hum 

alistamento  pelo  qual  se  conhecesse  se  todos  os  meninos  d.  IWtai.  frequentava»,  ou  nao 
alguma  escola  pnmaria  publica  ou  particular,  afim  de  obn^-se  o  Pa.  da  f.nnl.a  a  man- 
,  daDr  seos  filhos  6  alguma  escola  elementar,  ao  que  me  parece  que  a  Sacão  tem  dauo  o  d.rc.to 
d.  «»fl..nger  «.individuo,  que  f,sem  parte  delia.  A 'uma  Lei  da  Prússia  que  obnt,  nS 
Paes  a  mandarem  seos  filhos  ás  escolas  deve  em  grande  parle  esse  Pa.z  o  progresso  da  edu- 
cação de.seos  baZ-tanles,  como  attestâo  alguns  escriptores. 

As  matéria,,  que  se.  ensinão  nas  escolas  de  1."  letras  da  Provincia,  são  as  adoptadas  na 
mesma  Lei  n.  37  que  eslabeleceo  a  Escola  Normal,  e  detemó, .cu  no  art.  19  que  o  ens.no 
nas  «colas  primarias  so  limitasse  a  ler,  escrever,  ás  quatro  operasôt*  do  Anthmetica  pratica, 
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de  quebrados,  decimacs  e  proporções,  elementos  de  Grammatico  Porlugueza,  princípios  <Iç). 
Desenho  linear,  o  Doutrina  Chrislã, 

Hcquasi  o  quo  dispõe  a  Lei  Franccza  de  2S  do  Junho  de  1833  para  as  escolas 
do  instrucção  primaria  ele mcnlar,  só  com  a  difleH-nçn  de  incluir  a  Lei  Fianceza  no  ensino 
elementar  o  sistema  legal  de  pezos  e  medidas,  e  reserv  ar  os  elementos  de  Geometria,  e  suas 
appiicações,  especialmente  o  Desenho  linear,  para  as  escolas  de  instrucção  primaria  superior 
nn  qual  incluio  noções  de  Sciencias  phisicas,  e  de  Historia  natural,  Musica,  e  elementos  de 
Historia  e  Geographia< 

A  Lei  n  0  172  de  25  de  Maio  de  18V2  noarl.  5.  manda  ensinar  o  sistema  legal  dos 
pezos  e  medidas*  todavia  em  poucas  aulas  achei  executada  esta  disposição,  e  quasi  todos  os 
Professores  negão  que  tivessem  conhecimento  do  Ilegularriento  de  1842,  do  qual  não  achei 
mais  de  hum  exemplar,  pelo  que  não  o  pude  distribuir.  Tenho  oferecido  ao  Conselho  de 
Instrucção  publica  hum  projecto  de  reforma  á  alguns  arts.  deste  Regulamento,  para  que 
depois  deapprovada  pnr  V.  Iix„  se  peça  huma  nova  in- pressão:  está  elle  sujeito  á  discussão 
que  ainda  não  foi  terminada  para  subir  a  presença  de  V.  lix.  Ihum  d.is  reforrn  s  que  pre- 
cisa a  meo  vér  o  regulamento  das  escolas  he  a  snpprossão  dos  feriados  nas  õ.3'  feiras,  a  qual 
talvez  o  Conselho  não  possa  adoptar,  porque  a  Lei  Provincial  n.  3"o  art  8.  tem  marcado 
cs  feriados,  e  a  sua  revogação  precisa  por  isso  partir  d'\ssiiuililéa,  embora  seja  a  matéria  em 
minha  opinião  puramente  regularmentar{ 

A  recomendação  que  o  Regulamento  faz  aos  Professores  para  acompanharem  seos 
alumnos  nos  Domingos  à  Missa  tem  sitio  inexequível,  porque  nos  Domingos  não  vão  os 
meninos  á  escola,  nem  he  pnssivel  ao  Professor  ir  a  rasa  de  cada  hum  para  cbainal-os  á 
este  dever  da  Religião,  que  fica  á  cargo  dos  hes.  Antes  fossem  obrigados  os  meninos  a 
concorrerem  á  escola  nas  manhãs  dos  dias  Santos  dispensados  para  irem  a  Missa  acompa- 
nhados dos  Professores,  e  depois  delia  tomarem  na  aula  lição  de  Doutrina  Clristã. 

Como  esteja  agora  lembrando  reformas,  occorre-me  diser  que,  sendo  cm  todos  os  PaL 
ses  mais  adiantados  na  instrucção  primaria  a  paga  do  Professor  aiigmentada  á  proporção 
do  numero  de  discípulos  que  elle  ensina,  o  que  certamente  desperta  o  seo  zello,  porque  o 
interesse  pecuniário  raras  vezes  he  estranho  ao  comprimento  dos  deveres  dos  empregados 
assalariado.?,  muito  convinha  estabellecer-íe  íium  certo  numero  de  aíumnos  sem  o  qual  não 
devessem  os  Professores  desta  Capital  receber  ó  ordenado  de  600®  rs.,  e  que  este  numero 
não  fosse  menor  de  50,  que  de  ordinário  frequentassem  a  aula^  e  não  que  apenas  constas* 
sem  da  matricula,  augmenlando-se  25-2  rs.  aos  que  adquirissem  por  seo  zello  mais  10 
álumnos,  e  a?siin  á  proporção,  o  da  mesma  sorte  se  diminuíssem  50  3  rs.  no  ordenado 
do  Professor  que  tivesse  apenas  iO  alumnos,  100  9  rs.  no  do  que  só  tivesse  30,  e  200«rs. 
naquelle  cuja  aula  fosse  apenas  frequentada  diariamente  per  20  discípulos.  Sendo  o  orde- 
nado de  300  d  rs.  o  que  a  Lei  fcstabclereo  para  os  Pr<  fessores  do  ensino  simultâneo,  pare- 
cia justo  qne  só  essa  quantia  recebesse  ò  Professor  de  fora  da  Capital  que  não  reunisse.ao 
menos  -20  alumnos  ordinariamente  cm  sua  aula,  e  que  só  percebesse  os  400©  rs.  ultima- 
mente decretados  o  que  tivesse  mais  de  20  discípulos.  Muitas  aulas  tíe  fora  desta  Cidade 
são  frequentadas  diariamente  apenas  por  10  e  12  alumnos,  e  alguma  ha,  como  a  da  Villa  do 
Trancoso,  á  qual  apenas  comparece  hum  Cibo  do  Professor;  entretanto  esta  Cadeira  não 
Pode  ser  suprimida,  porque,  além  de  estar  cdlocada  n'uma  Frpgtiezia,  onde  pela  Lei  não 
se  pode  omiltir  ao  menos  huma  Cadeira  de  1."  letras,  esta  Freguezia  eslâ  elevada  â  cathe- 
goria  de  Villa,  e  o  Profcsscr  receie  em  santo  ceio  ÁC05>  rs.  como  os  que  ensinão  50  e  60 
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alumnos  cm  outras  aulas  de  fora.  Para  que  sc  animasse,  o  zoilo  dos  Professores  de  fora, 
eoja  acliviílailo  faz  reunirom-so  cm  sua  aula  mais  do  hO  a  50  alumnos,  parecia  conveniente 
<Jar-lhes  huma  gratificação  do  2©  rs.  monsaes  por  cada  al  um  no  que  acima  do  numero  de 
Í0  frequentasse  dunainuiitc  c  co  n  proveito  a  esjola,  attestado  o  facto  pelo  Comissário  de 
lustrucçao  do  .tlj.nci^io,  e  coulir.naJo  pelo  Director  geral  dos  estudos. 

Como  pela  legislação  e.n  vigor  so  estão  aulhorisulas  as  gratificações  para  casa,  procu- 
rei dar  informações  a  Presidência  para  com  laas  gratificações  remunerar  de  alguma  sorte  o 
zelo  dos  Professores,  qus  reunião  muitos  alumnos,  e  proporciona r-llics  meios  de  terem  ca- 
sas commodas  para  o  numero  dos  meninos  que  concorrido,  pois  quo  alguns  com  120©  rs. 
erão  obrigados  á  darem  casas  demaisde'3o0©  rs.  de  aluguel.  Elovou-se  a  gralilicação 
para  casa  da  aula  do  meninos  da  Sé  a  320  3>  rs.,  sendo  hoje  a  salla  em  que  se  acha  esta 
escola  a  mais  espaçoza  das  aulas  de  l."'  Letras:  elevou-se  á  2;)0©rs  a  gr.tilicação  do  Pro- 
fessor de  S.  Pedro,  que  melhorou  logo  de  casa;  c  á  200  ©  rs.  a  do  Professor  dc  S.  Anto- 
nio, que  reúne  mais  de  §0  meninos. 

Deo-se  ao  Professor  de  llapjrica  120  9  rs.  para  casa,  em  que  ensina  amais  do  60 
alumnos  com  proveito;  a  Professora  de  meninas  de  Taperoã  60  ©  rs  ,  c  a  mesma  gratificação 
á  Professora  tia  Ci.lade  de  Valença.  Nas  mesmas  circumstancias  está  o  Professor  da  Cidade 
de  N.izircta,  cujo  requerimento  para  obter  gratificação  similhante  já  informei  a  V.  Ex.  em 
attenção  a  >  !>.>m  csla  !•■  em  que  achei  a  sua  aula.  igual  informação  dei  sobre  a  petição  quo 
fez  de  aug  n  Mito  de  gratiticação  o  Professor  da  Cadeira  da  Calçada,  cuja  aulj  ho  bem  regi- 
da, e  onde  as  casas  cust>o  20o©  rs.  e  mais  de  alusiiel  annual. 

Sendo  as  Terias  no  mesmo  dia  em  todas  as  aulas,  conforme  o  Regulamento,  só  prjds 
'isitar  a  9  de  Dezembro,  quando  ellas  se  (lerão,  as  aulas  de  menino:>  da  Sé,  e  de  meninas 
<ía  Conceição,  e  Santa  Anna.  Nj  1."  só  G  comparecerão  á  exames,  c  sahirão  promptos,  e  na 
ultima  algumas  meninas,  que  ainda  não  estavâo  no  caso  de  serem  despedidas.  De  ordinário 
os  alumnos  adiantados  foge^n  de  comparecerem  nos  dias  de  exames  para  se  uão  sujeitarem 
á  elles,  e  despedem-se  da  escola. 

Da-se  na  Província  instrucçâo  primaria  elementar  a  3545  meninos,  pouco  mais  oa. 
menos,  em  \  hh  cadeiras,  c  a  GS0  meninas  em  26  cadeiras,  pagos  os  Professores  pelos  Co- 
fres Provinciaes.  distribuídas  as  cadeiras  pela  maneira  seguinte:  dentro  desta  Cidade  10 
frequentadas  ordinariamente  por  A70  meninos,  e  7  para  o  sexo  feminino  frequentadas  por 
•^82  meninas;  G  nos  subúrbios  para  1 15  meninos,  e  2  para  48  meninas:  no  resto  do  Muni- 
cípio ha  mais  S  cadeiras  frequentadas  por  120  alumnos  pouco  mais  on  menos.  Na  Commar- 
ca  da  Malta  em  3  Mnuicipins  ha  5  cadeiras  com  80  alumnos;  na  de  Santo  Amaro  em  2  Mu- 
nicipios  \h  cadeiras  com  2V8  alumnos,  e  1  para  o  sexo  femenino  com  26  meninas;  na  da 
Cachoeira  em  h  Municípios  16  cadeiras  frequentadas  por  573  alumnos,  e  5  para  o  sexo  feme- 
Dino  com  97  meninas;  na  Commarca  de  Naznreth  em  3  Municípios  15  cadeiras  para  i0 
meninos,  e  2  para  68  meninas,  na  Commarca  de  Valença  em  h  Municípios  12  cadeiras  para 
321  meninos,  e  2  para  o  sexo  femenino  frequentadas  por  74  meninas;  na  Commarca  do 
Camarnú  em  h  Municípios  5  cadeiras  para  125  alumn  ss,  e  1  provida  ha  pouco  para  o  sex» 
femenino;  na  Commarca  d'Ilhéosem  3  Municípios  3  cadeiras  com  70  alumnos;  na  de  Porto 
Seguro  em  6  Municípios  G  cadeiras  com  105  alumnos;  na  de  Carvcilas  em  5  Municípios  5 
«adeiras  para  ll  i  meninos,  e  1  cadeira  para  o  sexo  femenino  vaga;  na  Commarca  de  Inham- 
Lupe  em  2  Municípios  9  cadeiras  para  180  meninos,  e  1  para  o  sexo  femenino  com  30  alum- 
»as;  na  de  Itapicurú  em  4  Municípios  C  cadeiras  para  87  alumnos;  na  Commarca  de  Moní« 
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Sanlo  em  3  Municípios  1  cadeiras  providas  para  5(5  meninos  o  1  vaga;  na  de  Jacobina  cm  2 
Municípios  7  cadeiras  com  123  alumnos,  c  1  para  o  sexo  femenino  com  30  meninas;  na  do 
Rio  dc  Contas  cm  3  Municípios  6  cadeiras  com  135  alumnos,  e  2  para  o  sexo  femenino  com 
17  meninas;  na  Cominaria  dc  Sento  Sé  em  3  Mnnicipiís  1  cadeira  provida  c<.m  3G  alum- 
nos, e  2  vagas:  na  Commarca  de  S.  Francisco  cm  4  Municípios  5  cadeiras  para  126  meni- 
nos, e  1  para  o  sexo  femenino  com  S  alu  nnas;  na  Commarca  do  Urubu  em  A  Municípios 
3  cadeiras  com  45  meninos,  e  2  vagas  á  falta  de  apposilorcs. 

Nesta  Cidade  visitei  21  aulas  primarias  estabelecidas  por  prrliculares,  frequentadas  por 
574  meninos,  16  para  o  sexo  femenino,  onde  rrcciiião  inslrucçio  U0  meninas;  na  Cidade 
de  Santo  Amaro  5  aulas  qup  tinhão  IAS  meninos,  c  h  do  sexo  f<  menino  cern  34  n  etiinas; 
na  Cidade  da  Cachoeira  e  S.  Felix  3  aulas  com  S5  meninos,  e  3  para  o  se  xo  ftminino  c<m 
24  alumnas;  na  Cidade  dc  Nazarclh  2  aulas  com  76  meninos,  e  1  para  o  mxo  fro.tnino  com 
8  meninas;  na  Cidade  de  Valença  3  aulas  rom  43  alumnos,  eljara  o  sno  l< n:r nino  croi 
20  meninas.  Ao  todo  34  aulas  particulams  primarias  frequentadas  por  Í52G  meninos,  c  ?õ 
para  o  sexo  femenino  com  496  meninas.  Nesta  Capital  melem  igualmente  instrução  prj. 
mana  47  Órfãos  no  CoIIegio  de  S.  Joaquim,  pago  o  Professor  pelo  palrin.onio  do  mesmo 
Çollegio,  com  grande  proveito  dos  alua  nos:  aprendem  1."  leiras  no  Arsenal  de  Guerra  40 
e  tantos  aprendiscs  menores,  dos  quaes  25  frrqurntâo  o  curso  dc  Desenho  appUcado  ás  artes, 
e  10  o  deMeubanica  applirada.  Entre  os  eslalrlmmcntos  particulares  eslfo  muito  arrrr!|! 
ta  los  as  casas  de  educação  dos  Cónegos  Frarrisco  Tcrrira  deSnsa,  c  Jcsc  Jr*qnm  rfe 
Moura  Alvares,  de  D.  Guilhermina  de  Barres  Seixas,  c  I).  Joana  I  ran.-isra  Maria  dos  San- 
tos, frequentada  a  ultima  por  mais  de  80  meninas.  O  Collio  cr  íushucção  denominado 
Todos  os  Santos,  regido  pelo  Dr.  Vicente  Ferreira  Alvares  des  Santos,  tem  igualmente'  sido 
mui  frequentado  pelo  credito  de  que  goza. 

Além  das  aulas  de  que  dou  noticia,  poderão  haver  outras  nesta  Capital  de  ruja  existên- 
cia não  tenba  eu  podido  ter  conbecimenlo,  por  quanto  nenhum  des  Directores  destes  esta- 
belecimentos mo  tem  procurado;  antes  qnr  os  visite,  e  o  anl.ivo  do  Conselho  de  Jnstrnrrâo 
Publica  não  rslá  em  ordem  que  possa  dar  noticia  de  ledas  as  licenças  que  o  n  esn  o  f,  nso- 
Ibo  tem  concedido  rara  a  abertura  dessas  aulas,  c  n  uilassc  alrrm  srrr  que  srja  solliritada 
a  licença  competente  pela  ( iíiculdade  que  ha  cm  prevar-se  a  cala  dr  sua  oherTra.  arol  f>r- 
tando-se  com  o  art  2«  da  lei  n.  172  que  henteu  de  licença  ss  atlas  rstaU lecii!as  antes 
da  publicação  da  mpsma  Lei. 

Parece-mp  conveniente  qne  a  Lei  designe  a  Corporação,  qnodrve  <?ar  a  carta  dr  exame 
aos  instituidores  de  rasas  de  educarão,  e  aos  Professores  dc  escolas  particulares  exigida  no 
art.  2o  da  Lei  n.  172,  e  que  não  dispense  essa  carta  per  qualquer  derrnento  qne  atteste 
idoneidade  para  o  magistério,  vista  a  facilidade  que  ba  para  d.ter-se  qualquer  dcruirento, 
aliás  pouco  fundado  na  verdade,  e  a  dificuldade  de  despresal-o.  Desde  que  a  carta  do  ap. 
provação  para  Professor  particular  se  desse  só  por  exame  sem  exigência  de  frequência  na 
Escola  Normal,  ou  Lyròo,  nem  de  despe2a,  nenhum  constrangimento  rprressivo  podia  se 
considerar  nesta  providencia,  nem  ataque  á  liberdade.  O  ensino,  a  educação  da  mocidade, 
não  ho  hnma  industria  tão  simples,  que  deva  ser  inteiramente  livre:  hr  antes  hum  Sacer. 
docio,  que  para  exerccl-o  deve  o  individuo  dar  á  sociedade  toda  a  segurança  de  buma  ins- 
trucção  bem  dirigida,  e  de  buma  educação  e  moral  bem  formada.  Se  qualquer  não  podo  ser 
Medico,  nem  Advogado  sem  carta  deapprovação  na  Faculdade  que  vai  praticar,  como  o  po. 
der*  ser  aquolle  que  vai  formar  o  coração  des  meninos,  que  tem  de  dirigir-lhes  as  primeiras 
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inclinaçBes.  Nos  Paiscs  mais  adiantados  na  Tnstn.rçj!o  publica  so  não  prescindo  d'esla  ha- 
bilitação de  que  a  Lei  n.  172,  nrt.  25  dispensa  os  Instituidores  de  rasas  de  educação,  e  Pro- 
fessores particulares  que  apresentarem  qualquer  documento  cm  abuno  do  sua  idoneidade  pa- 
ra o  magistério. 

Forão  jubilados  os  Professores  de  1/'  letras  da  Freguesia  da  Rua  do  P.iço,  da  Villa  de 
Abrantes,  da  Povoação  do  Mar-grande  termo  de  Itapatiea,  os  dos  Povoações  de  Ipnjuca.o 
S.  José.  termo  de  S.  Francisco,  supprimida  a  Cadena  ue  S.  Jose  por  ser  sc-n.i  nte  frequenta- 
da por  1  «u  2  meninos,  e  haver  oúlia  na  povoarão  <lt:  Paramerirn  da  mesma  Freguesia  do 
Monte:  forão  também  jubilados  os  Professores  das  Vilias  de  Inhambupe,  llapiíurú,  o  Tape- 
roá.  Foi  jubilada  a  Professora  da  Sé.  Forão  removidos  por  sua  |  etição  alguns  Professores, 
o  da  Malta  para  a  Freguesia  do  Qucrim  do  teimo  de  Valença,  o  de  S.  Felippo-  para  a  Villa 
do  Taperoa,  o  ile  Coligipe  para  a  Vilia  de  Abrantes,  o  da  Villa  da  Vittoria  para  a  de  Cana- 
vieiras,  o  de  Canuvieiras  para  o  Mar-gtande;  o  de  Maracás  para  Pedia  Brana,  e  de  Ceie- 
muabo  para  llapiciiiú,  o  do  Rio-lunuo  jvia  l|  <  jin  a,  o  da  Aica  paia  a  Villa  do  .lequiriiá,  o 
desta  Villa  para  Aréa  do  mesmo  tern  o.  loi  hiiiovida  a  Cadi  ira  d'Agua-fria,  deslticlo  da 
Purificação,  para  a  Povoação  ue  Piíipiri,  da  mesma  Freguesia,  por  ser  neste  lugar  mais  con- 
veniente íixai-se  a  Cadeira,  c(  m«>  infoimarâo  as  Autoridades  Municipaes.  e  o  ii.cmuo  Pro- 
fessor que  linha  aula  quasi  d>seita  i^Apua-fria;  foi  igualmente  removida  a  do  As-ú  <ia  Tor- 
re para  Subauna  por  informações  siniilhaules.  Não  tendo  concorrido  alumrit/S  da  Kscola  Nor- 
mal às  Cadeiras  vagas  de  Gcremiíubo.  Inhambupe,  Villa  da  Vicio»  ia,  Oiteiro  Redondo,  S. 
Estevão  de  Jacuipe  c  Umburana  do  termo  da  Cachoeira,  c  Moraes,  forão  examinados  alguns 
indivíduos  na  forma  do  art.  S  dn  Lei  n  °  37S,  e  providos  nellas  interinamente.  Restâo  va- 
gas as  Cadeiras  das  Villas  de  Monlc-alí»,  Pilão  Arcado,  Pambú.  e  Senlo  Sé,  regendo  esta 
interinamente  por  nomeação  da  Presidência  Constantino  Muniz  Ferreira.  Fstâo  vagas  a» 
Cadeiras  de  Botcagú,  l.agôa- Clara,  e  Umburana  do  termo  de  Caeteté,  e  faltão  informações 
exalas  acerca  da  capacidade  «lesses  lugares  para  serem  providas  as  Cadeiras,  além  de  não  ha- 
verem oppnsiloresá  citas.  Também  eslá  vaga  a  Cadeira  dcS.  Felippe  do  termo  da  Victoria. 
Algumas  Freguesias  ainda  não  leni  Professores  de  1."'  letras,  comosejão;  Rio  das  Egoas, 
Bom  Conselho, Cincurn,  por  não  haver  quem  requeira  o  emprego  com  as  habilitações  legaes. 
Foi  creada  íia  dous  annos  uma  Cadeira  para  n  sexo  feminino  pui  Caravellas,  e  não  tem  ap- 
parecido  quem  a  requeira,  apesar  de  ser  esta  Villa  uma  das  melhores  do  Sul  desta  Provi»c<a. 
Foi  a  25  deste  mez  nomeado  hum  aluinno  approvado  peia  Escola  Normal  Professor  interino 
da  Cadeira  de     Antonio  das  Queimadas. 

Ainda  não  ha  Comniissarios  dclnstrucção  publica  para  todos  os  Municipios,  porqua 
alguns  indivíduos  nomeados  tem-se  recusado  em  certos  lugares,  e  n'outros  custa  a  conhe- 
cer-se  pessoas  aptas  para  este  carpo  ]^la  distancia  em  que  se  achSo.  Os  Commissarins  do 
Santo  Amaro,  Inhambupe,  Caeteté,  Cairu,  Valença,  Santarém,  Taperoá,  Barra  do  Rio  do 
Contas,  e  Villa  da  Barra  tem  dado  algumas  informações  do  estado  da  Instrucção  de  scos 
Municipios;  os  de  Alcobaça,  Rio  de  Contas,  Cachoeira,  Nazarelh,  Monte  Santo,  Itapicurú, 
Campo  Largo,  Camamú,  e  Marabá,  tem  enviado  os  mappas  das  escolas  com  promplidâo. 
Não  se  pode  julgar  se  a  Instrucção  primaria  elementar  he  fornecida  à  maioria  dos  meninos 
da  Província,  porque  faltão-nos  dados  estatísticos  exactos  para  avaliar-se'  a  população;  o 
alistamento  que  se  tem  feito  para  eleições  não  pode  preencher  este  fim.  O  que  se  pode  afi- 
ançar hc  que_a  Instrucção  está  muito  atrazada,  e  a  educação  ainda  em  peior  estado.  Tenho 


escola  normal: 

Foi  a  Escola  Normal  no  anno  findo  freoncnla.i-i  nnr  9n  ,> 
o«l:os  reprovados  em  «cremes  maiorias  J,«  „„.  ,'  ,   °   °"ns  •lumM!  »PP™»ados,  e 

Pt.ksoto  da  |,„soa  P„rll,3„cza  c„,„       (  ,  i  ;  G""»"»to 

bi.ilínJo  a  ser  'rofcs^ir  i.™  f,.m  c;  i  .  J  Juliiar-se  ha- 

1-  sedeen,  „a  escoia  d.  me.bod.,.  Se„  pra.ic,  d„f  I  j  I   '1  ''  ' 

«         "  «*        fe  2  -*  •  »  sobre  ,  ete  Z  " 

rceeber  ear„  „e  babi,i„ta„  par.  „,,ler  „  carg0  „,elindr(1M  d„ ^T/*  '» 

Eo  «n,  de  parrrer  ,„e  ^  ainda  depois  dc  8pp( " ' * ~- 

rr1""»'-» « » d,  P„  fe;r  d,  ;z;;r 

r»  ea,  «,,„„„<,  M,  w,  ,„  ^  „  ».  £•  ba 

«ola  das  ira;<  hm  regidas dc  ,|som,  Vi||,  de  fora  0„arH„  „  r,„  ,. ,  ,     .       "  °™ 

*-»     *   pc„M  ^„  t  ^     y 1 

r:       -     .c-     •'    ,  *  tous,n'  se  ens,na0- das  matérias  oup  iá  rPrP- 

tos  de  fieopr.pb.a, ,  d,  HUlnH,      ,  „.  (  .iI-V 

C»de,r.S  p,m,„„s  dBla  cscola       h,1|na  ^  •  F  « '  »  P-«"  «  3 

r "  a"'r  d°  'r  •  •  ^  -   p- » p.- 

<«     Parede  ,m  fie,  para  ,       „„„  H       em  ,.,  ,5   e  Ma7  " 

,as      ,        CapHal.  e  „'„S„KS  da,  Ci,,,,cs,jis  da  £ »J 

io«o  escoias  tc  insiruíçao  primaria  surenor  com  o  mesmo  fim 
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étf-eáfH  nKaias*  A^manha,  mandando-»  ensinar  .dia.,  alem  «Io  que  se  ensina  nas 
escolas  elementares,  elementos  de  Geometria  o  suas  applicaçõcs  n,ua«,  «penalmente,  o 
Desenho  linear,  e  agrimcnsu.a,  noçõos  de  Sc.encias  phisicas.  r  de  Historia  natura  apo- 
ieis aos  usosua  v.da,  Musica ,  elementos  de  Historia  c  Geograph.a  do  pau.  iNa  llol.anua 
lamoom  ua  espias  uiaJia»  a  timilbaiiç»*  das  da  Prússia;  escritores  de  grande  nota,  especi- 
ílmenle  Air.  Uusia,  e  Oamo.it  alteslao  que  na  Prússia  está  com  mais  proveito  regulado  o 
ensino  vius  conhecimentos  indispensáveis  em  industria,  c  commercio  ao  Jovem  quente 
destina  a  í.cqua.lar  as  Um  verdades,  porque  ha  Professores  especi.es  para  certos  ramos 
docusiao  oe  cada  escola  media,  e  hum  Director  que  vela  no  cumprimento  dos  deveres  dos 
diversos  IVufoSsures  em  cada  numa  destas  escolas. 

A  lò  ..l.io,  dau  10  mijr.nacã.»  acerca  da  creaçm  que  se  projectava  do  escolas  de  La- 
tim em  algumas  «.lua,  ou  lo  a  Lei  n.  80  dei  de  Agosto  <lc  183S  as  havia  suprimido, 
leinurc.  que  ,oru  moiuor  ter  alga  o  ,s  .-tolas  urdias  nas  fidad-s  mnis  rp-al  >s«S  do  que 
as  Gauoi.a,  de  Lalim,  que  só  se,  vem  aos  Candidatos  ao  Sacerdócio,  e  ás  Srir-ncias  os  quucs 
podem  vir  aprc.aei  na  uapii.l  a  Logo,  ,le  Virgilio  com  os  m..is  preparatórios.  Mas  para 
a  creaçàoae  alanas  destas  ua  leiras  he  necnssari,  ter  trmens  ospeciaes,  que  as  reja»,  ou 
ir-  preparando-os  co.o  tc:np>.  V  dade  do  es*»!**  industriar*  nos  bate  a  porta,  e  nada 

temos  para  isso  disposto.  As  aulas  de  Desenho  ,P,,l,,.do  as  artes,  e  de  Mcchanica  appucad. 
«bncorroar  para  o  ens.no,  qa,  deve,,,  ter  os  j..ven,  que  se  destina  a  industria;  mas  n*o  has- 
tão  para  hahilital-os.  E.las  l-m  sido  apenas  frequentadas  por  aprendises  menores  do  Ar- 
«enal  de  Guerra,  onde  esUoestal„llec,da.e,K  .externos.  A  de  Desenho  te,  2.  meno- 
res do  Arsenal,  e  a  de  M  -  -chame.  6.  O  limitado  num,,,,  de  H  a!«mn««  pernos  mostra 
qUa  ,to  está  ainda  acanhado  o  espirito  publico  par.  a  Instrução  mais  n^n,  as  classes 
Los  abaUalas,  qu«  tem  do  viver  da  industria,  principalmente  da  Agricultura,  que  he  a 
fonte  mais  abundante  da  riquesa  do  Brasil. 

Pelo  art  >  •  do  R.q.l.nvntn  add.cimal  de  16  de  Outon  o  d»  t8V/  forao  ,s  ammnns. 
que  se  deslindo  ao  m^torio,  dispensadas  de  fretara  Escola  Normal.  ohri^s  pore„; 
á  frequentar  como  M-nitora.  por  dou,  annos  qualquer  .«col.de  m-mnas.  Fo,  n«  , 
Anna  Konati  .Monitora  junto  »  esc-la  da  Fogueia  de  S.  Pe  ro.  e  no  P-ado  v. 
lições  de  teoria  e  pratica  a  quatro  alumn,s.  2  do.pnm.ro  e  i  loseguo  anno  A ss ^  U 
cm  Novembro  na  Escola  Nomv.l  aos  exames  d,  tres  destas  alumn ■•«.  -uno  de  las  D.M.n.  In- 
2  !ZLl  «.  de  um  QM  da  1 ,  Linha  reformado.  „«*,  ,„,to  as  ques.o,, 
Ís  outras  foi  uma  "reprovado,  e  outra  deixou  de  enti^r  no  exame  segundo  me  consta, 
voi.  nenhuma  participação  official  tenho  tido  da  Escola  V  rmal 

P  A  Lei  n  W3  revogou  esta  parte  do  Rolamento,  mandando  que  a<  alumna,  vo l.ssem 
*  tomar  lições  de  teoria  na  Escola  Normal,  recebessem  some.„e  as  de  pratica  do  nma  1  rofes. 
o  espJal.  Foi  nomeada  Professora  de  pratica  a  dita  Anna  *n..,.  mareando -se  »  a 
Tmelas  da  Conceição  para  os  exercícios.  Respeito  a  Lo.  mas  pareço  que  os  0 
/ai!  ainda  abonao  a  necessidade  da  separado  do  sexo.  e  qne  mu„a;  pas  com  vo,  ao 
•  ,  •  ,  m  todavia  repugnância  do  receberem  liç.Vs  dos  Professores,  e  nno  recu- 
'T  mTn°  7^  c  2: Professora,  e  melhor  seria  restaldlecer-se  o  ensino  too- 
riu:;"  ~  — ás  alumnas  de  seo  sexo  em  casa  secada  da  em  que 
#s  Professores  da  Escola  Normal  ensirâo  aos  alomn"'  mestas.  „n.wida,,pç  p„r 

O  cstabellecimcnto  de  Escolas  Normaes  tem  ainda  contra  «  a  Snm,         ^  ' 
qM  nas  Capitães  os  alumnos  delias  não  adquirem  o  habito  de  recolhimento,  o  mearão  qu» 
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ih  a  vida  de  campo,  onrle.  a  maioria  ddles  lem  de  exercer  o  mapisferío,  prefrrindo-se  por 

isso  para  haverem  pessoas  habilitadas  para  o  ensino  primário  o  que  s<-  pratica  n'Austria,  qu* 
he  chamarem-sc  pura  Ajudantes  dos  Professores  das  escolas  elementares  alguns  aluinno»  qUe 
mostrào  vocação  para  o  ensino,  e  promovel-os  a  Professores  depois  de  habimauos  con,  a  pra- 
tica de  alguns  a  imos. 

Sem  excluir  a  Escola  Normal,  onde  os  Candidatos  âs  Cadeiras  da  Captai  devem  habi- 
litar-se,  cu  adoptaria  o  sistema  Amt.iaco  para  os  Candidatos  as  Cadei.as  ceadas  lura  uas 
Cidades,  para  que  os  Professores  tomassem  os  babil-  s  ,.r«  pn<  s  uosts  lugoic,  e  soU^em  o 
melhor  modo  de  instruir,  educar  os  meninos  ..o  cnj.o,  ixinata  ,el«  lo  a  prileruxia 
que  por  ora  da-se  no  concurso  das  Cadeiras  de  tuia  Pi«  v„  cioaosi  lui,  ..os  o.  l.scoí,  i\un  aj. 
He  verdade  q„c  no  Brasil  uio  U„.  ,  predico  o  tsu  L«  Ik. iru nto  oas  LmcIs»  Aun.aes, 
cm  ms  foi  „na  t„ada  no  Kio  de  Jar,< iro,  c  d.poÍMi.  alti;n»  sujinniua  ,,Ise 

"'^  ddií'  r(,11,,lj0  «  ,,tjtl's>  qvc  se  csr.uau,,  »« „,o  d.tlaioL  ,  Pnil(iUnC  tabel- 
iã Frouncia  no  IkUono  que  h-z  na  Atsen  Llt;.  liovinual  o  anuo  pesado. 

1XSTRLCÇÃO  SECL-KDAEIA. 

Ha  nesta  Cidade  2  aulas  do  latim  com  100  ali  rrnos,  fora  dr  lycêo,  no  qsal  existem 
wias  Cadeiras,  1  de  latim,  i  de  Franr,/,  5  de  Ir  dez,  \  ce  Confia  e  Historia,  1  de 
Contabilidade,  1  de  Direito  Coir.mcrcial.  1  de  Grzn  n  ética  Pl,il<s«  fi.a,  1  de  Milcscíla,  1 
de  Desenho,  1  de  Georrelria,  1  de  PclLcrica,  1  de  Cl.in  ira  e  1 1  is'«,  i  t'«  li.Mt  m  oMu- 
»al,  et  de  Agricultura;  deste  rsisbollerin  crto  terá  srn  clví,'8  V.  Lx.«  md.co  i,  luna- 
ções do  respectivo  Director.  Ha  n,ais  8  Cadeiras  de  Lalin,  La  1  r,vi..<ia  fr^Lti.tata.  rei  71 
alumnos. 

Na  aula  de  Latim  da  Cidade  da  Carl  crira  rrrrntrri  f  ali  rr  rcs,  ra  de  P  retórica  \,  e 
na  de  Geometria  nenhum:  na  de  Santo  /maro  ti.  ha  a  :  i.I,  de  I  atin  30,  e  a  de  H.ttoríca 
3,  e  a  de  Musica  5;  na  Cidade  de  Valr  rei  tir  ha  a  .•  vir  dr  I  atin  S-  «li  n  r,(S.  e  a  d.-  I  beto. 
«ca  2.  Na  YiHo  da  PrrifVacãP  tevea  Ci doira  de  lalin  f  ?li  n  rrs:  na  de  Judina  f.  na  de 
Rio  de  Contas  h,  na  da  Villa  da  Barra  fi,  c  na  Cidade  de  3:arag(gipe  5,  stgundo  infonnão 
es  Profesíores. 

São  pois  as  Cadeiras  de  Latim  10  ecm  :  .  .  :  17/alumcos. 

3  de  riietorio  rrm   C 

1  de  Musica  com  .  .  .  ,  ,   5 

Quando  em  Junho  passado  vinfria  P„ia  ^  T s,?rr,  da  ratherin  só  T»ms  f  alnrrr-ns, 
fendo-se  retirado  os  outros  per  causa  da  ta»  dr  natnrrla,  «aso  Puíos..  nonap,,  q„c 
snviouno  fim  do  nnno  conta  50,  kdavi?  n-rrirno  srn  rrtr  <s  8  qui  enrcr.trri  pVuia.-O 
Professor  d»  Cadeira  deSanloAnir.no.  l.  ndn  ao  prircipio  SC  alun.ni*  qrsndo  pela  pri- 
meira vez  visitei  PSfa  arda,  rrdwsin  d, pois  r  n  •  á  10  prr  <e  Wr.n  r^ciiios  recusado  á 
pagar  a  taxa.  Nesla  aula  ficarão  Pr„n  r  tos  f  alnn  rrs,  c  12  cm  todes  r<  livros. 

O  Professor  de  Lalin* de  S-  Pedro  foi  nn  ovid,  pra  o  I.;c(V  c.i  rrdr  j,  I.ilon-se  o  Fro 
pmtario  da  Cadeira  de  í  ntim  deste  eslal  ellccin  en/o,  o  jul  stitut,  d.  I  j<ec  foi  p.crr.ovido  a 
Eiofesíor  de  Latini  da  F»guesi.  de  S.  Fedro,  lerão  juL.ladcs  oi-Iidè«ow  de  Lulin,  de 
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Jtaparica,  Ca«tetc,  e  cxtinctas  as  Cadeiras  destas  Villasna  forma  da  Lcin.-SCJe  h  à% 
Agosto  de  1833. 

AULAS  DE  INSTRUCÇÂO  SECUNDARIA 


e 
t-o- 


ESTABELLEC1DAS  r-OIt  PARTICCLAHES. 

Visitei  nesta  Cidade  S  aulas  do  Latim  Orientadas  por  237  aluamos,  inclusive  a  d9 
Mosteiro  deS.  Bento,  regula  |>,:lo  respectivo  Prior,  na  qua!  70  disripulos  recebem  graiu-la- 
mente  lições  da  lingna  h  lixpe^av*!  aos  que  sc  destinão  ao  Sacerdócio.  Visitei  6  nulas  d 
Francez  que  tem  122  dis  ip  ihs,  n  de  Pliilosoíb  com  35.  3  d  -  hçle/  com  21,3  <je  (jo 
grafia  com  30.  de  Kbclorica  rom  17  alamnos,  c  h  de  Geometria  rom  b3. 

Na  Cidade  de  Santo  Amaro  visitei  2  aulas  de  Latim  frr  quitadas  por  32  discípulos; 
na  da  Cachoeira  \  que  linha  18  aluirmos;  na  de  Valença  1  com  \  h.  Na  Cidade  c!e  Nazaré  th 
havia  huma  aula  onde  encontrei  15  alumnos  d-;  Latim,  outra  de  Francez  com  G  discípula 

Na  Villa  da  Barra  segundo  as  informações  d:>  Commissario  de  Instrução  publica  há 
Bum  Collegio  com  h  alumnos  de  Latim,  3  de  Francez,  c  2  dc  PhilosoGa. 

São  pois  li  as  aulas  particulares  de  Latim  frequentadas  por  320  alumnos. 

8  de  Francez  com  .    i    .......    .  131 

3  de  Inglez  com   21 

3  de  Geografia  com   30 

6  de  Philosofia  com   ,    ,    ,   37 

h  de  Geometria  com   S3 

h  de  Rhctorica  com   17 

Outras  aulas  mais  podem  harer  éstabellecijas  por  particulares,  das  qna«s  não  feníít 
Eoticia  pelas  rasões  que  já  referi  quando  failei  das  aulas  de  Instrucçâo  primaria.  Envio  ar 
relações  das  aulas  com  o  numero  dos  alumnos  que  as  frequéiitão,  uma  por  Municípios;  outra 
por  Commarcas,  e  uma  relação  dos  Professores. 

São  estas  Exm°.  Sr.  as  informações  qué  posso  dar  pelo  conhecimento  quepuda 
adquirir  doestado  da  Instrucçâo  publica  da  Província  nos  poucos  mezes  que  tenho  de  exers 
cicio  do  emprego  de  DirectorGeral.  A  iliustração  de  V.  Ex."  ha  de  supprir  as  minhas  faltas 
para  expor  á  Assembléa  Legislativa  mais  exactamente  as  necessidades  deste  ramo  impor- 
tante do  serviço  publico,  e  a  maneira  por  que  eilc  deve  ser  considerado. 
•>    Deos  Guarde  a  V,  Ex.  Bahia  31  de  Janeiro  de  tSSÍ, 

Illm.  eExm.  Sr.  Conselheiro  Francisco  Gonçalves  Martins 
Presidente  desta  Província. 


Cassimir»  dó  Sena  Madureira. 
Director  Geral  dos  Estudos. 


1TKIÍ)  PM. 


OFFICIO. 


Em  que  o  Presidente  do  Conselho  de  Tnstrncção  Publica  pede  a  impressão 
dos  Compêndios,  que  adoptou  para  as  aiúas  de  instrucçaõ  primaria. 


IIIim.  c  Exisi.  §r. 


O  grave  inconveniente  de  se  deixar  a  escolha  dos  Compêndios  para  as  F.scolas  primarias 
ao  puro  arbitrio  dos  respectivos  Professores,  ou  antes  dos  Paes  de  familias,  havia  sido  cabal, 
mente  reconhecido  por  todos  os  homens  illuslrados  deste  e  dos  outros  Paires,  quando  mais 
que  ninguém  compenetrados  das  fataes  consequências  desse  vicio  na  organisação  do  ensi- 
no, entenderão  os  Legisladores  da  Província  dever  corregil-o  autorisando  o  Conselho  de 
Instrucção  Publica,  no  art.  2.."  da  Lei  n.s  172,  a  «  regular  o  ensino  publico  nacional, 
designando,  segundo  seos  diíferentes  ramos,  as  matérias  c  methodos,  promovendo  a  compo- 
sição u<i  compendios-16  »  — Esta  disposição  sslutarissima  devendo  ser  logo  lev;ida  á  efleito. 
não  o  foi  por  ma!  do  ensino;  e  então  continuou  eile  a  ver-se  contaminado  por  produções  de 
improvisados  autores,  que,  levando  sempre  em  mira  os  lucros  e  nunca  a  sua  capacidade  lit- 
teraria  para  a  confecção  de  obras  didácticas,  as  imprimião  recheiadas  de  vergonhosos  e  gros- 
seiros erros,  que,  em  vez  de  boas  doutrinas,  erão  dados  a  aprender  aos  meninos  cujos  Paes, 
por  cumulo  de  males,  assim  compravão  o  veneno  destinado  a  perverter,  on  pelo  menos  a 
falsear  a  intellisencia  de  scos  filhos.  Julgou  o  Conselho,  que  era  chegado  o  tempo  de  repa- 
rar este  mal,  e  ouvindo  Commissões  especiaes  do  seo  seio,  que  proced  cssrm  com  vnpar  e 
maduresa  á  escolha  do  obras  em  pequeno  formato,  mas  em  sentido,  digo  e;n  estilo  puro  e 
claro,  que  podessem  satisfascr  á  essa  necessidade  do  ensiúú  publico,  adoptou,  por  ora,  para 
uso  das  Escolas  primarias  abertas  pelo  Governo  ou  por  particulares  aGrammalica  eArilh- 
metica  de  \íonlev;  rde,  o  Pequeno  Cathccismo  Histórico  do  Abbade  Fleury,  augmentado 
com  a  Doutrina  Ctiristâ  propriamente  dita,  e  com  a  Definição  da  Moral  de  Monleverde,  0 
a  Cnlligraphia  de  Wanzeller.  Cabe  agora  à  illustrada  Administração  de  V.  Ex.  approvar,  so 
o  merecer,  esta  escolha  do  Conseliio;  e,  caso  o  faça,  providenciar  de  medo  que  sejão  tses 
compêndios  com  toda  promptidâo  impressos  em  bons  typos,  em  v  olumes  separados,  de  ma. 

neira  a  poderem  ser  distribuídos  por  todas  as  aulas  publicas,  como  fce  de  pratica  nos  paizes 

h 
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«ride  o  Governo  considera  soo  primeiro  dever  regular  o  desenvolvimento  da  inlelligencia 
nacional. 

Deos  Guardo  a  V.  Et.  Salla  do  Conselho  de  Instrucção  Publica  3  do  Outubro  de  1850. 

Mm.  e  Ex.  Sr  Conselheiro  Francisco  Gonçalves 
Martins,  Presidente  da  Província. 

O  Presidente  do  Conselho  de  Instrução  Publica, 
Dr.  José  Vieira  de  Faria  Aragão  Atalibai 


ACTO. 

Pelo  qual  a  Presidência  determina  que  ninguém  possa  abrir  Estabelecimentos 
particulares  de  educação  sem  que  primeiro  obtenha  a  competente  Carla 

■de  habilitação. 

G  Presidente  da  Província,  julgando  conveniente  dar  mais  algum  desenvolvimento  a 
ultima  parte  do  art.  3."  e  ao  n.°  6."  do  art.  12  do  Regulamento  de  20  de  Fevreiro  dee  1850 
em  virtude  do  art.  12  da  Resolução  o,"  378  de  19  de  Novembro  de  1SÍ9,  tem  adoptado 
seguinte,  que  será  provisoriamente  executado. 

Art.  1 .°  As  pessoas  nacionaes  «  estrangeiros  que  pertenderem  abrir  Estabelecimentos 
de  educação  particulares,  vulgarmente  conhecidos  com  o  nome  de  «Collegios»  nesta  Capi- 
tal, e  nas  acluaes  Cidades  da  Província,  obterão  do  Conselho  de  Instrucção  a  competente 
Carta  de  habilitação.  Esta  disposição  comprehende  as  casas  de  educação  existentes,  à  cujos 
donos  ou  directores  se  concedo  o  praso  de  seis  mezrs  para  se  habilitarem. 

No  easo  de  infracção  das  disposições  acima  terá  lugar  a  comminação  imposta  pelo 
art.  27  da  Lei  n.°  172  de  5  de  Maio  de  1S42, 

Art.  2."  O  dono  doCollegio,  que  não  se  encarregar  particularmente  de  algum  ensino  no 
seo  estabele  cimento,  bastará  que  se  mostre  habilitado  com  os  requisitos  expostos  no  art  1." 
$  2.°,  e3.°,  podendo  com  tudo  o  Conselho  de  Instrucção  exigir  delle  quaesquer  ou- 
tros esclarecimentos  que  entender  convenientes  para  se  convencer  de  sua  idoneidade  para 
um  tão  importante  fim. 

Aquelles  poním  que  tiverem  (ic  ensinar  uma  ou  mais  matérias  deveráõ  habilitar-se 
nellas,  ou  com  Carta  dc  exame,  ou  na  falta  desta  sujeitando-se  ó  elleem  presença  do  Con- 
selho, que.  para  este  fim  se  julgará  suficientemente  reunido  presentes  o  Presidente,  o  Direc- 
tor dos  Estudos,  e  um  3.°  Membro  que  servirá  de  Secretario. 

Art.  3.°  Tem  plena  validade  somente  as  Cartas  de  exorne  passadas  pelas  Academias, 
Lycéos,  e  Escolas  do  Paiz  autorisadas  para  as  dar.  Os  que  estiverem  munidas  de  iguaes  Tita* 


15 


los  Estrangeiros,  passaráõ  por  um  exame  á  semelhança  do  que  se  pratica  nas  Academias  do 
Medicina  com  os  habilitados  fòra  do  Império. 

Art.  4.°  O  Conscll -o  de  Instrucção  designará  os  Examinadores,  os  quaes  sendo  Profes- 
sores Públicos  são  obrigados  ao  prompto  comparecimento;  porem  se  forem  pessoas 
jares  seriõ  convidados  |.elo  mesmo  Conselho.  As  disposições  antecedentes  compreendem 
quaesquer  indivíduos  que  pret-ndão  exercer  algum  ensino  em  escolas  particulares  ou" 
exercião,  sendo  á  oles  também  applirada  a  disposição  da  ultima  parle  do  art  1  » 

Art.  5.°  As  Commissões  Municipaes  de  que  trata  o  art.  3."  da  Lri  n  '  s-e 

1  ^      0,i>  procederão 

tios  seos  respectivos  Districtos  da  mesma  forma  que  nos  arts.  antecedentes  se  dispõe 
Conselho  de  Instrucção,  quando  os  prete  ndentes  não  estiverem  perante  este  habiltados""  ° 

Palacio  do  Governo  da  Bahia  li  de  Fevereiro  de  Í8ÕI. 

Francisco  Gonçalves  Martins. 


Remetto  a  Vm.  a  inclusa  copia  do  Acto  que  tenho  confeccionado  par?  dccen   l  • 
da  ultima  parte  do  art.  Z,  e  do  n  •  «,  do  ,rt.  12  do  Regulamento  de  2C  deFoZZle 
aSSO,  afim  de  que  com  urgência  h,j;,  ,  Conselho  á  que  Vm.  presi(je  de  ^  ,  . 
o  seo  parecer,-  declarando  se  são  „  fTn.ntrs  as  disposições  que  no  mesmo  acto  se  adita  „  - 
signadas.  ou  se  outras  se  fazem  ainda  precisas.  D" 

Deos  Guarde  V.  M.  14  de  Feveiro  de  1851. 

Francisco  Gonçalves  Martins. 

Sr,  Presidente  do  Conselho  de  Instrucção. 


IHitt.  c  Exm.  Sr. 

Este  Conselho,  em  otediencia  ás  ordens  deV  Ex  de  14  d 
ac,o  pot  y.  El.  para  iamMmJt  ™-  «-ta». 

C.»  fc  o_r,  1*  de  »  do  Fevereiro  de  )850.  o  ,snío 

disposições,  que  julga  sufficienles,  he  de  parecer  que  cilas  .wl,™  , 

,     ,,.  H  "^tuas  podem  ter  execução  com  rruili 

\antagem  do  publico.  *  "  uua 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  SaUa  do  Conselho  delnstruccào  r„?  r    o#  j  *- 

S,rucÇd0  Full'ca  24  de  Fevereiro  de  J 851. 

Iilm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Província. 

Dr.  José  Vieira  de  Faria  Aragão  Ataliba. 


pahia:  typ.  de  r.  n.  mokeulv.— 1851. 


BIBLIOTHECA  PUBLICA. 


llliis.<i'iggiiçio  c  E^cellentlsAinio  Senhor. 


Dígnando-se.  V.  Ex.>  callocarrme.à  iesta,  da  Bibliotheca  Publica, desta  Cidade 
para  tratar  da;  árdua  tarefa  .de  sua  reorganisação,.  nomeando-;me  conseguin- 
temeote-para  o  honroso  .Cargo.  de.  BibliothecariOj  em  cujo  exercício  entrei  no  dia 
l  i;  de: Marco  ido.  a n no  ultimo,  tive  desde  logo  de  dar  execução,  como  era  pos- 
siveli  ao/  novo..  Reuuh  acato  provisório,  que  me  fòra  expedido  em  data  de  28  de 
Fevereiro.anterion;  ehe  cm  observância  do  que  tfelle  exigeogS."  doart.  8.°que 
voui-expor  no  . presente  relatório  o  estado  da  mesma.  Bibliotheca.  sendo  acompar 
nhado  do  balanço  da  receita  e  despeza  do  Estabelecimento  durante  o  tempo  de- 
cerridodo  principio  de  minha  administração  até  o  fim  do  referido  anno. 

A  falta»  porem,  qu  e  se.sentia  na  Bibliotheca,  de  escripturaçao,  de  catálogos, 
©•outros  esclarecimentos;  a  que  igualmente  se  dava  .de  Empregados  que  de  prora- 
pto  se  encarregassem  de  alguns  trabalhos,  e  emfim  a  não  menos  necessidade  dé 
ter- af  -livraria  toda  agglomcrada,  e  confundida  para  evitar  extravios,  e  se  poder 
dar-comêço-a  obrado  augmento- das  estantes,  de  que  ainda  se  está  cuidando,  fô. 
rso  embararos,  e  inconvenientes,  que  occorrerão  e  se  oppuzerão,  à  que  mais  am- 
plo e  extenso  não  possa  ser  este  escripto,  que  tenho  a  honra  de  submetter  à  con- 
sideração de  V.  Ex. 

Todâvia  n§o  conto  omiltip  circumstancia  alguma  que  preste  in formado  â- 
respeito  deste  Estabelecimento,  e  do  estado  nada  lisongeiro  com  que  passou  £ 
minha  direcção;  e  penso  que  cumprirei  este  dever  com  tanta  mais  fidelidade 
quanto  menos  apto me  conheço- para  bem  desempenhal-o,  sem  que  pretenda 
ja  mais  na  exposição  dos  factos  dirigir  censuras  à  precedente  arin-inistração,  o  que 
be  por  sem  duvida  fòra  de.  minha  missão;  e  nem  sei  o  que  posso  cu  dizer,  tralando 
do  atraso,  edejcadej£ia.em_<iue^  a  EibI.;otheca  Tublica,  deçue 


não  esteja  V.  Ex.  orientado  por  vários  trabalhos  de  Commissõcs  de  exame,  que  lhe, 
íorào presentes,  e  jà  o  haviâo  sido  tauibcm  a  alguns  descos  illustrcs  Antecessores. 

Assim  pcriniltirà  V.  Et.  que-passe  cm  primeiro  lugar  à  dar  huma  noção  a- 
breviada  da  marcha,  e  altenu.ivas  da  Bibliotheca  desde  a  sua  origem,  ou  funda- 
ção; e  depois  a  tratar  de  outros  objectos,  a  respeito  de  alguns  dos  quacs  já  me  te- 
nho oceupado  c  pedido  providencias,  cora  o  que  sou  levado  à  crer  que  V.  Ex. 
ficará  inteirado  de  todas  as  necessidades  existeutes,  e  do  que  couvem  mais  adop- 
tar-se  para  melhorar  hum  Estabelecimento  de  Ião  transcedeule  utilidade  á  ins- 
trucçao  publica. 

DA  FUNDAÇÃO  DA  BIBLIOTHECA. 


Data  do  anno  de  1811  a  ercação  desta  Bibliotheca,  que  foi  instituída  sob  os 
auspícios  do  exímio  Capitão  General  Conde  dos  Arcos,  que  alguns  monumentoí 
deixou  de  sua  esclarecida  administração  n'esta  Província,  tendo  por  principal 
Fundador  o  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello-Branco,  o  qual  para  esse  to 
offerecco  a  sua  livraria,  e  o  plano  para  o  novo  Estabelecimento,  mantido  por  meio 
de  subscriptores,  seu 4o  posteriormente  coadjuvado  com  o  producto  de  algumas 
loterias  concedidas  pelo  Governo,  conforme  consta  da  copia  de  hum  pequeno  livro 
de  registro,  que  apenas  resta  d' esse  tempo;  e  de  hum  discurso  que  recitou  aquelle 
erudito  Coronel,  e  correu  impresso,  sabe-se  que  a  Bibliotheca  foi  inaugurada  no 
dia  1 1  de  \gosto  do  dito  anuo  de  181 1 ,  tendo  mais  de  quatro  mil  volumes;  e  he  certo 
que  desde  então  se  encommendarào  muitas  obras,  subscrevendo.se  os  mais  acre- 
ditados Jornaes  da  Europa,  cm  o  que  o  zeloso  Fuadador  mostrava  o  maior  empe- 
nho como  prova  a  sua  correspondência  official. 

Parece,  que  a  Bibliotheca  fòra  também  enriquecida  com  algumas  outras 
doações  de  livros  de  que  nâo  ha  registro,  e  tão  somente  se  encontrão  muitas  obras 
em  que  se  vè  estampado  o  nome  do  nosso  illustrado  compatriota  o  Dr.  ManGel  Luiz 
Alvares  de  Carvalho,  que  consta  ter- lhe  doado  parte  de  sua  livraria. 

Supooe-sc  que  com  a  guerra  da  Independência  muitos  livros  se  extraviarão, 
c  a  Bibliotheca  eshausta  de  recursos  para  manter-se,  porque  lhe  falhou  o  subsidio 
das  subscripçòes.  foi  cahindo  e  ■-.  decadência  ate  que  o  Governo  Imperial,  à  ins- 
tancia do  digno  Presidente  Visconde  de  Camamú,  tomou  inteiramente  à  si  este  Es- 
tabelecimento, e  se  exoediu  o  Regulamento  de  30  de  Maio  de  182'J,  sendo  em 
consequência  nomeados  cinco  Empregados  com  seos  vencimentos  pagos  pelos  Co- 
fres da  Fascnda  Publica. 

No  termo  da  entrega  da  Bibliotheca  pelos  Administradores,  que  então  a  di_ 
rigião.  lavrado  aos  27  de  Agosto  do  mesmo  anno,  se  declarou  que  os  livros  exis- 
tentes constava  de  hum  catalogo,  o  qual  parece  que  tãmbem  se  deseucamiuháraí 
e  sò  de  outro,  que  se  imprimiu  no  annò  de  183ZI  por  ordem  da  Presidência,  se  entra 
no  ^iheciaicato,  que  as  obns,  que  n'aqucllc  aano  existião,  chegavão  i 7:634  vo- 
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inmes;  catalogo  q„e  foi  extraindo  de  bum  livro  competentemente  rubricado 
aonde  aioda  sc  lançou  hum  supplcmcnto.  proveniente  da  compra  que  se  realisarâ 
de  1 :0/4  volumes,  prcfnzcndo  o  total  dc8;708,  com  que  julga-se  Haver  passado  a ad- 
mimstraçâo.  que  pnncipion  em  182!)  para  a  que  lhe  succedeu  em  Janeiro  de 
i»3b,  e  acabou  cm  Março  ;i<>  anno  ultimamente  findo. 

Verdade  heque  posteriormente  outras  encomroendas  de  livros  se  receberão 
da  trança,  e  a  íi.biiolheca  foi  enriquecida  de  obras  de  boa  e>co!ha,  como  se  colhe 
de  alguns  offiems  de  remessa,  mas  se  não  encontra  nota  alguma  do  seo  numero  e 
utulos,  e  nem  tão  pouco  do  seo  valor,  por  falta  absoluta  de  escripturação,  que  be 
alias  a  base  essencial  de  toda  administração  regular. 


DA  LIVRARIA  E  SEU  ESTADO. 


De  hum  inventario,  que  fiz  proceder  nos  livros  que  possuía  a  Bibliotheca,  se 
conbeceu  terella  10:715  volumes  em 4:050  obras,  achando-sedestas2:34Sem  bom 
estado,  e  1:705  em  mào,  e  em  péssimo  estado.  N'este  numero  se  não  contempla 
burna  immeusidade  de  folhetos,  muitos  dos  quaes  sobre  matérias  scientiOcas  e  in- 
teressantes, que  precisão  ser  encadernados,  bem  como  ascolleçõesdejornaesque 
existem,  de  que  se  não  tomou  nota  por  falta  de  espaço  para  o  devido  exame,  e  não 
haver  possibilidade  de  se  entrar  já  em  semelhante  trabalho:  e  este  mesmo,  que  se 
acha  concluído  não  passa  de  hum  esboço,  que  preciza  ser  conferido  e  rectificado 
depois  de  concluída  a  factura  das-  estantes,  e  quando  se  tratar  da  competente  ar. 
rumarão- dos  livros;  cumprindo  acrescentar,  que  nonumeio  dos  voluu.es  àcima 
referidos,  ngo  seach?  incluído  o  proveniente  das  acquisições  ultimamente  effeitua- 
das  de  que  a  diante  foliarei  expressamente,  e  que,  montando  à  481,  vem  a  prefazer 
a  totalidade  existente  de  11:190  volumes,  não  comprebeudidos  alguns  livros  em 
mào  estado  de  particulares,  que  estão  como  em  deposito,  eqoe  não  houve  tempo 
para  inventariar. 

Pelos  inconvenientes,  que  venho  de  declarar,  e  por  outros  já  também  pon- 
derados, não  foi  possível  proceder  a  exame  algum  nas  obras  mencionadas  para 
n'este  lugar  poder  apresentar  huma  breve  desrripçao  bibliograpliica  das  mais 
importantes,  trabalho  este  que  reservo  para  consignar  no  seguinte  relatório, 
depois  de  organisrdos  os  catálogos,  e  de  algum  tempo  de  estudo:  com  hum  rápido 
lançar  de  olhos  porem  no  inventario,  de  que  àcima  fallei,  se  conhece  com  ludo  que 
â  Bibliotheca  não  lie  totalmente  distituida  de  algumas  obras  de  mérito  e  de  valor, 
sendo  menos  escassa  no  que  diz  respeito  ás  sciencias  Thcologicas  e  Jurídicas,  â 
Historia  e  Rellas-Letras,  do  que  aos  outros  ramos  de  conhecimentos  humanos, 
mas  pobríssima  de  manuscriptos,  porque  apenas  possue  5  obras  em  9  volumes. 

Cumpre  notar  que  em  toda  esta  colleccao  de  livros,  que  forma  o  nosso  depo- 
sito bíblico,  coutão-se  muitas  obras  truncadas,  de  que  por  ora.  não  posso  dar 


conhecimento,  bem  como  «So  poucas  duplicatas;  tendo  concorrido  para  o  grande 
numero  das  deterioradas  nâo  só  o  haver  estado  a  livraria,  segundo  consta,  expôs- 
ta  às  injurias  do  tempo  por  occasião  do  concerto,  que  sc  fez  ha  tres  annos  no  co- 
brimento  ou  telhado  da  casa,  como  mesmo  o  pouco  trato  e  cuidado  da  parte  dos 
respectivos  Empregados  em  os  sacudir  e  limpar,  cujo  desleixo  deu  motivo  à  se  es- 
tragar a  Bíblia  sacada  L>olyglota  em  6  grossos  volumes  infolio,  ediyao  de  Londres 
1657  escripta  no  original  hebraico,  com  a  traducçâo  em  nove  lingoas  mortas,  e 
orieniaes  talvez  numa  das  ebras  mais  importantes  da  casa,  e  na  verdade  como 
apreciável  be  reputada  pelo  fiibliograpbo  Brunet  no  seo  Manual  do  Livreiro;  mas 
nâo  tanto  admira  que  numa  obra  emo  essa  tão  antiga  sofresse  tamanho  damno, 
quando  muitas  estampas  das  Palmeiras  do  Sabio  Naturalista  Dr.  Martins,  recebi- 
das recentemente  em  Ml,  se  achão  jà  mutiladas  pela  traça. 

Alem  do,  estragos  por  este  modo  occasionados  nos  livros,  outros  se  encon- 
trão quedenotâo  propósito  por  abominável  maldade,  arrancando*  por  exem- 
plomaisde  vinte  paginas  do  1/volume  de  Tito  Livio  da  traducçâo  Franceza  de 
Uarean  bem  como  se  certav  ao  â  canivete  varias  estampas  dc  hum  volume  em  k. 
da  obrâ  escripta  por  Lusati  sobre  os  usos  e  costumes  do  México,  deixando-se 
apenas  9  estampas  de  33  que  erâo,  e  o  mesmo  se  vê  em  hum  ou  outro  volume 

das  obras  completas  de  Buffon.  . 

O  meio  adoptado  de  sc  collocarem  pequenas  mezas  destacadas  numas  das 
outras  para  a  leitura  facilita  em  demasia  esses  e  outros  escândalos  e  ass.m  tam- 
bém o  xtravio  de  jornaes,  como  proximamente  acontecera  com  alguns  números 
Tr  vi"a  Universal  Lisbonense,  sem  que  sejio  bastantes  os  Empregados  para 
exercerem  toda  a  impecção  precisa,  em  ordem  a  estorvarem  tamanho  mal. 

A  Lura  em  commum,  como  se  pratica  nas  principaes  Bibliothecas  da  Fran- 
ca, he  sem  questão  preferível,  porque  huns  leitores  vigião  os  outros  observa^ 
màior  silencio,  e  nâo  ha  tanto  lugar  para  se  commeltercm  esses  actos  de  tanta 

ÍUdÍ°te  rei  a  livraria,  huma  vez  extremadas  as  obras  truncadas,  as  duplicatas, 
e  as  perdidas  pelo  seo  estado  de  ruina.  vem  a  ficar  sobre  modo  resumida,  sem 
que  ao  menos  tenha  em  si  alguma  colleccão  de  obras  modernas,  das  que  n  estes  úl- 
timos quinze  annos  se  tem  publicado,  em  consequência  dos  extraordinários  pro- 
gressos das  sciencias  em  geral,  de  maneira  que  fraca  pode  ser  a  influencia  para 
convidar  e  chamar  o  concurso  do  Publico,  que  procura  sempre  mais  a  l.cçao  das 
novas  prodoccws  tolerarias,  o  que  em  hum  Paiz  aonde  os  livros  sobem  de  preço,  sô 
pod  mais  facilmente  adquirir  em  Estabelecimentos  dtoU  pureza;  «  he  por 
e  se  motivo  que  na  Inglaterra  até  se  encontrão  Bibliothecas  ambulantes 

Ko  interesse  pois  detornar  de  mais  utilidade  esta  tão  nobre  Insulo  cm  - 
do  a  prehencher  seos  proveitosos  fins  urge  que  se  promova  o  seu  «^  «* 
cuide  dc  a  enriquecer  com  novas  acquisições  de  livros,  os  quaes.  como ^ ,  nao  «ro 
ra,  grandemente  influem  para  a  dUTusio  das  luses,  e  mais  que  nur.to  concorrem 
para  o  progresso  da  civilisação. 
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DOS  CATÁLOGOS, 


Aqui  devo  outra  vez  declarar  que  a  Bibliolheca  não  possue  catalogo  algum 
que  bem  mereça  este  titulo,  por  que  o  impresso  em  1834  de  que  acima  flz  menç:.o. 
jà  se  não  presta  ao  seo  devido  fim,  e  outro  que  ahi  existe  em  uianuscripto  alpuabe- 
ticamente  organisado,  não  sei  em  qUe  anuo,  e  segundo  os  diversos  idiomas,  se 
acha  com  falta  de  folhas,  mal  escripto,  e  emendado  pela  sua  inexactidão,  e  scni't0- 
das  aquellas  indicações  indispensáveis. 

Cumpre  por  tai.to  empreliender  de  novo  este  trabalho,  que  he  da  maior  ira- 
portaucia,  c  sem  questão  o  fundamental  de  huma  Bibliolheca;  e  exigindo  elle  toda 
circunspecção  e  cuidado,  se  tratará  de  dar  principio  assim  que  se  concluão  as 
obras  das  estantes  que  se  achào  entre  mãos,  e  se  possa  nellas  cúilocar  competente- 
mente os  livros. 

Para  este  Oui  já  se  tem  tomado  alguns  apontamentos,  e  bem  assim  comprado 
o  papel  mais  apropriado;  s  espero  levar  à  efleito  o  systema  de  catalogação  de  que 
Vata  o  Regulamento  provisório  por  meio  de  bilhetes  amovíveis,  designando  cada 
hum  sua  obra,  collócados  debaixo  da  respectiva  classificação  bibliograpbica,  e 
prezos  como  melhor  convier,  mas  de  modo  a  poderem  ser  folheados,  e  alterados 
com  a  intercalação  de  outros  nos  lugares  competentes,  pela  acquisiçào  de  novos 
livros,  e  mesmo  quando  precisarem  de  correcção  para  serem  substituídos  por  di- 
versos, que  tenhão  buma  indicação  mais  conveniente,  conservando-se  assim  bum 
catalogo  duradouro,  e  se  não  perfeito,  o  mais  aproximado  possível. 

Cada  hum  destes  bilhetes  deve  contér  não  só  o  titulo  da  obra,  como  o  da  res- 
pectiva classificação,  e  o  numero  da  estante,  e  prateleira  em  que  se  acha  colloca- 
da.  aOm  de  que  se  possão  facilmente  encontrar  os  volumes  que  se  pedirem  para  a 
leitura. 

Por  encommenda  que  tive  de  fazer  pude  alcançar  hnm  modelo  da  prensa  para 
prender  os  bilhetes,  que  formão  os  catálogos,  de  cujas  vantagens  trata  o  Dr.  Anto- 
nio Feliciano  Castilho  na  sua  interessante  obra  sobre  a  Bibliolheca  Nacional  de  Lis- 
boa, e  a  pratica  fará  ver  se  convém  servir-se  d'este  maqaioismo,  ou  de  outro  meio 
que  pareça  mais  manual  e  adoptavet. 

De  summa  utilidade  he,  sem  duvida,  que  huma  copia  d'esfes  catálogos,  ex- 
trahida  em  forma  ordinária,  seja  impressa  para  se  fazer  espalhar,  e  ler  o  Publico 
conhecimento  das  obras,  que  pessue  a  Bibliolheca,  afim  de  que  as  possa,  quando 
Jhe  approuver,  ir  ler  e  consultar;  e  das  acqaisições.  que  se  fizerem  annaalmente, 
deverão  ser  publicados  suppiementos,  como  se  pratica  em  outros  idênticos  Esta- 
belecimentos, e  acaba  até  de  o  fazer  a  Bibliolheca  Fluminense,  que  aliás  he  huuia 
associação  particular  de  recente  data,  mas  que  já  apresenta  bua  a  tem  escolhida 
livraria. 
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DA  COIXOCAÇÃO  E  CONSERVAÇÃO  DOS  LiVROS. 

Fsic  trabalho  da  collocacão  c  arranjo  dos  livros  nas  suas  competentes  estan- 
íe,  deverá  ter  lugar  depois  do  concluída  toda  obra  do  a..gme.ilo  das  mesmas  es- 
te   c  de  se  acharem  com  a  sua  indispensável  numeração.  A  ordem  sysiemalica 
!Lh  «e-uir  no  Regulamento  provisório  para  a  formação  dos  catálogos  hc  a 
TtZ*        a  divh ie  nas  cinco  classes  de  Thcologia.  Jurisprudência  Scjen- 
ZstZ:  ^llas-.etras,  e  Historia,  systoma  que  he o  mais  ge.dmenle  adopta  o 
„" ImU  ncL  da  Franca,  o  na  do  Uio  de  Janeiro,  e  segundo  esta  ordem  se  tem  de 
^      arrumado  e  arranjo  dos  livros  sobre  as  estantes,  as  quaes  serão  div  di- 
d"  conforme  o  numero  de  volumcsque  pertencerem  à  cada  buma  dasclasses  e 
suMivisoes,  ede  modo  a  guardar-*  a  symetria  possível  quanto  â  disporão  dos 
foruiiios,  oceupando  os  de  menor  as  prateleiras  superiores. 

Cada  volume,  alem  do  timbre  da  Biblioteca  impresso  na  pnmeira  e  ult.ma 
m-ina'  e  em  cada  mima  estampa  de  porte,  terá  escriplo  a  penna  de  lapes  nas 
^Is  ou  no  interior  da  respectiva  capa  o  o,  da  estante,  e  a  prateia  cm  que 
Ícacha  collocado,  em  ordem  â  que  de  prompto  possa  ser  levado  ao  seo  lugar 
quando  d'ellc  lenha  de  sahir.  do  mesmo  modo  que  o  catalogo  designa  aoade  se 
acha  quando  por  ventura  seja  procurado  ou  pedido  para  a  leitura. 

Quanto  ao  arranjo,  e  guarda  dos  jornaes  que  diariamente  se  recebem  e  de 
outras  publicações  de  igual  naturesa,  que  com  facilidade  se  podem  confundir  e 
perder,  já  se  acuso  promptos  alguns  ganchos  de  arame,  em  que,  penuurados  em 
lugar  conveniente,  se  vão  enfiando  os  mesmos  jornaes  até  que  se  complete  a 
colleccâo  do  anno.  e  «assem  á  ser  devidamente  encadernados. 

E  imporia  não  soque  so  trate  da  encadernação  dos  jornaes  e  brochuras, 
depois  de  feita  a  necessária  escolha,  como  dos  livros  que  precisarem  de  novas, 
não  tanto  para  seo  aformoscamcnlo,  mas  para  a  própria  conservação,  de  cuj9 
objecto  alias  ja  tenho  cuidado,  havendo  feito  encadernar  por  n.eio  de  ajustes  com 
particulares,  como  parece  ser  mais  conveniente,  70  volumes,  sendodelles  17  infolio. 

Contra  a  corrupção  dos  livros  motivada  pela  poeira  e  pela  traça,  que  tanto 
tem  deteriorado  a  livraria,  o  único  meio  cllicaz  para  a  debellar  he,  inquestionável, 
mente  o  de  trazel-os  bem  sacudidos  c  cuidadosamente  limpos  folha  por  folha  como 
se  costuma,  e  não  urtamente  como  até  aqui,  que  este  serviço  era  feito  indistincla- 
mente  pelos  Guardas,  mas  cumpre  que  seja  dividido  entre  elles  de  modo  a  se  po- 
der verificar  se  foi  bem  ou  mal  desempenhado,  c  se  conhecer  da  parte  de  quem 
estiver  o  deieko,  que  se  encontrar,  para  por  elle  responder. 


DAS  NOVAS  ACQUIS1ÇÕES. 

Desde  n  anuo  de  1R3G  que  se  não  tem  recebido  mais  remessas  de  livros  da 
Europa  por  cncomnicndas,  que  se  iizessein.  para  esta  Bibb>  lieca,  e  apenas  bun?a 
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ou  outra  obra  foi  nqui  mesmo  desde  então  comprada  pelo  ex-Bibliolhccario  cem 
os  diminutos  saldos  da  quantia  applicada  paia  as  despesas  miúdas  do  Estabeleci- 
mento. 

Ultimamente  porem  se  procedera  por  ordem  da  Presidência  á  compra  da 
livraria  do  íallccido  Conselheiro  João  José  de  Moura  Magalhães,  sugeilamlo-sc  a 
viuva,  que  a  ollerccèra,  a  vendel-a  por  menos  ?5  por  °/„  do  v:  lor  porque  fòra 
arbitrada,  cuja  importância  liquida  orçou  a  420JP550  rs. 

Recolherao-se  cm  consequência  160  ob,.;S  compreendidas  em  4  *0  volumes, 
dos  quaes  t6I  se  acli.io  em  bom  estado  sendo  alguns  ainda  novos,  e  os  outros 
mais  usados,  não  se  liavcn  '  >  dado  preço  aos  deteriorrdos  As  obras  sobre  Juns~ 
prudência  s.io  em  maior  numero  e  dicção  a  132  volumes  pela  máxima  parte  em 
francez  e  alguns  em  Portugucz,  Inglcr,,  o  Latim,  pertencendo  o  restante  às  scien- 
cias  económicas,  líellas-Lcttras,  c  Historia,  inclusive  o  Altas  Ccographico  infoiio 
de  Maller  Brum,  e  o  das  sciencias  por  Duval,  que  aqui  não  haviao;  porem  entre 
estas  obras  algumas  sao  duplicatas  das  que  jà  temos,  as  quaes  devem  ser  ven- 
didas com  as  outras  existentes  depois  de  escolhidas  as  que  forem  de  diflerente 
edição. 

Aí  compras  de  livros  em  segunda  mio  são  adopt  das  com  preferencia  em  ou- 
tros Paizes  para  fornecimento  das  Bibliothecas  pela  rasaodcos  obler  muito  mais 
em  conta,  de  maneira  que  ainda  se  danúo  duplicatas,  se  não  soffre  prejuízo,  por- 
que escolbem-se  os  volumes  que  servem,  os  quaes  »kí  ordinários  valem  quasi  toda 
somma  despendida  com  pouca  diflerença,  e  o  excedente  se  vende;  mas  entre  nós 
bem  raras  occasiões  se  offerecem,  para  que  taes  compras  tenhão  lugar 

Huma  outra  acquisição  importante  na  realidade  fòra  a  que  V.  Ex.  mandara 
effeituar  com  a  compra  por  160.p  rs.  da  collecçao  dos  Clássicos  Latinos  tradu- 
zidos em  Francez  com  o  texto  em  baixo,  em  25  volumes  de  8.°  grande,  sabidos 
das  officinas  de  Fermin  Didot,  Pariz,  1847,  e  publicados  sob  a  direcção  deMr. 
■Niza rd  Professor  de  Eloquência  f  atina  no  Collegio  de  França,  que  se  deu  ao  tra- 
balho de  fazer  a  escolha  das  melhores,  e  mais  acreditadas  traduções  compre- 
hendendo  as  de  61  autores  f.alinos. 

As  obras  completas  de  Cicero  em  que  apparecem  como  traductores  Thibanr, 
Liez,  Gaillard,  Ainyot,  e  outros  occupfo  5  volumes,  eem  mais  dons  vem  a  His- 
toria Romana  de  Tito  Lívio  por  mais  de  hum  traductor.  Achate  lambem  em  hum 
volume  oTheatro  dos  Latinos,  e  n'outro  os  Agrónomos.  Contem  outro  volume  as 
obras  de  Séneca,  o  Philosopho,  cujo  texto  foi  da  antiga  edição  de  Bubkopí.  Nos 
outros  volumes  encontrào-se  a  Apologética  de  Tértnliano,  que  he  a  sua  obra 
mais  celebre,  e  a  Cidade  de  Deos,  huma  das  mais  notáveis  de  farto  Agostinho: 
as  obras  completas  de  Petronio,  de  Ce'sus,  as  Floridas,  e  o  tractado  de  Deos  e  do 
mundo  por  Apuleus,  as  ft'etamorphoses  de  Aulus  Gelius  &.  &.  &.  Esta  publica- 
ção, que  mereceu  o  acolhimento  do  Governo  Francez,  ainda  tem  de  continuar, 
pelo  que  vem  incompleta  a  Historia  Natural  de  Plinio,  irrdimda  por  Mr.  littré 
Também  foi  recebido  r>a  Bibliothcca  enviedo  de  Etn  burgo  o  3."  volume  m 
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folio  grande,  da  Historia  Natural  das  Palmeiras  do  Dr.  Martins,  cscripta  cm  La- 
tim, Leipsic  1850;  e  trata  dos  caracteres,  segundo  a  ordem  das  famílias.  Esta  obra, 
em  3  volumes  com  estampas,  anula  não  está  completa,  precisa  ser  inteirada  de  va~ 
rias  parles,  que  lhefallâo,  eacha-se  por  pagar,  pelo  que  apresenta  agora  o  cor- 
respondente a  conta  da  divida  iuiportaucia,  que  orça,  seguudo  o  cambio  actual.  * 
rs.  li  5©  320. 

A  Lei  Provincial  de  6  de  Março  de  1839,  e  o  Decreto  de  3  de  Julho  de  I8/J7 
obiigào  aos  Impressores  a  remetterem  para  a  Bibliotheca  hum  exemplar  de  cada 
publicação,  que  sahir  das  respectivas  Typographias;  e  com  effeito  leu»  sido  elles 
promptos  na  entrega  dosjornaes,  que  publicâo,  e  em  que,  pode-se  dizer,  que  ex- 
clusivamente se  occupào;  pelo  que  apenas  6  obras  de  pouca  importância  se  rece- 
berão de  2  d' estas  oflicinas,  havendo  11  nrcsta  Cidade;  e  daqui  jà  se  vè  que  infe- 
lizmente, a  Bibliotheca  nada  tem  de  augmentar  por  este  meio  ainda  por  alguns 
annos.  O  Administrador  da  Typographia  de  Sergipe  tem  remeilido  o  Correio,  que 
ali  se  publica,  e  bem  assim  os  seos  jornaes  o  Redactor  do  periódico  Rio  Grandeuse. 

A  Bibliotheca  somente  subscreveo  ultimamente,  e  tem  recebido  com  regula- 
ridade a  Revista  Universal  Lisbonense,  e  o  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  se 
publicação  os  actos  do  Governo,  que  são  muitas  vezes  procurados,  mas  logo  que  se 
íinalisem  as  obras  da  casa,  e  se  consignem  os  meios  precisos,  se  devem  assignar  e 
obter  alguns  dos  mais  acreditados  jornaes  da  Europa, 

DOS  EMPRÉSTIMOS. 

Sao  bem  conhecidos  os  inconvenientes,  que  trazem  os  empréstimos  de  livros; 
mas  sou  de  accórdo  com  as  rasôes  plausíveis  por  que  elles  são  permitlidos  em 
grande  parle  das  Biblothecas  publicas,  rasões,  que  mais  vigorão  em  hum  Paizf 
como  o  uosso,  aonde  não  abundão  Estabelecimentos  litterarios,  que  facilitem  este 
meio  de  instrucçao.  Contra  os  abusos  que  ordinariamente  se  praticâo  he  que  se 
devem  empregar  medidas  eOicazes,  afim  de  evilar-se  a  perda  de  livros,  de  que  por 
infeiicidade  tem  sido  victima  esta  Bibliotheca. 

Não  foi  possível  entrar  no  exame  do  numero  dos  volumes  que  se  disem  ex- 
traviados, e  he  este  até  hum  trabalho,  que  por  falta  de  cscripturaçâo  se  não  pode 
obter  com  exactidão,  sem  que  se  reccorra  talvez  aos  archivos  da  Secretaria  do 
Governo  e  da  Thesouraria. 

Tomando  conta  d'esia  administração  tratei  desde  logo  de  pedir  por  hum  an- 
nuncio  publicado  nos  Jornaes  a  restituição  dos  livros  da  Bibliotheca,  que  por 
acaso  estivessem  por  fora  emprestados,  e  ao  depois  se  officiou  a  algumas  pessoas, 
que  por  hum  assento  constava  tel-os  recebido.  Em  consequência  forão  entregues 
23  volumes,  restando  ainda  outros  em  n.°  de  49,  segundo  o  mesmo  assento,  ai» 
guns  dos  quaes  espero  ainda  obter;  mas  outros  se  achão  inteiramente  perdidos,  e 
entre  estes  13  volumes  do  Dlccionario  Histórico,  e  3  de  Historia  do  Brasil  por 
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Beanchamp  emprestados  em  25  de  Outubro  de  1838  ao  fallccido  Manoel  Anto- 
nio da  Silva  Serva. 

Por  ordem  da  Presidência  de  5  de  Fevereiro  de  1840  forão  também  em- 
prestados ao  Engenheiro  Adão  Hulczychi  3  voIudks  in  folio  da  obra  das  viagens1 
de  Spk  &  Martias  com  seu  Atlas,  e  jamais  os  reslituio,  sobre  o  que  jà  represen. 
lei  cm  Officio  de  5  de  Maio  do  anuo  passado  sob  n°.  8:  he  outra  obra,  e  bem 
importante,  que  julgo  perdida,  visto  que  o  dito  Engenheiro  se  retirou  ba  annos 
d'csta  Proviucia. 

Dos  livros,  que  se  disem  espalhados  sem  assento  algum,  ibrão  seis  volumes, 
que  tem  a  rubrica  de  pertencerem  à  Bibliotheca,  entregues  por  hum  preto  na  noi- 
te de  27  de  Setembro  do  mesmo  anno  cm  casa  do  Ajudante  d' esta  Repartição, 
sem  que  désse  tempo  a  se  procurar  quem  os  remeltia. 

Contem  estes  volumes  as  obras  de  —Medicine  legale  de  Capuron—  Philoso- 
phie  therapentique,  por  Patix, — Philosophie  theorique  et  pratique  de  la  litterature, 
pelo  Abbade  Conte,— Resume  de  rhistoire  d'Anglaterre,~ Resumé  de  1'histoire 
de  la  Republique  de  Venise,— e  Leçõns  d'Astronomie,  de  Arago. 

O  Regulamento  provisório  marcou  o  modo  por  que  se  podem  emprestar  os 
livros,  dependente,  como  sempre  foi,  da  autorisaçâo  do  Governo  Provincial,  la- 
vrando-se  em  consequência  hum  termo,  pelo  qual.se  obriga  a  pessoa  à  quem  se 
empresta,  a  restituir  o  livro  no  tempo  marcado,  sob  pena  de  pagar,  independen- 
te de  meios  judiciaes,  a  importância  arbitrada  no  mesmo  termo:  e  me  parece  qne 
huma  vez  cumprida  esta  d  isposição.  como  se  deve,  se  evitará  seguramente  a  per- 
da de  livros  pelos  empréstimos. 

DA  ESCRIPTURAÇÀO  E  CONTABILIDADE. 

Os  Manuaes  deBibliolheconomia  muito  recommendão  a  escripturaçào  e  conta- 
bilidade em  huma  Bibliotheca,  como  o  meio  mais  poderoso  de  bem  dirigir  e  regular 
sua  administração,  e  he  justamente  o  que  aqui  se  não  praticava,  como  jà  em  outro 
Jogar  tive  occasião  de  declarar. 

Apenas  em  hum  livro  se  roprístrav^o  infonremente  a  correspondência  oííicial, 
e  alguns  outros  documentos;  e  hum  outro  livro,  que  servindo  registro  dos  catálogos, 
achava-se  de  parte  sem  que  se  tivesse  continuado  a  sua  escripturaçào  de  certo 
tempo  por  diante;  e  desta  forma  não  he  possível  sal?er-se,  quando,  e  por  que  mo" 
do  se  recebeu  toda  esta  livmris,  que  se  acha  aqui  depositada. 

Cumprindo  consejniintemente  estabelecer  nrma  escripturaçso,  foiella  a  mais 
simplificada  possível,  creando-se  para  a  contabilidade  lum  livro  diário,  e  outro  de 
contas  correntes,  e  beni  assim  os  mais  livros  para  registros  da  correspondência, 
do  inventario  e  entrada  dos  livros,  e  alguns  outros  auxiliares  inclusive  o  do  ponto 
â  cargo  do  Ajudante,  estando  incumbido  <Ie  Ioda  escripturaçào  o  respectivo  Es- 
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cripUnnrio,  que  lhe  tem  dado  comôço,  c  continua  ao  posso  que  sc  vac  tornando 
necessária. 

Foi  por  tanto,  á  vista  dos  competentes  livros  que  fiz  cxlrahir  o  balanço  da  re- 
ceita c  despeza,  qúe  a  este  acompanha,  do  qual  consta  importar  a  somma  despen- 
dida por  cstn  Bibliolhcca  cm  diversos  objectos  na  quantia  de  21)581  SO  rs.  sen- 
do a  maior  despeza  a  que  se  fez  com  encadernações  na  importância  de  78g760 
rs.  Naquclla  somma  scacha  contemplada  a  que  sc  Tez  com  aacquiziçâo  de  hum  tim- 
bre, usado  por  toda  parle,  para  se  marcarem  os  livros,  abandonando-sc  o  meio 
pouco  agradável,  c  até  aqui  praticado  de  se  ncllcs  escrever  a  rubrica  da  Bibliolhe* 
ca,  bem  fácil  de  iiuiliiisar-se.  Alem  da  quantia  acima  despendida  outras  se  pa- 
garão pela  Thezouraria  Provincial,  já  por  conta  da  empreitada  das  novas  estantes, 
e  limpeza  das  velhas,  jà  coma  compra  da  collccçâo  dos  Clássicos  Latinos,  e  outros 
objectos,  conforme  vai  tudo  especificado  no  mesmo  balanço,  achando-se  ainda  por 
pagar  a  importância  não  só  dos  livros  do  fallecido  Conselheiro  Moura  Magalhacns 
em  rasâo  de  não  sc  ter  ainda  a  Viuva  habilitado,  como  da  obra  das  Palmeiras  do 
Doutor  Martius,  dc  que  já  tratei. 


DO  REGULAMENTO. 


Esta  Bibliotheca  foi  regida  pelo  Regulamento  de  30  de  Maio  de  1829,  já  men- 
cionado, c  depois,  cm  conformidade  da  Lei  n,  Oh  da  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial, se  expedio  o  de  10  de  Descmbro  dc  1839,  que  sc  imo  acha  registrado  tal- 
vez por  esquecimento. 

Qualquer  destas  duas  peças  officiaes  parece,  que  era  omissa  em  algumas 
providencias  à  bem  da  boa  ordem  do  serviço,  e  regimen  do  Estabelecimento  mas 
em  virtude  do  art.  4  da  Lei  Provincial  de  12  dc  Novembro  de  sob  ns.  3i7 
foi  V.Ex.  servido  mandar  publicar,  e  provisoriamente  executar  o  Regulamento  de 
27  de  Fevereiro  do  anno  findo,  até  que  se  expedisse  hum  outro  definitivo,  que  se 
organisasse,  à  vista  das  necessidades,  que  occorressem  com  a  nova  administração,  e 
soDre  o  que  cumpria  ao  Bibliothecario  subministrar  os  esclarecimentos  precisos, 
como  foi  expressamente  exigido  pelo  art. 25  do  predito  Regulamento. 

Satisíasendo  por  lauto  á  este  dever,  tive  de  dirigir  à  V.  Ex.  o  meu  Offic  io 
de  10  Descmbro  do  anno  passado  sob  n.  37  cm  que  offereci  à  semelhante  respei- 
to algumas  breves  reflexões,  acompanhando  cm  projecto  o  mesmo  actual  Regu- 
lamento, ampliado,  porem,  em  alguns  togares  com  outras  disposições  que  julguei 
convenientes  ao  melhor  andamento  dos  trabalhos,  e  regimen  da  casa,  fundadas 
jà  em  alguu  conhecimento  pratico;  c  me  parece  que  depois  de  corrigido  por  V-i 
Ex.  poderá  preencher  suas  vistas,  e  devidamente  executar-se. 

Entendi  que  cumpria  ahi  declarar,  que  não  era  permillida  a  leitura  dos  jor- 
naes  do  dia,  como  se  observa  em  outras  Bibliolhecas,  que  são  logares  destinados 
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ao  estudo  c  menos  próprios  para  sc  saberem  novidades,  medida  esta,  que  se  acha 
adoptada  na  Bibiiollicca  da  Corte  cm  conformidade  do  Aviso  de  9  de  Outubro  de 
1833  à  que  se  deve  dar  execução. 

Igualmente  segundo  u  mesmo  Aviso  sc  marcou  o  meio  da  introducção  das  pes- 
soas para  a  leitura,  afim  de  que  nío  sojào  admittidas  indistintamente  som  que  se 
saiba  a  quem  se  tem  de  confiar  os  livros,  guardando-sc  também  deste  modo  buma 
melhor  ordem  dos  trabalhos  quer.  todos  interessa. 

E  pois  que  foliei  no  ingresso  de  pessoas  na  Bibliothcca,  seja-me  permittido 
dizer  aqui  de  passagem,  que  pequeno  foi  o  numero  das  que  conrorrião  diária 
mente  para  a  leitura;  e  abstracção  feita  de  cerca  de  15  a  2u  pessoa*,  termo  mé- 
dio, que  procurarão  jornaes,  os  mais  pela  maior  parle  erão  de  6  a  8  Jovens  Alum 
'  «os  da  Eschobi  de  Medicina  q„e  estuda  vão  nas  estampas  da  obra  do  Bour-ery  e  eme 
pcdiSo  alguns  livros  de  Sciencias  Naturaes,  bem  como  de  4  a  6  indivíduos  que  s- 
ded.cavão  à  leitura  de  outras  obras  diversas.  No  seguinte  relatório  pod/ui  apre" 
sentar  buma  estatística  de  leitura,  cujas  notas  aliás  n'cste  anno  se  tratou  de  tomar 
mas  porinterrupções,  que  se  derao,  nao  ficou  perfeito  este  trabalho  e  nem  se  do' 
dena  por  elle  avaliar-se  as  tendências,  e  os  hábitos  Iiiterarios  do  Publico  " 


DO  PESSOAL. 


*  ,dn^em»  d°  Bí,Í0U,eCarÍ0-  ÍCm  esfe  Estabe]ecimento,como  Empregados  hum  A 
judante,  hum  hscr.pturano,  e  dons  Guardas,  achando-se  também  addidl 
Ajudante  extraordinário  para  servir  nos  impedimentos  do  Chefe  da  Renal?0 
Doutor  Joaquim  Baptista  Rodrigues  Villas-Boas.  repartição  0 

Parece-me,  que  o  numero  de  Empregados,'  que  foi  estabelecido  he  nnr 
snflicienle,  para  dar  conta  dos  trabalhos  ordinários,  e  os  trazer  senJo '1^ 
principalmente  tendo  o  Governo  da  Provincia  preenchido  os  dous  lo!ares  dp  !' 
judante,  e  de  Escnpturario  em  pessoas,  que  com  as  habilitações  que  Z  \lt 
bem  cumprir  seus  deveres.  O  que.  Fo,m,  entendo  ser  de  juj  he  e^eTe 
im  augmentar  os  vencimentos  de  todos  esses  Empado,  subaherno      *  - 
mal  pagos  sào  como  ja  tive  de  ponderar  à  V.  Ex.  em  meu  Officio  ja  ciúdo  deio 
de  Dezembro  do  anno  passado  ]).•  37.  10 

A  Assenblca  legislativa  Provincial  en,  „„lr0  ,Pn,no  „,„  „ 

P  qnena  Era,,ncacao.  one  foi  ao  der„is  .»  sopprin.ida,  e  boje  o  Ajudante  dâ  Bi 
bl.o.heca,  encarregado  pelo  V,s„hmml0  dc  ,anlos  lraba|„  J    „  ™ e   a  B  " 
»„te  percebe  o  ordenado  a„,.„a,  de  5.0,000  rs  ,  ,Bto  m  05 '  " £  %~ 
t»  tem  Atnannense  de  <p.Iq«r  liepartiçao  Pnbiica,  apresentando  todavia  „„'  a 

-  *  -  Empregos  UOT  ZZXZZZ 
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cliamí?  de  novo  a  attençao  de  V.  Ex.  sobre  este  objecto,  para  resolver  como  jul- 
gar juslo  ein  sua  sabedoria. 


DO  MATERIAL. 


A  casa  da  Bibliotheca  sendo  acanhada,  porque  unicamente  consta  de  hum 
salão,  c  outra  pequena  peça  com  o  corredor  da  entrada,  não  oíferece  os  ccmino- 
dos  suílicientes  para  semelhante  Estabelecimento,  que  tem  de  progredir;  alem  d 
que  acbaado-sc  aquclle  salão  collocado  para  o  lado  do  noroeste,  torna-se  incommo- 
do  o  trabalho,  e  a  leitura  do  meio  dia  para  tarde,  porque  o  sol  penetra  o  interior, 
e  o  calòr  faz  afugentar  os  leitores.  Acrescia  ainda  que  as  velhas  estantes,  que 
ornavão  a  casa  já  não  crSo  suílicientes  para  guardar  todos  os  livros  que  existem, 
pelo  que  em  algumas  havião  linhas  paralellas  de  volumes  atras  dos  outros,  sendo 
d' esta  forma  maltratados. 

De  mister  por  tar.to  se  fazia  o  angraento  de  commodos  para  a  livraria,  até 
com  vistas  dc  sc  lhe  annexar  para  o  futuro  bum  Gabinete  numismático,  e  de  ob- 
jectos archeologicos,  como  se  vé  em  alguns  d'estes  Estabelecimentos  na  Europa,  e. 
esta  Cidade  pela  sua  população,  e  riqueza  não  deve  prescindir  de  todos  esses 
meios  de  illustraçâo,  e  dc  cultivar  o  talento  de  numa  mocidade  estudiosa,  que  pro. 
cura  instruir-se  nas  sciencias,  e  nas  lcttras. 

Mas,  dependendo  o  acrescentamento  da  casa  da  factura  de  obras,  que  se  não 
poderião  levar  à  eíTeito  na  presente  conjunctura,  por  demandarem  maiores  despe- 
zas,  cachando-se  V.  Ex.  todavia  possuído  dos  desejos  de  melhorar  a  Bibliotheca, 
foi  servido  annuir  á  que  se  augmentasse  o  numero  das  estantes,  nao  só  reforman- 
do se  as  velhas,  como  correndo-se  sobre  cilas  em  hum  avarandado  outra  galeria 
de  novas  estantes  da  ferina,  que  se  tem  praticado  cm  outras  Bibliothecas. 

E,  por  que  o  salão  de  que  fallei  nao  era  regular  cm  rasao  de  se  lhe  haver  tirado 
o  esoaco  para  hum  largo  corredor,  que  dava  passagem,  c  ingresso  para  o  Throno  da 
jowja  'do  Collegio,  também  houve  por  bem  determinar  que  se  fizesse  huma  outra 
entrada  para  aquelle  Throno,  com  o  que  foi  de  accòrdo  a  respeitável  Autoridade 
Ecclesiastica;  porem  para  esse  Gm  tornou-se  preciso  romper  huma  grossa  parede, 
c  fazer  nova  subida,  cuja  obra  achando- se  à  concluir,  veio  a  ficar  o  dito  salão  não 
só  com  regularidade,  como  mais  espaçoso,  e  elegaule,  devendo  esta  despesa  impor- 
tar talvez  em  menos  de  180:000  a»  rs. 

Quanto  à  obra  das  estantes,  ainda  continua  entre  mão?,  e  tem  ido  com  al- 
guma lentidão  por  inconvenientes  da  parte  do  Empreiteiro  Henrique  Guilherme 
Coelho,  o  qual,  não  obstante  tem  mostrado  os  maiores  desejos  de  dar  boa  conta 
de  si,  o  que  de  algum  modo  se  prova  com  o  acabamento  de  toda  galeria  da  parte 
do  mar,  que  se  apromptou  com  perfeição,  e  de  cuja  solidez,  jà  não  he  possível 
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duvidar,  pois  que  para  ali  logo  sc  passou  muito  maior  numero  de  livros  dos  que 
devem  conter  as  mesmas  estantes. 

Quem  tem  examinado  o  trabalho  jà  prompto,  entende  que  he  bem  rasoavel 
o  pre<;o  de  60  ©000  rs.,  porque  foi  justa  cada  liuma  estante  nova,  collocada  em 
seo  logar,  com  prateleiras  movediças,  portas  com  rêdes  de  arame,  ferragens,  in- 
clusivamente não  só  as  escadas  para  subida,  como  a  limpesa  das  velhas  estantes, 
conforme  sc  acha  declarado  no  respectivo  termo  de  contracto;  c  não  devendo  as 
«ovas  estantes  exceder  de  24,  darão  provavelmente  cominodo  para  cérca  de 
6,000  volumes, 

A  mobília,  que  actualmente  existe  Iienova,  e  me  parece  suílicien te  para  o 
ornamento,  e  serviço  da  casa,  secundo  o  systema  que  se  deve  adoptar;  e  haven- 
do alguns  trastes  velhos  que  não  podem  ler  serventia,  e  se  achão  depositados  em 
casa  do  ex-Bibliothecario  por  ordem  superior,  pelo  motivo  de  faltar  equi  logar 
aonde  os  conservasse,  convém  que  sejâo  vendidos,  a  excepção  de  hum  ou  de  ou- 
tro, que  possa  ser  aproveitado  depois  de  prompta  a  casa. 

A  Bibliolheca  precisa  ainda  de  dons  reposteiros,  hum  relógio,  ou  pendida  que 
marque  as  horas  do  trabalho,  e  pontual  entrada,  e  sabida  dos  seos  Empregados,  e 
igualmente  tem  necessidade  de  hum  Busto  de  S.  M.  I.,  que  julgo  conveniente  de- 
ver ser  collocado  em  hum  Estabelecimento  consagrado  inteiramente  às  leltras. 

COINCLUSÃO. 

Com  a  exposição,  que  lenho  agora  de  concluir,  me  persuado  haver  em  breves 
palavras  nao  só  demonstrado  qual  o  estado  de  decadência,  e  desleixo  à  que  havia 
chegado  a  Bibliotheca  Publica  d'esta  Cidade,  corno  indicado  as  medidas  jà  adopta- 
das, e  outras  ainda  em  projecto  para  sua  próxima  rcorganisaçao,  dependentes  sem- 
pre da  protecção,  e auxilio  doGovernoda  Província;  e "V.  Rx.,  que  deu  o  devido  im- 
pulso âes^snielhorarcentosautorisado  pela  illustre  Assembléa  Legislativa  Provin- 
cial, não  deixará  de  levar  ao  fim  o  seo  pensamento  em  ordem  a  que  a  Bibliotheca 
Itehiana  seja  dotada  annualmente  de  sufficientes  fundos  para  successiva-  compras 
de  livros,  fazendo-se  por  conseguinte  lorecer  e  augmentar  seos  monumentos  de  lit_ 
teratura  antiga  e  moderna;  e  então,  levantada  d'esse  estado  de  penúria,  e  atraso, 
posta  em  regu'ar  andamento  sua  administração,  fora  talvez  melhor,  apezur  de  to- 
do nieo  zelo,  e  desvelo,  ser  succedido  no  importante  cargo  de  Bibliolhccario  por 
pessoa  revestida  de  qualidades,  e  habilitações,  que  me  fultão,  e  que  fosse  até,  a  ser 
possível. usando  da  frase  de  quem  bem  diQniu  este  Emprego,  huma  Bibliotheca  viva. 

Deos  Guarde  à  V  Ex.-  Bibliotheca  Publica  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  1851. 

Mm.  e  Exm.  Sr.  Dez.  Conselheiro  Francisco 
Gonçalves  Martins,  Presidente  da  Província. 

O  Bibliothecario,  Antonio  Joaquim  Alvares  do  Amaral. 

BAH1Ã7  xyp.~1)Ê"v7ií.  mõkjsikaT— 185 1. 
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REGULAMENTO  DE  31  DE  JANEIRO  DE  1851. 


O  Presidente  da  Província  approvando,  com  asalteraçces  que  julgou  convc 
mente  faser,  o  Projecto  de  un.  novo  Regulamento  para  a  Bibliotiieca  Publica  d'- 
esta  Cidade,  que,  em  substituição  ao  outro  provisório  de27  de  Fevereiro  de  1 850 
oflerecco  o  respectivo  Bibliothecario,  tem  resolvido  que,  ficando  aquelle  denenl 
bum  effeito,  se  observe,  d'ora  em  diante  na  dita  Bibliolheca,  o  que  se  segue: 

CAPITULO  1.» 
Art,  1  ° 

^  A  Bibliotbeca  Publica  d'esta  Cidade  he  «'deposito  de  obras  scientificas  e  Iittera- 
nas  adquiridas  por  doação,  ou  compra  à  custa  dos  Cofres  Provinciaes. 

Art.  2.° 

Oslivros  pertencentes  à  Bibliotbeca  devem  rstar  collocados  e  arranjados  nas 
estantes  pelo  seo  formato,  esegundo  osystema  bibliographico  da  divisão  por  cias- 
ses,  a  saber:  1/  deTheoIogia;  2.*  de  Jurisprudência;  3.>deScienciaseArtes-/>  - 
deBellas-letras;  e  5/  deHistoria.  Osmappase  m,nuscritos,que houverem  sèl 
deposnados  em  armários  especiaes,  debaixo  de  suas  respectivas  denominações. 

Art.3 

Haverá  um  catalogo  de  todos  os  livros,  organisado  conforme  o  methodo  mo- 
dernamente adoptado,  por  meio  debilhe.es  ou  fragmentos  de  papel  estreitos  elo„. 
gos,  que  contenhão  os  extractos  das  matérias  cu  objecto  de  cada  obra,  e  na  P* 
trcmidade  o  ti.ulo  respectivo,  de  modo  à  poderem  ser  co.ordensd,  s  svstematie  " 
«ente  e  presos,  mas  de  meeira  que  cem  a  acquisicao  de  novas  obras  se  po  ^ 
utercalar  oo  lugar  competente  outros  bilhetes,  einutilisar  os  desnecessários  Este 
catalogo  deve  ser  também  impresso  em  forma  ordinária,  Fara  que  tendo  publici- 
dade  possa  ser  consultado  nas  livrarias  particulares,  e  se  procurar  ao  depois 
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vcniente  estudo  na  Bibliotheca.  Annualmente  se  publicará  um  supplemenlo  á  este 
catalogo  uo  caso  de  se  haverem  adquirido  novas  obras. 

Art.  a-° 

Nassallas  da  Bibliotheca  haveráõ  mesas  para  o  estudo,  e  o  fornecimento  ne. 
cessario  de  tinta,  papel,  e  penou  para  quem  quúer  escrever.  As  mesas  dos  Empre- 
gados serão  assentadas  cm  estrados  de  maneira  que  possãoelles  ctcrccr  toda  ms. 
pecçào  sobre  as  pessoas  que  estiverem  lendo. 

CAPITULO  2." 
Do  Pessoal  da  Bibliotheca. 


Art.  B.° 


Os  Empregados  da  Bibliotheca  ser»o-mn  Bibliotecário,  um  Ajudante,  um 
Escriturário,  e  dous  Guardas,  todos  nomeados  pelo  Presidente  da  Provinda  e 
demittidos  por  elle  quando  mal  servirem:  o  numero  de 
au5mentado  na  rasa,  de  um  para  eada  seis  mil  volumes  que  tiver  a  Bibliotheca. 

Art.  6.° 

q  Bibliothecario  percebera  annualmente  um  conto  de  rsM  o  Ajudante  seis. 
centos  e  dncoenta  mil  rs. ,  o  Escriturário  quatro  centos  e  cincoenta  md  rs ,  e  os 
00us  Guardas  trezentos  mil  r,  cada  um.  O  excesso  dos  vencimentos  sobre  os 
"os  ordenados  ser.  considerado  gratificação,  e  sômente  devido  na cffecUnda. 
de  de  serviço,  não  se  descontando  porem  no  impedimento  da  moléstia  que  nãs 
passar  de  oito  dias. 


Art.7°. 


A  numeacão  do  Bibliothecario  cumpre  que  recaia  em  pessoa  de  toda  con- 
sideração que  nao  só  tenha  intelligencia  c  snber,  como  zelo  e  dedicação  para  de- 
sempenho d'esie  importante  lugar;  c  assim  igualmente  devem  todos  os  mais  Em- 
pregados ter  a  idoneidade  necessária,  para  darem  conta  dos  trabalhos,  que  lhes 
são  marcados  uo  presente  Regulamento,  convindo  que  pelo  menos  lenhão  co- 
nhecimento da  lingua  Franceza. 

Art.  8." 

Cada  um  «estes  Empregados  perceberá,  os  vencimentos,  que  neste  Regu- 
lamcato  lhe.  forao  estabelecidos,  pagos  mensalmente;  e,  a  excepção  do  Biblio- 
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•thccoTiô,  serão  «lies  snjei los  ao  ponto,  para  descontarem  os.  mesmos  tenci- 
mentos  pelas  falias  nSo  justificadas  qne  comettercm,  da  forma  que  se  pratica 
Bas  de  mais  Repartições  publicas. 

CAPITULO  3/ 

Das  obrigações  dos  Empregados 

Art.  9.° 

O  BíMiolhccario  lie  o  Chefe  do  Estabelecimento  e  immediatamente  respon- 
sável ao  Presidente  da  Província;  compete  ao  Eibliothecario: 

§  \.°  O  bom  regimem  e  economia  da  BiLliotbeca,  afim  de  que  o  serviço  seja 

feito  com  proraplidão,  ordem  e  regularidade. 

§  2.°  Empregar  o  maior  cuidado  na  conservação  dos  livres  c  f  rpcis  perten- 
centes à  IMbliotheca,  tomando  todas  as  n;cdidas  para  exilar  extravies,  cm  cujo 
çazo  responsabilisara  os  causadores  delles. 

§  3  •  Proceder  na  compra  de  novas  obras,  e  vender  as  desnecessárias,  ou 
duplicatas,  conforme  a  aulhorisação  do  Presidente  da  Provirá  ia, 

§  4.»  Determinar  as  despezas  do  Estabelecimento.,  e  autborisar  por  escrito 
os  respectivos  pagamentos. 

§  5.°  Fazer  com  que  os  Catálogos  sejão  organisades  cem  a  maior  exactidão 
possível,  e  rubricar  os  livros  da  escrituração  da  EiLlictI  eca. 

§  C.'  Apresentar  ao  Presidente  da  Província  no  fim  de  Janeiro  de  cada  anno 
um  Relatório  circunstanciado  do  estado  da  Bibliotlieca,  indicando  os  melhora- 
mentos e  acquisiçoes  que  convier  fazer-se,  sendo  acompanhado  do  balanço,  e 
orçamento  da  receita  e  das  pez;:  do  anno. 

§  7."  Susrerder  cs  Empregados  ror  quinze  dias  independente  de  processo* 
eom  recurso  ao  Presidente  da  Província. 

§  8.°  1  ecdx  r  (•  jurpirento  todos  cs  scrs  íubaltcrEcs,  c  passar-lbes  atlcs- 
tados  de  frequência  para  a  cobrança  des  secs  ordenadesv 

Art.  10. 

Ao  Ajudante  do  Bibliotlif cario  comprte: 

§.  i.°  Substituir  ao  Bibliethecario  nos  seos  impedimentos,  exercendo  as 
funcçces  (Teste,  segundo  o  que  se  acha  determinado,  eas  ordens  que  receber  para 
o  bom  regimem  da  Casa. 

§  2.°  Receber  as  som  mas  consignadas  para  as  despezas  da  Bibliotheca,  e 
éespcndel-as  avista  de  autnorisaçSo  por  escrito  do  BiWiolliecario',  e  de  todo  seo 
rectbimcnto  prestará  centas  documentadas  na  Repartição  competente. 
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§  3  '  Ter  à  sco  cargo  a  organisaçso  dos  catálogos,  110  que  deve  empregar  o 
maior,  cuidado  e  zelo,  bem  como  na  melhor  arrumação  dos  livros. 

§4.'  Mandar  fazer,  como  Bibliograpliico  do  Estabelecimento,  entregados 
livros  que  se  pedirem  para  leitura,  tomando  nota  delles,  c  fazendo-os  arrecadar 
opportunamente,  e  recolher  ao  sèo  devido  lu  çar. 

§  5.'  Observar. quem  entra  na  Bibliotheca,  como  está,  e  que  faz,  e  assim 
igualmente  tudo  que  diz  respeito  a  bem  da  policia,  arranjo,  conservação,  e  guar- 
da do  Estabelecimento. 

§  6.°  Responder  pela  execução  do  presente  Regulamento,  e  ordens  do  Bi- 
blioihecario. 

Art.  if. 

O  Escripturario  tem  por  obrigação: 

§  1.°  Escrever  nao  só  nos  livros  da  contabilidade,  como  fazer  toda  mais 
escrituração  do  expediente  e  registros, 

§  2."  Copiar  alguns  manuscritos  que  se  tenbao  determinado,  quando  der 
lugar  o  mais  serviço  ordinário. 

§3  °  Coadjuvar  o  Ajudante  do  Bibliothecario  nos  seos  trabalhos,  quando 
seja  preciso,  tanto  pelo  que  diz  respeito  à  organisação  e  copia  dos  catálogos,  co- 
mo do  arranjo  e  arrumação  dos  livros. 

Art.  12. 

Os  Guardas  são  encarregados  cumulativa  ou  separadamente,  couforme  as 
exigências  do  serviço  e  ordens  do  Bibliothecario,  de  vigiar  as  saltas,  limpar  e 
sacudir  os  livros,  e  cuidar  no  aceio  das  mesas,  e  mais  mobília,  servindo  um  de 
Porteiro  e  Continuo, 


CAPITULO  4.» 
Da  Escrituração  e contabilidade. 
Art.  13. 

Na  Bibliotheca  haverá  nã0  só  um  livro  diário  em  que  se  lancem  especifi- 
cadamente todas  as  despezas  delia,  sendo  fechada  a  conta  da  total  importância  no 
^  de  cada  anno,  como  outro  livro  de  contas  correntes  dos  dinheiros  à  cargo  do 
Ajudante,  devendo  toda  esta  escrituração  andar  em  dia  sempre. 

Art.  14. 

Alem  destes  livros  deverão  haver  também  os  seguintes: 


Um  de  registro  de  ordens  do  Governo,  e  outro  dos  oEcios,  informações  e 
mais  expediente  da  Bibliotheca. 

Outro  livro  de  registro  doiaventario  de  todos  os  escritos,  que  possuir  a 
B»BÍsolheca,  com  declaração  do  dia  da  entrada,  dos  que  for  adquirindo,  e  da  ma- 
neira de  siui  acquisiçâo. 

Outro  do  inventario  de  toda  a  mobilia  e  utensílios  da  casa:  um  para  se  Ian- 
çarem  os  termos  de  responsabilidade  pelos  empréstimos  dos  livros,  e  outro  para 
o  ponto  dos  Empregados. 

Art.  Í5. 

Todos  estes  livros,  e  algum  outro  auxiliar,  que  seja  mais  preciso,  serão  nu- 
merados e  rubricados  pelo  Bibliolhecario,  e  ficarão  sob  a  guarda  e  á  cargo  do  Es- 
criturario,  à  excepção  do  livro  do  ponto,  cujo  lançamento  compete  ao  respectivo 
Ajudante. 

CAPITULO  5/ 
Doregimem  interno. 
Art.  16. 

À  Bibliotheca  estará  aberta  todos  os  dias,  que  não  forem  Domingos,  Dias 
Santos  de  Guarda,  e  de  Festividade  Nacional,  desde  as  8  horas  da  manhã  até  as 
2  da  tarde,  podendo  o  Bibliothecario  prorogar  por  mais  uma  hora  o  trabalho  em 
um  ou  outro  dia,  quando  o  entender  necessário. 

Art  17. 

Tem  entrada  franca  na  Bibliotheca  todas  as  pessoas,  que  comparecerem 
decentemente  vestidas,  e  se  quizerem  dar  à  leitura  ou  exame  de  alguma  obra, 
uma  vez  que  cada  uma  apresente  um  bilhete  com  sua  assignatura,  em  que  de- 
clare o  volume  ou  obra  que  pretende. 

Art.  18. 

O  Ajulante  do  Bibliothecario  mandará  entregar  a  obra  pedida  à  visía  do 
respectivo  bilhete,  o  qual  conservara  em  seo  poder,  e  delle  tomará  nota  até  gue, 
com  a  entrega  da  mesma  obra,  possa  ser  restituído,  e  assim  desonerado,  quem 
a  recebera. 

Art.  19. 

Também  serão  admit lidos  na  Bibliotheca  e  tratados  attenciosamente  aquel- 
les  Estrangeiros  e  pessoas  outras,  que  desejarem  visitar  o  Estabelecimento  por 
mera  curiosidade,  dando -se-lhes  as  informações  e  esclarecimentos  que  exigirem. 
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Art.  20. 

Em  regra  nso  sc  facultará  para  leitora  mais  de  uma  obra,  porem  o  Biblie* 
lhecario  poderá  alterar  esta  disposição,  quando  assim  o  entenda. 

Arf.  21. 

He  prohibido  a  leitura  dos  jornaesdo  dia,  osquacs  serão  emmassados,  para 
se  consultarem  quaudo  haja  necessidade,  executando-sc  assim  a  ordem  Im- 
perial de  9  de  Outubro  dc  1833. 

Art.  22. 

Sendo  permitlido  à  qualquer  lomar  nulas,  e  fazer  extractos  das  obras,  lie 
todavia  vedado  copiar  os  manuscritos  pertencculcs  à  Bibliolhcca,  salvo  se  pre- 
ceder auUiorisaçáo  do  Governo  da  Província. 

Art.  23. 

Todos  os  livros,  mappas  e  papeis  pertencentes  à  Bibliotlieca,  deverão  ser  tim* 
brados  na  primeira  e  ultima  pagina  cora  a  respectiva  rubrica,  sem  o  que  não  s« 
emprestará  livro  algum. 

Art.  24. 

Os  livros  que  forem  doados,  alem  do  timbre,  terão  na  primeira  pagina  es-, 
critos  o  come  cio  coador,  e  a  data  da  doação. 

Art.  25. 

Não  lie  permitlido  á  pessoa  alguma  tirar  livros  ou  outro  qualquer  objecto 
das  estantes,  e  nem  tão  pouco  repòl-os  no  seo  lugar. 

Art.  26. 

He  igualmente  vedado  entrar  na  Bibliotlieca  com  livros,  e  nem  o  Porteiro 
permittirá  que  alguém,  ainda  mesmo  os  próprios  Empregados,  possa  sahir  corn^. 
elles.  sem  que  o  Bibliolliecario  tenha  conhecimento. 

Art.  27 

A' ninguém  lie  permittido  passear  pelas  Sallas,  fallar  alto,  e  perturbar  de 
qualquer  modo  a  quem  lè  ou  estuda.-  as  pessoas  imprudentes,  que  apesar  de 
admoestadas  alterarem  o  silencio,  seráõ  mandadas  retirar  da  salla. 

Art.  2?. 

Si?o  lambem  rigorosamente  probibidas  longas  conservações,  quer  entre  os 
jndiví  luos  admiltidos,  quer  destes  com  os  Empregados,  seja  debaixo  de  que 
pretexto  for. 
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Art.  29. 

As  encardenações,  tão  indispensáveis  para  a  conservação  e  ornamento  dos 
livros,  e  os  que  delias  precisarem,  seráõ  feitas  sem  luxo,  e  economicamente  por 
quem  melhor  convier. 

Art.  30, 

Um  quarto  de  hora  antes  de  fechar  a  Bibliotheca  scr5o  as  pessoas,  que  nei- 
]a  estiverem,  advertidas  pelo  toque  da  campainha  que  cessão  todos  cs  trabalhos 
da  casa,  e  dado  este  siçnat  todos  se  retirarão,  fazendo  entrega  dos  livros  ou  pa- 
peis que  tiverem  recebido,  ficando  tão  somente  os  Empregados. 

CAPITULO  6.' 
Disposições  Geraes. 
Art.  31. 

Só  o  Presidente  da  Província  com  informação  do  Bibliothecario  poderá  au- 
tborisar  o  emp.estin  o  de  algum  lhro  da  Bibliotheca  por  tempo  marcado,  dou- 
tro do  qual  quem  o  tomar  ser?  cbiigado  à  restituir  da  mesma  forma,  que  o  re- 
cebera sob  pena  t'c  pigar  o  \alfir,  que  se  cslaheleceo,  e  com  que  se  possa  fácil- 
mente  obter  outro, 

Art.  32. 

Não  se  poderá  fazer  entrega  do  livro,  que  se  emprestar,  sem  que  quem  o 
tiver  de  receber  assigne  um  termo  no  qual  se  obrigue  à  condição  do  artigo  an- 
lerior,  independente  de  formas  judiciaes. 
S3      Os  manuscritos  nao  se  poderáõ  emprestar,  e  bem  assim  as  obras  raras  « 
de  luxo,  as  collecções  de  gravuras,  os  dir cionarios.  as  encyclopedias  &c. 

Uma  copia  do  presente  regulamento  estará  exposta  à  leitun  publica  so- 
]>re  uma  das  mesas  da  Bibliotheca.  afim  de  que  as  suas  disposições  possão  che- 
gar ao  conhecimento  de  lodos,  que  frequentão. 


Falario  do _ Governo  da  Bahia  30  de  Janeiro  de  185Í. 


Francisco  Gonçalves  Martins, 


babia;  ttp.  de  v.  r.  mokeira.— 1851 


OBRAS  FVH, 


RELAÇlO 

™dmaS>  e  das  *"  «*  ^  andamento  por  Co,nmiss-oes<  e  das  aut 
ainda  se  não  começarão,  na  Fregnczia  da  Conceição  da  Praia-a  saber: 

de  asfalto^  Z"***  **  °  ^  *  ^  e  wndo"-  ™  Prelos 

de  asfal  ,  e  d.versos  (.nos  parciaes  para  retirar  as  agoas  da  saperficie  da  calçada. 

P-aça  da  Matnz  da  Conceição,  feita  pela  hmandade  do  ss.  Sacramento  cal- 
Cada  toda  a  praça  com  passeios  de  asfalto  pelos,  arredores,  e  com  umârica 
gFadana.,  c  portão  para  o  Arsenal  da  Marinha.  - 

Rua  do  Arsenal  da  Marinha  e  rua  da  Alfandega  toda  calçada  e  com  muft* 
latões  de  asfalto,  e  um  cano  desde  o  portão  do  Arsenal  atéo^TíTT 
8a.  onde  vaedesaguar  no  mar,  e  também  foi  calçado  o  Beco  do  Gr"o 

Restante  da  rua  da  Alfandega,  largo  do  Corpo  Santo,  travessa  d«  ™, 
*ar,  rua  do  Corpo  Santo,  e  rua  das  Grades  de  ferro  ate  Sa  r  rua7 T  * 
tuda  ca.çado  falando  somente  os  passeios  de  asfalto,  tn^fe  £ 
so  cano  real  desde  a  frente  do  Trapixe  Gaspar  até  o  Trapixe  NoVO  .?,í  t~ 
a  qtuna  do  Trapixe  Guimarães,  a  unir  com  o  que  jà  existia  desse Tgar  lé  o  ' 
hm  petos  propf ietarios  dos  dkos  Trapixe  Novo  e  Guimarães  ' 

Rua  d»  Morgado  e  travessas,  rua  de  Santa  Barbara  até  á  rua  nova  do  Com 
rnerc.o,  com  travessas  todas  calçadas,  ecom  parte  dos  passeios  deasfalto  promls" 
fc^um  caao  real  desde  a  quina  da  botica  do  Seixas  ate  a  rua  nov/do  C 

ff»  dos  Ourives,  ma  do  Guindaste  dos  Padres,  calçadas  e  com  passeios  Iate 
raes  de  asfalto,  travessa  do  Beco  do  Garaoa  ate  a  quina  da  rua  do  CnhT 
no.  Esfaruà  do  Coberto  pequenaestâ  n.r'^   ,  7  Cu  berto  peque, 

j»  j      w  „   ,  Ptqaeno- esta  pi>r  ser  calçada,  por  não  ter  sido  comDrehen 

d,da  na  Conrmv.sào;  e  os  seos  moradores  e  proprietários  não  terem-se TrellT 
com  quantia  suScienre  para  o  caderno  da  dita  rua  P  ^ 

Rua  dos  íljubebes,  da  Louca,  For.noza  e  todas  as  travessas  para  a  ma  direi 
ta  o  Commerao  com  passeios  lateraes  de  asfalto,  tudo  concluído.        tut  1 
se  bum  cano  real  desde  o  Beco  do  Garap,  ate  o  mar,  que  se  achava  inutilisado 

Rua  dos  Drogas  desde  o  Guindaste  dos  Padres  ate  sabrr  a  feudos Pa 
dres,  travessa  do  Cuberto  grande  do  o*m,  e  pequeno  tudo  calo3do  tl  n 
passeios;  e  faltando  por  calçar  o  largo  do  Guindai  JZ^^^Z 


«nl  mie  i;»  está  feilo  desde  a  travessa  da  rua  da  Louça  ate  o  mar 

""Tua  direita  do  Comercio  desde  a  rua  de  Santa  Barbara  ate  a  £ 
C0«cio  "da  **  Panando  so  os  passeios,  quo^o  de  — 
Ufa  as  um»  .  becos  da  mos,,,»  rua  para  a  rua  No»a  ^  C°™ 

R„a  Nova  do  Comercio,  vaé-se  dar  princip.o  ao  calçamento  o  que  amda 
aua  .xu>  „nn<trnrvão  todos  os  canos  reaes,  que  de/em 

MT'"8ar  E  rdSSS"  Z  , rlvlsdoiutcrior  da  Cidade  baUa 

.     «rfnr.imn  nor  deDeoder  do  nivelamento  da  ladeira  uo 
Commcrcio,  ainda  não  teve  principio,  por  aepenuei  u 

''"T^tZiZ»  foi   <*  ~   05  f ™ 

1 0  „  „„„  hnÍKO  desles  fugião  dos  encanamentos:  achao-se  pre^ 

T  "  «a  o  e  Z  — ,ne  encanadas  para  a  «d-  d-a^oa,  eu- 
todas  as  aguas  desta  '«^2J  cotlslraida  e  aumentada,  faltando  o  rronlspt- 
j.  abobada  tatubem  o,  de  o  ^  ^  ^       ser  c0„cldda  „ 

cio,  eo  lagedo  de  ^^JmmirK  d  ferr0  fundido,  q«e  forjo  eneom- 
Sir,TS^Ki  -  pedidas,  por  compra.*  para  a  dita 
foutc. 

•  <fo  Commercio  para  o  mar. 

cano.  ,   .     travessa  do  Cuberto  grande 

Muri»  deseutuuvado  outro  cano  ,  mar,  enlreoS 

.  Lopes  .  directo  ao  iargo  do  —  do ^„  fc 
XZXeal  ^«Uuudoquedeseiado  Hospita,  da 

d„  Comercio,  atraído  o  Beeo  do  P  droso    parte  ^       e  ^ 

ci„  até  o  mar,  onde  vae  desaguar,  comendo  lodo  ebe  * 
ditos  de  menor, 
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Também  foi  construído  cutro  cano,  a  principiar  da  mesma  rua  Direita  do 
Commercio  atravessando  o  Beco  do  Adacns,  e  a  parle  da  rua  Nova  doCommcr- 
cio  ale  o  mar,  entre  os  caes  do  Joaquim  Gonçalves  e  Lourenço  Gomes;  contendo 
15  braças  de  cano  real,  e  lk  ditas  de  dito  menor,  c  todos  com  seos desaguadouros> 
e  com  ralos  de  bronze  &. 

Foi  finalmente  feito  o  cano  da  rua  de  Santa  Barbara,  a  principiar  da  quina 
da  botica  de  João  Lourenço  Seixas  ate  a  rua  Nova  do  Commercio,  sendo  também 
concluído  o  restante  ate  o  mar  por  determinação  do  Exm.°  Governo. 

Todas  as  outras  obras  da  Freguezia,  não  só  as  que  estão  concluídas,  como  as 
que  se  aclno  era  andamento,  estão  á  cargo  dos  Emprezarios  contratadas  perante  o 
Exm.  Governo  da  Proviucia,  as  quaes  não  me  pertencem  relacionar. 

Bahia  e  Freguezia  da  Conceição  da  Praia  18  de  Fevereiro  de  1851. 

O  Subdelegado,  Francisco  Ezequiel  Meira» 


llAiltA.  TVP.  I>E  V.  K.  MÒRBIBA.— 18*1. 


MAPPA 

DAS  AIL1S  PIBLICiS  G  PilMUMS  Di  PROlHCIi  Di  BUIU* 
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Este  raappa  foi  confecionado  á  vista  dos  diversos  mappas  parciaes  apresentados  pelo  Director  Geral  dos  Estudos. 

Bahi»  e  Secretaria  do  Governo  27  de  Fevereiro  de  1851.  . 


O  Secretario, 
luiz  Uaria  Alvares  Falcão  Munis  BaffttíO; 


PRATICADA  M  PROVÍNCIA  DA  BAHIA, 
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A  epcdemia  da  variola  passou  n'esla  Provinda  durante  o  presente  semestre,  e  alguns  indmdoos  forao  v.ctimasd  el- 
!a.  Em  aluuns  vacciuados.  no  acto  de  se  desenvolver  os  botões  vacrinicos.  desenvolv.a-se  conjuntamente  a  vari-la,  po- 
rem de  natureza  benigna,  e  em  outros  a  vacciua  apresentava  um  caracter  bastante  inflamatório.  AlSumas  pessoas,  que  se 
diziào  ser  vaccinadas,  forào  nesta  epidemia  affecladas  da  variola,  e  a  revaccinação  foi  praticada  em  outras  sem  proveito. 

Bahia  14  de  Fevereiro  do  1851. 


Henriques  Aulran  da  Matta  e  Albuquerque, 
C.  Yaccinador  desta  Frovincia, 
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«alistam© 


DO  MOVIMENTO  DO  PORTO  DESTA  CAPITAL  DA  BAHIA, 


SOBRE 
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QUE  ENTRARAM  NO  PORTO  D  ESTA  CIDADE  DA  BAHIA,  DURANTE  O  ANNO  DE  1851, 

E  ttUB  DA  POLICIA  OBT1VERÁO  TÍTULOS  DE  RESIDÊNCIA. 
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se  dedicarão  ao  serviço  de  caixeiro. 
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DOS  SUICÍDIOS,  E  MORTES  CASUAES 

QUE  TiYERÂO  LUGAR  N'ESTA  PROVIKCIA  DA  BAHIA,  DURANTE  O  ANNO  DE  4850. 
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Dos  35  suicídios  inscriptos  no  presente  Mappa,  5  dos  qnaes  não  passarão  de  simples  tentativa,  Forão  victi- 
roas  10  indivíduos  naturaes  do  Paiz,  24  Africanos,  e  1  Dinamarquez,  sendo  21  escravos,  8  livres,  e  6  cuja 
conducta  se  ignora.— Kntre  os  mesmos  35  indivíduos,  contão-se  11  mulheres,  quasi  todas  Africanas  escravas, 
2  maridos,  depois  de  assassinarem  as  mulheres;  2  criminosos  dc  morte,  hum  dos  quaes  era  assassino  de  pro- 
fissão, e  atirando  sobre  s  Força,  que  o  procurava  por  ordem  da  Repartição  da  Policia,  pôde  todavia  ser  captu- 
rado, o  pedindo  em  caminho  o  obtendo  permissão  para  beber  agoa  na  tenda  de  hum  Çapateiro,  lançou  ines- 
peradamente mão  da  faca  detrabohlo,  e  a  cravou  no  baixo  vcnlre.-Enlre  os  mortes  casualmente  contão-se 
11  Brasileiros  inclusive  2  mulheres,  dos  quaes  1  era  Cabo  dc  Policia  na  Yilla  dc  Porto  Seguro,  1  Marinhei- 
ro Hespanbol,  e  12  Africanos,  sendo  estes  todos  escravos. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  Fevereiro  dc  1S3I, 


João  Mauricio  Wanderley, 
Chefe  de  Policia, 


PERPETRADOS  IVESTA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA  DIRAME  0  AMVO  DE  1850. 
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Enlre  as  <W  victimas  de  homicídios,  constantes  do  presente  Mappa,  conlão-se,  1  Juiz  de  Paz  cm  exercício  e  quando  iiia  dar  audiência,  1  Bacharel,  1  Nego- 
ciante, 1  Inspector  de  Quarteirão  cm  acto  de  seo  emprego,  h  Guardas  cm  diligencias  para  captura  de  criminosos,  e  S  sceleratos  que  resistirão  6  Justiça,  e  no  con- 
fiiclo  forão  mortos. 

Nas  21  de  tentativas,  2  Juizes  de  Paz,  1  na  Cidade  de  Valença  em  exercício,  e  quando  acabava  de  fazer  corpo  de  delicio  em  o  fadsver  dc  bum  individuo  assas- 
sinado, e  o  oulro  na  de  Nazarctii,  quando  regressava  do  Collegio  Eleitoral,  no  dia  10  de  Dezembro,  para  o  seo  Districlo  da  Freguezia  dc  S.  Miguel.  Dos  mesmos  Gfl 
indivíduos  1 3  erão  mulheres,  das  quaes  6  sucumbirão  as  nião  dos  próprios  Maridos,  2  dos  quacs  se  suicidarão  immedialamentc  que  perpelrarão  o  delicto,  hum  cn- 
forcando-sc,  c  o  oulro  degolando-se.  Das  21  tentativas,  3  forão  contra  mulheres,  das  quaes 2  são  menores,  huma  de  S  annos,  c  a  oulra  de  li.  Dos  indicados  homicí- 
dios forão  victimas  GO  indivíduos  naluraes  do  Paiz,  2  Africanos,  1  Portuguez,  1  Alemão,  c  2  cuja  nacionalidade  se  ignora  Das  tentativas.  19  Braziloiros,  1  1'ortu- 
guez.  o  1  Africano.  Alguns  dos  autores  dos  crimes  inscriplos  nesle  Mappa  forão  prezos,  processados,  c  julgados:  outros  ern  maior  numero,  ou  ficarão  desconhecidos,  ou 
escaparão  ã  acção  da  Justiça,  pela  facilidade  que  offerece  «  nosso  território,  em  grande  parte  despovoado,  a  evasão  dos  culpados,  c  pela  indifferença,  ou  temor  que  fa? 
com  que  quasi  ninguém  so  preste  ás  deligencias  policiacs,  ondo  não  ha  Força  publica  estipendiada. 

Comparados  os  lomicidios  e  tentativas  com  os  do  anno  de  1  Si9,  de  que  constou  oílicialmente,  vé-se  que  bouvo  bum  augmento  de  3  homicidios,  ei  tentati- 
vas, não  contando  aquollcs  de  que  a  Policia  não  teve  conhecimento,  por  falta  de  communicação  das  Authoridades  locaes,  podendo-se  entretanto  aproximadamente 
elevar  à  horrorosa  somma  de  100  os  assassinatos,  que  por  anno  so  commettem  na  Província. 

O  uso  quRsi  commutn  de  armas  defezas,  o  mal  entendido  espirito  de  protecção  ao  crime,  que  predomina  em  muitos,  a  difficuldado  do  serem  capturados  os  offen- 
sores,  a  falta  de  prizões  seguras  na  maior  paite  dos  Termos,  a  negligencia  das  Autoridades  que  exercem  interinamente  as  funeções  judiciarias  na  auzencia  dos  Juizes 
effectivos,  a  falta  do  punição  perante  o  Jury,  e  deficiência  de  força  publica,  o  mais  qu«  tudo,  a  carência  dc  inslrucção  religiosa,  c,  amor  ao  trabalho  são  em  geral  a 
causa  dc  tão  avultado  numero  dc  crimes. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  11  '.!e  Fevereiro  do  1851. 
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Joso  Haurido  Wanderley, 
Ctefe  do  Policia, 


01BRO  DEMOiTItm 

DAS  SESSOEXS  í)0  JURY,  QliE  TIVERAM  LUGAR  N  ESTA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 

EH  O  ANNO   DE  1850,  COM  DECMRAÇXo  DOS  TERMOS  EM  QUE  DEIXOU  DE  REUNIR-SE  O  JURY. 
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Abrantes,  Matta  de  S.  João 
Conceição  da  Tapeta. 


~)Jngonripe,  Itnparica 
Jlnbumbtipe,  Villa  do  Conde. 


1 


Soure,  Pombal. 

I 

Villa  Nova  da  Rainha. 


> 

i 

^  Villa  da  Victoria,  Santa  Isabel. 

Sento  Sé,  Pambfi,  e  Pilão  Arcado. 
|  Carinhanha,  e  Urubú. 

|  Jequiriçâ,  Cayrú,  Santarém. 

|  Villa  Viçosa,  Porto  Alegre,  Prado. 

}  llhéos  Barccllos,  e  Olivença, 


CBSERVAÇOENS. 

IVa  Comarca  de  Porto  Seguro,  constante  <1as~Yillas  dc  Porto  Seguro,  SanlaCruz, 
Trancoso,  Belmonte,  Canaviciras,  c  Villa  Verde,  não  houve  Sessão  do  Jury  em 
o  anno  passado,  lima  das  Sessões  de  Jacobina,  Alcobaça,  e  Tapcroá,  foi  aberta 
e  encerrada  nos  dous  últimos  Termos,  por  falta  de  processos  preparados,  e  no 
primeiro,  por  não  ser  possível  reunir  numero  legal  dc  Jurados;  e  as  Sessões  de  Cam- 
po Largo,  S.  Ritla,  eChiquc-Chique  forão  lãobem  abertas e encerradas,  neste  ultimo 
Termo  por  falta  de  numero  dc  Jurados,  c  nos  outros  dous  por  não  haverem  proces- 
ses preparados  Cumpre  notar  que,  por  estarem  talvez  eoniprchcndidos  na  despo- 
sição  do  Art.  31,  da  Lei  de  á  de  Dezembro  de  lS'il  alguns  dos  Termos  indicados, 
nào  sc  reunio  Conselho  de  Jurados.  Convém  igualmente  notar  que  não  se  fez  men- 
ção especial  das  Comarcas  novamente  creadas,  por  não  haverem  cilas  sido  approva- 
das  pelo  Governo  Imperial,  c  nomeados  os  respectivos  Juizes  dc  Direito,  nos  últimos 
mezes  do  anuo  findo. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  Fevereiro  dc  1S5E 

João  Mauricio  Wanderley. 
Chefe  dc  Policia. 
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3  á  17  de  Jlinbí.  .  .  . 
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1'i  Outubro  n  2  Novembro 

22  >"  v.  a  li  Deiombro. 
n  á  7  Novemlir».    .  . 

15  :\ov.  í  7  l)w  liro.  . 

23  Maioá  SJuilio  .    .  . 
23  Nov  a  h  Di/enilm.  • 
5  â  I '»  Setembro.    .  . 
20  Outubros  (i;NnTcmbro. 
27  Setembro  a  ?  Outubro  . 

1  à  5  Oulabro  .   .    .  . 

16  á  17  Setembro  .  .  . 
31  ( tiitubro  á  2  Novembro. 
10  a  li)  Dezembro  -    •  ■ 

2  )  fi  2(>  Novembro  . 
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Dos  18  crimes  de  homicídio  inscriptos  no  presente  Mappa,  2  fnrào  simpes  tentativas,  qtte  tiverâo  togar  m  Capital,  hnma  pelo  escravo  cabra  Frau- 
Cisco  na  pessoa  do  Sogro  de  seo  Senhor,  c  scnAo  condemnado  àa^  perpetuas,  houve  appellacfto  cx-oflicio  e  da  Parle;-  e  outra  na  Villa  tf  Alcobaça. 


CISCO  HU  jK33Ua  Ul/  ^v...,.^..,  v.  —  -■  —  ■  ...  -I| 

também  por  hntn  escravo  contra  bum  Irmão  de  sco  Senhor,  bat^Jg^jiry  „  condemnado  a  20  «nnos  de  prisão,  cuja  sentença  passou  em  julgado:  e 
dos  efectuados,  1  foi  cotumettido  perto  da  Capital  por  hum  cabra  ^yo,  na  pessoa  de  outro  escravo,  e  obtendo  absolvição  appellou-se  ex-oOieio  da 
de-isao-  2  cm  o'  termo  de  Santo  Amaro,  1  por  escravo  dc  Engenho,  que  acc0mmeUeo  de  emboscada,  e  matou  o  Feitor,  e  M  sentenciado  à  pena  ultima, 
e  o  outro  na  pessoa  dc  hum  índio,  e  sendo  o  réo  absolvido  appcllo,^  ex.officio  da  decisão  do  Jury;  2  na  Villa  de  Caeteté,  por  cansas  que  se  tgnorâo. 
tendo  sido  hum  dos  réos.  que  be  escravo,  condemnado  à  pena  cajtoI,  e  protestou  por  novo  julgamento,  c  o  outro  absolvido;  1  na  Yilla  da  Funficaç.o 
por  causas  que  igualmente  se  ignora,  e  o  réo  foi  sentenciado  à  gafe  e  protcstcu  por  novo  julgamento;  I  na  Villa  do  Juazeiro,  perpetrado  peio  mar.do  na 
pessôa  da  própria  mulher,  com  estocadas,  e  golpes  de  fatío.e  te|0  ^  absolvido  o  criminoso,  appcllon  da  decisão  a  Parte  Publica;  otttro  na  Cidade 
de  Valença,  por  hum  homem  de  70  annos,  que  coniesson  o  delil  de  que  foi  victima  sco  genro,  allegamlo  havcl-o  commettido  cm  própria  defeza,  e 
foi  condemnado  no  prào  minimo  do  Art.  193;  outro  em  Caraveíl|  coin  5  cúmplices  parentes  do  réo,  qne  o  Jury  condc.nimu,  c  a  mais  1  cúmplice, 
absolvendo  os  4;  o  os  2  últimos,  finalmente,  por  causas  qne  se  i4r8o,  tCudo  lngar  1  na  Cidade  de  Nazarelh,  e  o  outro  na  Villa  de  Santa  IzaicL 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia  15  de  Fevereiro  d 
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Comparando  o  presente  Mapp  com  o  de  1849,  mije  foi  remeljido  à  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  vê-se  qne  honve  buma  diminui» 
çáodc  12  processos  submettidos  a  Jory,  beni  como  d|  &  réos.—  A  maioria  dos  delinquentes,  pode-se"  afirmar,  què  sahe  da  classe  dos  indivíduos' 
analfabetos,  e  ociosos.— Não  obsta*te  tiRura^6IB  n  es!^ Juappa  apei^  16  Sessões  de  Jurys,  tedavia  41  forto  ellas.  das  quaes  4_tiyerio  dò  ser  abertos, 
e  encerradas  por  falta  de  processo!  preparados,  e  2  m^^3S^rÃ5o  *  ^Wr^rnrrrnnnr  nrmero  legallâeluradós. 

Sendo  ó  numero  dc  processos37'  e  51  *  dos  Tè°s>  vè"se         «cnsacões  snstentou-:  s  a  Parte  Publica;  o  que  demonstra  qne  os  crimes  for5o; 


seos  parentes,  persegnir 


quasi  em  sua  totalidade,  Commcttir?3  contra  pes»033  miseráveis,  qie  por  falta  de  meios,  ou  por  temor  não  poderio  ellas,  ou 

os  offensores.  • 

O  numero  de  absolvições  foi  desi  Para  51  réos»  e  xm  du'ida  demasiadamente  cresrido,  considerando-se,  que  entre  nòs  raros  são  os  inno- 
centes  que  vâo  aos  Tribúnaès:  não  £  deve  PWcm  atlribuír  somene  este  resultado  ao  espirito  do  patronato;  que  se  desenvolve  no  Jury;  e  ô  soa  com- 
posição, por  isso  que  suas  decisões,  se8nndo  05  Relatórios  dos  Jotes-de  Direito,  são  na  maior  parte  jus^s;  mas  também  ao  modo  porque  sâo  organl- 
sados  os  respectivos  processos,  e  fali" de  esclarecimentos  peranteo  Jury,  o  qne  inbibe  os  Juizes  de  proferir  decisões,  que  tranqniUizem  a  sua'  cons- 
ciência — Nota-se  mais,  que  dos  cri?»cs  perpetrados,  sSo  a  dc  mieda  falsa;  31  contra  pessoas,  e  14  coi  itra  a  propriedade. 

I  ' 


João  Mauricio  WatUtrUy, 
Chefe  do  Policia. 


